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Corn esse objetivo, o presente livro apresenta rclevante cstudo premiado pela Regiao 

Nordcste. de autoria dc Ana Amelia Neri Oliveira, intitulado "Dernocraciapaiiiczpativa epo-

/fricaspzlb/icas dt' esporte e lazer: 0 Programci Eporte na Comunidade (Forta/eza/C'E) '. 

Temos a certcza que csta obra podcrá contribuir corn o crcscixnento da area do esporte 

e do lazer no Brasil e a c1ualificaçao do trahaiho e debates realizados por pcsquisadores, es-

rudantes,gestores c outros agentes e parcciros das poilticas ptIblicas, colocando a disposiçao 

para rcflexöes e debates, conhecirnentos c experiéncias quc propôs cstudar. 

Boa Icitura a todos 

Rejane Penna Rodrigues 

Secretária Nacionalde Desenvolvimento de Esporte e de Lazer 

Mm/steno do Esporte 
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INTR0DuçA0 

0 trabalho apresenta urna análise acerca da dcmocracia participativa, a qua! se Coin-

preende como urn ideal dcmocrático que supoc o envolvirnento dos cidadãos em difercntcs 

niveis de participacão na sociedadc civil. Neste ãmbitu, investigou-se os princIpios "acesso", 

"democratizaçao" e "participação polItica", que fdndamentani o conceito de democracia 

participativa, nas politicas p'iblicas de esporte e lazer do municIpio de Fortaleza/CE, con-

siderando como recorte o Programa Esporte na Cornunidade (PENC). Criado em 2005, 

este prograrna Sc constitul como partc da politica de governo municipal de orientaçao de 

esquerda— Partido dosTrabaihadores — vigente no periodo de 2005 a 2008. Elc desenvolve 

açOes que pressupOern a consolidaçao da democracia participativa nas polIticas püblicas de 

esporte e lazer no ârnhito de uma gestac) democrática e popular que siiiahza para a auto-

-organização social c a articulaçao entre Estado e sociedade. 

Cornprcendc-sc que o Brasil, no contexto de ascensão dos governos de carátcr pro-

gressista, tern avancado no tocante t participaçao politica no quadro das poilticas sociais, 

notadamente na area dc Educacao FIsica, Esporte e Lazer. Nestc sentido, destaca-se como 

fator basilar a criaçao de urna pasta ministerial exciusiva para o esporte no Governo Lula 

da Silva (2003-2007), bern como a possibilidade de consrrução da PolItica Nacional do 

Esport&, objeto de debate das duas primeiras conferëncias nacionais de esporte realizadas 

em 2004 c 2006. Neste govcrno, evidencia-se aincla a crescente importãncia atribuIda aos 

principios "acesso , "dernocratizaçao"e participacao polIrica" nas polIticas de Esporte e La-

zer, dc modo especIflco, no Programa Esporte e Lazer da Cidade, este surgiu corn 0 objetivo 

de responder a questnes amplarnente detectadas no quadro social brasilciro, indicarivas de 

que parccla significativa da populaço brasileira não tern acesso ao lazer" (CASTELLANI 

FILl-b, 2007, p.6). Entende-se que a Poiltica Nacional do Esporte vein estirnulando o for-

talecimento de açOes e prograrnas no âmbito estadual c municipal, posto que tern como urn 

de seus objetivos "descentralizar a gcstao das poilticas pi'iblicas de esporte e de lazer" (ME, 

2005). Orientado por tal preceito, afirma-se que o Prograrna Esporte na Comunidade pode 

significar a consecução desta intervençio governamental na perspectiva de uma poiltica 

municipal de esporre e lazer. 

Nesta clireçao, a rcflexão acerca desse outro tempo de incentivo it participacao politi-

ca alude it praticas nas quais atuam diferentcs atores sociais, tais como: governo, sociedade 

civil e universidade que estão no contexto da dinâmica social. Lsta, por seu turno, engendra 

novos mecanismos die atuac.o para estes atores, particularmente, no setor do esporte e la- 

Docz,nzc'nio da Po/itica .tVacio,iaI do Ecportc. Rc'so/uçao N. 051Con sc/ho ut/anal tic Ecparic d' 14 i/t'junbo 
a'c'2005. Rcfrrtncia:Brasil, iVlinistério c/a Es/torte, 2005 (ME, 2005). 
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zer. Desta forma, pressupoe-sc que o desenvolviincnto de poilticas p6hlicas de esporte e 

lazer, corn base via democracia participativa, consiste via adocao de urn "modelo" de política 

cujo fundamento está em urna perspectiva crItica da reabdade social. Por isso, investigar o 

sign ificado das polIticas püblicas e a adoçao dos principios da dernocracia participativa em 

governos clemocrIticos, particularmente no tocante aos prograrnas socials no setor em foco, 

e contrihuir para a garantia do dircito ao esportc c ao lazer na perspectiva do acesso, da de-

inocratizaçro c da participaçäo poiltica. 

Corn base no ccnário cicscnhado pelo quadro de constituição de poilticas que envolvern 

major participação cbs cidadãos, hem como pelo realinhamento das polIticas de esporte e 

lazcr, considerados como direitos socials (cf. art. 60, inciso III da CF de 1988), a escoiha pelo 

objcto do estudo se corporifica a medida quc a conformaçao do Prograrna Esporte via Comu-

nidade do Governo Municipal de FortalezalCE atende, pelo menos este é o prCSSuposto, aos 

preccitos da dernocracia participativa. Porquanto dc, conforme Sousa Sobrinho eta1. (2007, 

P. 3),
11aponta para a necessidade dc construçao de urn projeto polItico quc propoe urna inter-

vcnção social na perspectiva de transformacao da realidade, através de urn projeto pcdagogico 

capaz de prornover urna reflexao sobre a ação dos homens no ârnhito do csportc c lazer",viven-

ciados nos diferentes cspaços prescntcs nas comunidades atendidas. 

Diante de tais elucidaçoes, 1)ode-se dimcnsionar a importancia da escoiha pelo terna 

investigado - a democracia participativa nas poilticas pñblicas de esporte e lazer subsidiadas 

pelos princIpios de "acesso ,"democranzaçao'c participaçao polItica".Torna-se intercssan-

te cvidcnciar a focalizaçao dc tais princIpios urna vez que estcs consistem, em prcssupostos 

de garantia e rnaterializacao do esporte e do lazcr corno direitos Soclais. 

Para tanto, o problerna da pesquisa consistiu no seguinte cluCstionamento:  cm quc vile-

dida os princIpios nortcadorcs da dernocracia participativa repercutern no quadro das poilticas 

p(iblicas de esporte e lazer do Governo Municipal de Fortaleza/CE no perlodo (2005-2009), 

considerando como parve destapolitica o Programa Esporte via Comunidade? 

Teve-se corno ohjetivo geral: analisar as repercussOes dos prmpios norteadores da 

dernocracia participativa, OS quais estäo prese1tes no Prograrna Esporte via Comunidade, 

ao passo quc s.o revertidos it autonomia e auto-organizaçao social. Os obetivos especIficos 

propostos foram, a saber: 

identificar c analisar as estratégias de "acesso", desenvolvidas pelo programa, consi-

cicrando o perfil da populaçao atendida; 

verificar cm que medida 0 prograrna consolida por meio do acesso os principios 

da "democratizaçao" c da "participaçao polItica", visando ao cnvolvimnento dos cidadäos via 

husca pebo exercIcio dos scus dircitos sociais, especificamentc 0 dircito ao esporte e aolazer. 

Constituiu-se, conio hipótcsc da pcsquisa, a afirinacao de que 0 modelo de gestao da 

18 



DE10 RtCIA PARFICIMI - INA E i'oisi WAS Pt Bl,l(tS lw I:p()R ii: E l.izu: 	n;i \'l\ F,rRl I. VA (rI\lr\lw (F OR1 kil/. tIll.) 

p()lltica municipal de esportc c lazer,bcm corno as cstratégias presentcs cm suas açOes invia-

hilizarn ciou são insuficientes para a consolidaçao da dernocracia l)articipativa,  consideran-

do o contcxto espccihco 2005-2008 no que concerne ao Programa Esporte na Comunidade 

(FortalczalC E). 

Buscou-sc construir o cstudo cm quatro capItulos quc serão tratados surnariamcntc 

a seguir. 0 CapItulo I trata do referencial teórico alusivo a democracia a partir de urn rc-

corte quc se reporta ao scculo XV1I, nele a abordagern é dclineada pelas contribuiçocs de 

teoricos da democracia clássica e da dcmocracia contemporanea corn destaque para o dc-

hate sobrc democracia participativa. Alérn disto, traz uma discussão acerca do significado 

assumido pela participacão a 1u7, das teorias da dernocracia nas sociedades conternporâncas 

e corno processo/mecanismo vinculado ao modelo de gcstao p'iblica de vies participativo. 

0 CapItulo II sc reporta a descriçao do percurso metodologico do estudo, corn enfbc1ue 

nos procedirnentos de pesquisa, no iflUfliCi1)1O locus da investigação e no quadro nurnerico 

do Programa Esporte na Cornunidade. 0 CapItulo III versa sobre as politicas püblicas de 

esporte e lazer na csfera fdcral e municipal, corn enfoquc na Poiltica Nacional do Esporte 

(ME, 2005) e PolItica Municipal de Esporte e Lazer de Fortaleza/CE (2005-2008). A dis-

cussão é tecida pclo significado de cidadania, direito social, Estado, politica socialJp'iblica. 

Por (Iltimo, o CapItulo IV discorre sobrc o Programa Esporte na Comunidadc a partir dc 

urn panorama geral das cornunidadcs investigaclas. Posteriormentc, é apresentado o perfil 

da populaçao atendida pelo prograrna,os aspectos pertinentes a participacao da cornunida-

de e As dimensOes de esportc/prática corporal observadas. Por firn, aborda-se a repercussao 

dos princIpios "acesso", "dcrnocratizaçao" e "participacao polItica" prcsentes na intervenção 

govcrnancntal em tela. 
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CAPfTULO I 

1. Di IORAIA PARTICIPATIVA E CEST() 1)EMOCRXI'IC 

Sendo (1 democracui, for deflniçao, o goz'L'rno 

do /)OVO, Como J)0dC771 0 povo governai; scm 

participar? 

(A.rsis Brandão, 1997) 

Neste capitulo, procura-se situar o debate acerca cia democracia e da dernocracia partid - 

pativa corn base no referencial analitico. Para tanto, dccidiu-se por urn recorte teórico, o qual se 

reporta ao sécuJoXVII,seguindo urn percurso ate a dernocracia participativa problernatizada no 

cenário vigente. Corn efeito, cornprcendc-se que para urna invcstigaçäo acerca dos principios: 

"acesso", "democratizaçao"e "participação politica", na Politica Municipal de Esporte e I gazer dC 

FortalczalCE no perIodo (2005-2008), notadarnente no Programa Esportc na Lornunidade, 

faz-se nccessário conhecer o significado cia participaçao frente as tcorias da deniocracia repre-

sentatwa e participativa para que se possa apresentar as raIzes histórico-conceituais desta catcgo-

na analitica retratadas na cena sócio-pohtica contemporanca.Tarnbcin conhecer, neste contexto, 

osignificado da gcstao participativa corno modelo dc adrninistraçao pühlica, na qual a dernocra-

cia participativa se materializa na reorganizacão das cstruturas dc governo c na participaçao dos 

diferentes atores sociais ciue  compöern a dinãrnica societal que se far. prescore. 

Dc mancira a atender a tal enunciado, no quc diz respeito a democracia, considera-se 

para abordagern do terna a multiplicidade e a diversidade de referéncias construidas sobre 

esta categoria analitica ao longo dos sáculos desde a anriga Atenas, de Platao, a cidade-

-Estado, de Rousseau, culminando flOS cscritos mais contemporaneos sobre a dernocracia 

nas sociedades do pós-guerra na Europa, nas sociedades capitalistas industriais c nas so-

ciedades em vias de desenvolvimento. Ncste ensiuo, são evidcnciadas as contribuiçOcs dos 

autores clássicos e contemporaneos, de origcm liberal e socialista. Em seguida, versa-se 

sobre dernocracia participativa em Poulantzas (1936- 1979), 1\'Tacphcrson (1911 - 1987) e 

Paternan (1992), autorcs reconhecidos cOmo cxpoentes no debate acerca do tema abordado, 

construIdo lbS ültirnos anos da década de 60 e ao longo da década de 70. Vale ressaltar que 

para a cornpreensão destes, destacarn-se as contribuiçocs de Brandão (1997). Posterior-

mente, discute-sc a participaçao em teoria dcmocrática, corn base nas análises de Paternan 

(1992), suhsidiada por outros autores da dernocracia clilssica c cia dernocracia contempo-

rãnca em relaçao as finalidades educativas c polIticas dcsta categoria anailtica. Conclui-sc 
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corn o enfoque da participaçao na cena socio-polItica contemporãnca C toma-se corno mar-

co temporal o século XX, mornento no qual esta a participacao surgc na dinâmica societal 

como mecanismo de luta e ampliacao dc cspaços em defesa da matcrializaçao dos dircitos 

socials. Neste, z-sc sobressair Os trahalhos dos autores, a saber: Nogueira (2004) sobre as 

multiplas comhinacocs da participaçao; c Texcira (2002), sobrerudo no rocante ao conceito 

de participação cidadã que se remete ao "fazer ou tomar parte" no processo polItico-social e, 

ao mesmo tempo, está arrelada a cidadania cm seu sentido cIvico. 

1.1. Do CL;\.SSICO AO CONTEMPORANEO: UI1A RI FLEXAO SOBREATEORIA I)i 

DE?vIOCRAC IA 

Corn base na multiplicidade c diversidade de referenciais anailticos construIdos sobre 

democracia, é possivel sugerir quc o terna em questão suscita diferentes impressOes entre 

cientistas sociais e politólogos de origern liberal e socialista. Dessa forrna, é prudenre, para 

nao incorrer em equlvocos, eshoçar-se urn eLxo norteador que trata o tema em questao a 

partir dc urn marco teórico que desernhoque na compreensão dos sentidos e significados da 

teoria inerente a democracia ou, corno expressa Bohhio (1987), das democracias. 

Ao tratar dc democracia a partir da discussão proposta, uma questão parece essencial, 

qua! SCja: como ponruar as contribuiçoes de uma gama de autorcs para a teoria da democracia 

e da deniocracia participativa, tendo em vista a multiplicidade e a diversidade dc abordagens 

encontradas na literatura? Em resposta, optou-se por destacar apenas as principais contribui-

çöcs, com base na literatura consultada, as quais forneceram os postulados básicos para a cons-

rrução desses dois rnodelos de dernocracia. 

Nesta acepcão, desraca-sc que os principais estudos sobre deinocracia são orientados 

pela teoria clássica da democracia, cujos teoricos precursores são: Jean Jacques Rousseau 

(1712- 1778), jeremy Benthain (1748— 1832),James Mill (1773-1836), Alexis deToc-

queville (1805 - 1859),John Stuart Mill (1806 - 1873) - estes sisternatizararn Os primeiros 

escritos sobre dernocracia; c pela teoria da democracia conternporãnea, cujos principais 

expoentes são: George Douglas Howard Cole (1889 - 1959), Joseph Schumpeter (1883 - 

1950), Bernard Berelson Reuben (1912 - 1979), e Harry Eckstcin (1924 - 1999), Robert 

Alan DalI (1915), Giovanni Sartori (1924). 

Os teoricos supracitados forarn influenciados por pensadores de duas correntes de 

pcnsainento: a corrente liberal", que tern como principals idealizadores: Platão (428/427 - 

348/347 a. C) c John Locke (1632 - 1704); bern como a "correntc socialisra",que tern corno 

principais idealizadores: Karl Marx (1818- 1883),Fricdrich Engels (1820- 1895) c Vladi-

mir Llitch Lenin (1870- 1924). 
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Reconhecido pelos seus predeccssores como tim clássico da deinocracia, Rousseau 

(1968) é urn intelectual de relcvãncia para o século XVIII. Em "0 Contrato Social', dc tdOiiZa 

sobre a dernocracia a época das cidadcs-Estado. Em sctis escritos, fornece os postulados bási-

cos para a construço do pensamento dernocrático clássico. Para este autor, dernocracia é urn 

sistema no qual os cidadãos executam as leis c1ue eles próprios construIram. Este sistema de-

mocrático e tido corno direto e não representativo. 0 autor tambérn e aceito como unia fimtc 

clássica da democracia participativa,visto quc foi urn dos prifficiros autores a propiciar rcflexão 

sobre o tema. Ncste sentido, toda a sua teoria pohnca Sc bascia na participacao individual de 

cada cidadão no processo politico de tornada de dccisOes. Na reoria da dernocracia de Rous-

sean, a participaçao não é somente o mecanismo protetor de uma "série de arranjos iflstifliCiO-

nais", posto que tambérn provoca urn efbito psicológico sobre os que participam de modo que 

garanta urna inter-relaçao continua entre o funcionamento das instituiçOcs e as qualidades c 

atitudes psicologicas dos sujeitos que interagem dentro delas (PATEMAN, 1992). Em scus 

escritos, o autor se apresenta favorável a participacao dos sujeitos em todos OS espacos da socie-

dade civil, defendendo OU advogando sua centralidade. Embora seus escritos datcrn de antes 

do desenvolvirnento da institucionalização daquilo quc sc entendc como Estado inoderno, sua 

teoria tambérn é aprcsentada corno nortcadora do princípio de participacão polItica. 

Na dirnensão da participacao como controle c accitaçao das decisOes colctivas, Rotis-

scau (1968) defende a possibilidade de quc todos possarn participar ativamente do processo 

de discussão e dccisão dos assuntos de intcresse coletivo. Corn isto, almeja a acditaçaO C 0 

cumprirnento dcssas decisöes navida social. Na dimcnsao da participacão como intcgraçao, 

destaca quc quanro mais o indivIduo participa do processo politico, mais dc cstará integra-

do no seio de sua comunidade. Constirui, portanto, a "integração do indivIduo na sociedadc, 

no sentido de pertencirnento" (1ATEMAN, 1992). 

Tornando-sc como referéncia o século XIX, idcntificarn-se comb teóricos de renome 

que nortciarn os cstudos cicntIflcos acerca da democracia: Alexis dcTocqucvillc (1805 - 1859) 

eJohn Stuart Mifi (1806 - 1873).Tocqucviile (1957) e reconhecido como clássico da teoria 

polItica. Ele claborou urn estudo sobre a dcmocracia norte-americana publicado sob o titulo 4 

Democracia na America '. Boron (1994, p.  128) ressalta quc Tocqucvillc caracterizou a "demo-

cracia como urna condicao social na qual prevalccc o princIpio e a pratica da igualdadc". Para 

cste autor,dernocracia e igualdadc se fundeni em uma ünica"cntidadc sociológico-polItica",c, 

mesmo quando estas não se encontrarn dcfinidas dc modo rigoroso cm seu trabalho,"pareceria 

ser rneridianamcntc claro que Tocquevilic se distancia da tradicao clássica do libcralismo c 

produz urna definiçao substantiva, não somente fbrinal, da democracia". 

J. S. I'viill (1965) elaborou análises accrca da dcmocracia participativa no contexto dc 

2 	Jcan/acques Rou.r.ct'au, "2Z'e social contact" Al Pcnuj,i Books, 1968.   

3 	Alexis i/c Thcquevillc, "La a'mocracia em iJmérica' sVkvico, Fondo a'e Cu/tar, //ndmica, 1957. 
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urn sisterna politico moderno. 0 autor, em scus escritos sobre politica, hem como em outros 

assuntos, haseia-se corn fervor nas doutrinas de seu pai (James Mill) c dejeremy Bentham. 

Conquanto, mais tarde, realiza uma critica severa it essas mesinas doutrinas. Assirn, tome-

ceu urn excelente exernplo das difcrencas cntre as teorias do govemno representativo C CIS 

democracias participativas. lk)réill,jamaiS rejeitou por cornplcto OS pruneiros ensinamen-

tos, tanto que no final da vida sua teoria politica compunha-se de urna mescia das diversas 

influncias que o afetaram (PATEMAN, 1992). 

Para a discussão acerca da democracia no seculo XX, são evidcnciadas as contribui-

çOes de Joseph Schumpeter (1883 -1950), George Douglas Howard Cole (1889- 1959) e 

r\orhert() Bohhio (1909 - 2004) para 0 pensamento democrático. Schu[npcter (1942), no 

livro "Capita/ismo, Socia/is,no e De,nocracia', sinaliza a necessiclade de urna revisão da teoria 

democratica "clássica". Nesta obra, dc Fornece uma reoria revisada e coloca em evidência 

unia definiçao realista de dernocracia. Segundo Schumpeter, "a democracia constitul-se 

como um fl)etodO politico, isto é, urn certo tipo de arranjo institucional para chegar as dcci-

sOes politicas (legislativas c administrativas)". Logo, e "incapaz de scr urn fim cm si mesma, 

independenternente de quais sejarn as decisOes que ela produzirã sob certas condiçnes his-

tOricas. Este deve ser precisamente o pomito de partida para qualquer tentativa (IC Liefini-la 

(SC! ITJN-IPETER;BOR()N,1994,p.93). 

Consoante Paternan (1992, p.  13-14), Schumpeter ahrma quc existem condiçocs 

necessárias para a operacão do mctodo democrático, quais scjam: liherdadcs civis C to-

leráncia para as opinioes de outros e 'urn certo tipo de cariiter e de háhitos nacionais'; 

todavia, destaca que não se pode conflar que a operacão do próprio mtodo dcrnocráti-

co fomneça tais condiçöes. Outra exigência quanto a operacao do rntodo dernocrático é 

(]UC 'todos os interesses envolvidos' fossemn unanimemente leais aos Iprincfpios estrutu-

rais da sociedade existente'. 0 autor não considera necessarlo o sufrágio universal, em 

sua teoria, os 6nicos mews de particlpaçao que o cidadao tern acesso são o voto j)ara o 

ilder e a discussão. 

Cole (1919) rcconhecido corno urn teórico da dcmocracia participativa e scu tra-

baiho Sc situa no cenámio de urna sociedade moderna industrializada. 0 autor constroi sua 

teoria social e politicit corn base noargurnento de Rousseau de quc a vontade, e não a força, 

a base da omganização social e poiltica. Os hornens precisam cooperar em associacoes para 

satisfiizer suas necessidades". Corn base nisto, começa a cxaminam "os motivos que rnantérn 

Os homens em urna associação'e Os "modos pelos quais os homens agem por meio de asso-

ciaçOes, suplernentando e completando suas açOcs enquanto indivIduos isolados ou priva-

dos"(.OLE; PATE1\'IAN, 1992, p. 52). 

4 	Joseph Sc/.uinpet'i; Capita/ni. 'oeia/isni and 'mocracv", Lona','s, A/len & (Inwin. 794$. 
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Na obra cujo tItulo e "0 Futiero dii De,noeracua"5 , Bohbio (1986, p.  12) prohlernatiza 

este terna, considcrando suas possibilidades e limites frcntc a conluntura  politica vigente no 

mundo contcrnporâneo, mais precisamente na socicdadc industrial. 0 autor, ao construir 

urna mInima definiçao de dcmocracia, esciarece de inodo prelirninar quc: ' ünico modo de 

se chegar a urn acordo quando se fala de dernocracia, entendida corno contraposta a todas 

as formas de governo autocrática", é caracterizá-la "corno urn conj unto dc regras (primárias 

ou fundamentals) que estabeiccem quern está autorizado para tornar as dccisOes coletivas e 

corn quais procedimen tos" (parnteses nosso). 

No entanto,mesmo para urna dcfiniçao mInima de democracia,corno é a que o autor aceita, 

não bastarn nem a atrihuiçao a urn elcvado nimero de cidadãos do dircito 
(Ic 1)ilrticipar  direta ou indiretamente da tomada (IC dccisöes coletivas, 
nern a cxisténcia de regras dc proccdimento como a da maioria (ou, no 
limite, da unidadc). E indispcnsável urna terceira condição: é prcciso que 
aquelcs que são chamados a decidir ou a cIcgcr os que deverão decidir se-
jam colocados diante (IC altcrnativas reals e postos em condiçao de podcr 

escoiher cntrc tima c ourra (idem, 1986, p.  20). 

Segundo Bobbio,para que esta condiçao se realize,é preciso que aos suleitos  charnados a 

decidir sejam garantidos os norneados dircitos de liberdade, quais sejarn: direitos de liherdade, 

de opinião, de expressão das próprias opinioes, de reunião de associaçao, etc. Qicr dizer, "Os 

dircitos a base dos quais nasccu o cstado liberal c foi construIda a doutrina do estado de direito 

cm scntido forte, isto é, do estado quc näo apenas exerce o poder 'sub lcge'c rnas o exerce dentro 

de limites derivados do reconhecimento constitucional dos direitos 'inviohi\'eis'do sujeito. Seja 

qual for o fundarnento filosóflco dcstcs dircitos, des sao o pressuposto necessário para o corre-

to funcionarnento dos proprios mecanisinos prcdorninanternente procedirnentais quc carac-

terizarn urn regime dcmocrático. Complementando scu pcnsamento, esciarece quc as normas 

constitucionais quc atribuem esses direitos não são exatamente regras do jogo: são regras prci-

ml nares quc permitem o desenrolar dojogo" (ibdern, 1986, p. 20,grifo nosso). 

Bobbio (1986, p.  44) assevera que hi dois modclos de dernocracia: a democracia re-

presentativa c a deinocracia direta. A expressão "democracia rcpresentativa" da significado 

de rnodo genérico "as delibcracoes coletivas, isto é, as deliberaçocs que dizeni respeito a 
coletividade inteira, são tomadas nao dirctamentc por aqueles quc dela fazem parte, mas por 

pessoas elcitas para esta flnalidacle". Vale esciarecer que na dernocracia rcpresentativa 

o estado parlamcntar é urna aplicaçao particular, embora rcicvantc do 
ponto de vista historico, do princIpio da representacao, vale dizer, é aquele 
estado no qual é representativo o orgao central (ou central ao menus cm 

5 	ATorberto Bo/,bio, "Ofuturo dz d'mocracia'. Rio de Janeiro, Paz e 'I'rm, 1986. 
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nIvel dc principlo, crnbora nern sempre die faro) ao qual chegarn as reivill-
dicaçoes c do qual partern as decisöcs coletivas fundamentals, SCOCIO este 
orgao central o parlarnento. 

Sobre a dernocracia dircta,Bobbio (1986,p. 51) expressa o scguintc: 

para (liC  cxista dernocracia direra no sentido proprio da palavra, IStO C, no 
sentido em quc dircto quer dizer (Iue o indivIduo participa ele tviesrno nas dc-
liheraçoes que ihes diz respcito, é preciso que cntre os indivIduos delibcrantcs 
ca delibcraçto que lEes diz respeitc) não exista nenhuni interrnediário. 

Para o autor, isto deixa claro que, rnesrno o delegado - que exerce urna funçao subs-

tituivel - é considerado urn intermediirio, porquc apesar de estar vinculado a base, ele tern 

certa liherdade de movrncnto C, Sc ocorrcr urn descntendirnento entre cle e todos Os quc 

devern chegar a urna deliberação coicriva, qualquer tipo de deliberaçao se torna impossivel. 

Apcsar das cspecificidadcs (los paradigmas da democracia traradas de inancira 

sumária, sublinha-se que "OS significados históricos (IC democracia representativa c de 

deinocracia direta são tantos e de tal ordem que nao se pode pOr Os J)rOblemaS cm tcr-

mos de ou-ou, dc escoiha torcada entre duas aiternativas exciudentes, como se existisse 

apenas nina unica dernocracia representativa possIvel e apenas urna ünica democracia 

direta possIvei; 0 problema da passagem dc urna a outra soinente pode ser posto atravds 

de urn Continuum no qual é dificil dizcr onde termma a primeira C oiidc corneça a SCgun-

da"(BOBBTO, 19 8 6 ,1).52). 

Boron et al. (1999, p.  3 3  )) aponta urn carninho para o entendirnento dos preceitos 

necessaries a dcrnocracia ao assinalar que, "[ ... ] urn dos requisites rnais iniportantes da 

democracia é a existência de uin grau bastante avancado de igualdade social". 

Peias palavras do autor,o aniquilamento da desigualdade e da exclusão social seria es-

sencial no processo de construção de urna socicdade igualitária, na qual a democracia pudes-

se tornar-se realidade e neste contexto houvesse iguaklade de condiçoes c oportunidades. 

Observa-se qe as abordagens acerca da cicrnocracia aqul traradas foram cssenciais no 

sentido de situar a dernocracia conio urn fcnômeno que apresenta igualdades e contradiçoes 

c, quc, portanto, exige uma leitura da dinârnica social, na qual cia vern se constituir como 

urn sistema e/ou regime politico, considerando-sc OS dois modelos existentes, democracia 

represcntativa c denìocracia participariva. Esta éltima, a partir ole seus fundarnentos, apre-

senta-se contrária ao pensainento de Schumpeter, no qual advoga que a dernocracia como 

inétodo rcstringe a participaçao dos sujcitos a escoiha (IC lideres e a discussao - scm poder de 

deliheraçao -, cia manifesta-se cm favor da ampliação da parricipacao dos sujeitos na torna-

da de decisão na cena politico-so)cial. 
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1.2. DEiocRAc1A PARTIC1PV1'I VA NO CENARIO CONTEM1ORANEO 

No contcxto evidenciado, o debate sobrc o terna em questão se dcu cm razao de trés 

fatores: prirnciro, "urn pouco como fruto do Irnpcto participacionista que desponta corn o 

espralamento da força rnilitantc dos novos movimentos sociais ; segundo,"umrm pOUCO CO1T() 

resultado de urna critica liberalizante a urna certa concepçao clássica dc dernocracia no cam-

po do marxismo" e terceiro, "urn pouco como conscquéncia das intensificaçOcs criadas pela 

percepção dos impasses enfrentados pelo Estado Iiberal-democrático na sociedade de mer-

cado possessivo do século XX"(Brandão, 1997, p.  114). 

Corno modelo contra-hcgcrnonico, a concepçäo dc demnocracia participativa se apre-

sentava como urna alternativa a dernocracia liberal, que pode ser concebida corno urn aspec-

to quc lirnita a soberania, na medida em quc rcstringc a partiCipaçao dos cidadãos ao voto. 

Esta conccpcao de dernocracia se desvincula de qualquer finalidade ideal, não passando de 

urn mero arranjo institucional em que lIderes rivais dispu tarn a preferéncia do povo no (lire!-

to de governar. 1)e modo contrario, a concepção de "dcrnocracia participativa "  propñe uma 

participaçao major do cidadäo nas clecisoes governamentais. Assirn, esses Ilderes passim a 

atuar como sujcitos no processo de construção da politica, por Conseguinte ha urn envolvi-

mento rnaior da populaçao nos processos decisórios, corno urna rnancira de rninirniza di-

ferenças da forrnaçao de opini-ao advindas do modelo capitalista, rnas scm deixar de lado os 

instrumnentos da dernocracia representativa existcntcs. 

Em conformidade corn tal pressuposro, Poulantzas (2000, P.  139) aprcsenta urn 

modelo dc dcmocracia representativa distinta dos rnoldes hurgueses. Salienta o autor qLIC 

a dernocracia representativa torn mandatos Iivres pode ser ins})iradora c não rcprcsentar 

urna estratégia (IC dornInio da hurguesia sobre os clernais cidadãos. E fiz urna advertén-

cia em rclaçao a democracia, ao afirmar que lid duas alternativas que devem scr evitadas, a 

social-dernocracia" e o socialisnio real, pois ambas 'aprescntarn uma conivéncia dc has: o 

estatismo e a profunda dcsconfianca em relaçao as iniciativas das massas populares. Defcn-

dc, ainda, a articulacao cntrc a democracia rcprcscntativa e a democracia dircta. Segundo o 

autor,"historicamente todas as experiências de democracia direta na base, que não cram ar-

ticuladas durante certo tempo corn ccrtas instituiçöes de democracia representativa, foram 

6 	Con/iime Brandão (1997. p.  115), Pou/antza.c tinha a eornpreensão de que a socia/-dernocracia cami- 

nbaria 	sentido €/e aco/ht'r apc'nas a democracia represcatativa, mesmo corn pequenas modz/icaçoes, o quc perm iii- 
a edi/zcaçao Jr ama es/ru/nra estata/ bastauitc amp/a, convivendo corn ama organizacão pai/arn'ntar a'e esti/c 

liberal, e por isso mesmo, corn urn projundo leeclO Ia parIicipmao ativa c clireta c/a cidadania. /1 zpatuz las massccs 

seria vista, rn's/c caso, corn hastanic' hen'vo/t,:cza. 

7 	Llcte se a/endr a ama orginzizacao de dernocracia diretci, de/inida pr/a cxist/ncia Jr main/s irnpc-rativo 
pr/a rrvoga(äo dos manIa/os, levaria, /c'n/ro Ic urn periodo Ic tempo mais on menos longs, a ama ütadura cia-

tista, quc, as contrdrio dotz.ccismo, v,'ria corn mails mans s/hoc a participacao las mnassas (ich'm, 1997, p. 115). 
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urn fracasso" . Corn base nessa comprccnsao, o autor acredita na construçao de tim rn()dCl() 

socialista dernocrático, que congreguc ao merno tempo, a transformaçao do Estado e uma 

arnpla I)articipacao da sociedade. Nesta accpçao, Brandão (1997, p.  117) coloca que: 

modificar a corrclacao (IC forças no interior (10 Estado significa, na opi-

nião do autor, nao apenas conseguir maioria em eleiçOcs pariamenrarcs 
ou cleger a presidencia dii Republica, mas tambérn redefinir a rclacao de 
forcas no interior do proprio cxcrcito, cia policia, dii burocracia pübiica, 
do judiciario etc., tornaiido todas essas instituiçñes mais democrilticas. 
E niLidar a sua "materialidade" é, para além de uma modiflcac.o na Corre-
lação de forças, tuna modificaçao do inodelo mesmo de organização das 
diversas insutuiçoes. 

Corn base na perspectiva de Brando aliada a concepçao de Poulantzas (2000), a parti-

cipaçao dos cidadaos nos processos decisdrios da vida social pode contribuir para a reciefiniçao 

de corrclaçöes de força e romper corn a idcia cia social-democracia de que a apatia social é o 

ideal de participaçao nas clemocracias moderrias. Poulantzas defende urna ampla articulaçiio 

que Liifiinda a democracia cm todas as instâncias de poder, dc modo a gerar urn amplo movi-

mento das massas popularcs cm todos Os setorcs sociais (estudantes,trabalhadorcs c ctc). 

Macpherson (1979), que cm seus escritos atlota corno contexto as sociedades liberal-

-democráticas ocidentais ir scmclhança de Poulantzas, sustenta quc a democracia parti-

cipativa deve ser ao rnesrno tempo direta e representariva. Nesta acepção, os politicos Silo 

vitals ao frmncionamento da democracia, o problerna seria torná-los responsavcis. 0 autor 

argurnenta que ha dois rcdluisitos  necessIrios a dernocracia participativa, quais sejarn: o 

lu1m é a mudança na consciencia do povo, de maneira quc este deixe dc ver c agir COmO 

con surnidor c passe a ver e agir como executor c desfrutador da cxecução e desenvolvimento 

de sua própria capacidade; c o segundo é quc deve bayer uma sensIvel dirninuiçao da ama1 

desigualdadc sócio-econOmica (BRANDAO, 1997). 

V1acpherson citado por Brandão (1997) assinala quc flO Sc podc diminuir it desi-

gualdade socio-cconôrnica e rnudar a consciéncia do povo sew urna major participaçao da 

cidadania.Trata-se, portanto, de urn ciclo vicioso no qual ha alguns ems frágcis. Em prirneiro 

lugar, a consciencia do povo como consumidor quc tenia sofricio urna reduçao dcvido aos no-

vos valores. Sc por urn lado, a produçao it todo custo tern permirido o consumo, por outro, tern 

diminuIdo a qualidade de vIda dos cidadäos que passarn it en.xergar a rclaçao perversa confi-

gurada por tuna estrutura direcionacla ao consumo a toclo custo e a destruiçio da qualidade die 

vida; cm segundo lugar, haveria urna consciencia crescemite dos custos da apatia politica C certa 

ampliaçao da participaçao nan somente no trabalho, rnas cm outras instâncias da 'ida social; 

e, em terceiro lugar, a crcsccntc dcsconfianca quanto a possihilidade do capitalismo financeiro 

satisfazer as expectativas do consurnidor diminuindo o atual cstado de desigualciade. 
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Dentre suas contrihuiçoes a tcoria da dernocracia participativa, Macpherson (1979) 

circunscreve dois modclos de democracia participativa quc são ao mesmo tempo dircta e 

representativa. Urn prirneiro rnodelo, mais simples, caracterizado pela existéncia de burn 

modelo pirarnidal corn dernocracia direta na base e dernocracia por dclegaçao em cada nIvel 

depois dessa base'. Neste mociclo "haveria democracia direta, por exemplo, nas fi%bric:is, na 

'izinhança e eni todos OS demais espaços onde fosse possIvel urna cornunicação face a face 

entre as pessoas". A partir dai, haveria "urn sistcma de delegacao sequenciada para dma, corn 

a organização dc conseihos de bairros, da cidade, da rcgião ate o topo da pirarnide, corn a 

organizacao de urn conseiho nacional". 0 segundo modelo de dernocracia participativa quc 

O autor julga como apropriado para OS palses ocidentais deste final de scculo combinaria a 

estrutura pirarnidal corn urn sisterna rnultipartidário. 

Macphcrson citado por Brandão (1997, p.  124) sublinha ciue  o modelo dc democra-

cia participativa que propoe seria liberal e socialista. "Socialista, di',, dc, porque nao haverá 

dcmocracia participativa ate que tenhamos grandernente dirninuido as anlais desigualda-

des sociais e econórnicas. E certo que isto So serd possIvel na medida em que a relaçao entre 

capital e trabaiho que prevalccc em nossa sociedade tenha sido ftmdamentalrncnte mudada, 

porque as relaçOes capitalistas produzcrn c reproduzern classes antagOnicas". 

Paternan (1992) não tern em suas formulacOes o proposito de esbocar modems ile 

dernocracia participativa. Seu interessc C cornprovar a possibihdadc dc existência (leste 

modelo de dcinocracia nas sociedades rnodernas. Para tanto, ciebruça-se sobrc a investiga-

ção do "lugar da participaçao em urna tcoria da dernocracia rnoderna e viávcl". Elajustifica 

sua preocupacao pelo fato de que, no final da dCcada de 60, a palavra "participacao passoit 

a integrar o vocabulario politico popular. I)iante disto, scntiu a neccssiclade de elaborar urn 

estudo cientifico quc pudesse averiguar as possibilidades dii participação ativa cia cidadania 

00 contexto das socieclades rnodernas,particularrnentc na indñstria (idern, 1997). 

Nestes termos, ao cornparar-se a teoria da democracia representativa, na qual a 

participação se lirnita a escoiha de representantes no âmbito do govcrno e a regulacdo do 

sisterna eleitoral, corn a teoria da democracia participativa, C possIvel inferir quc a teoria di 

dernocracia participativa pOSSUI funcoes bern mais abrangentes c decisivas no sentido de 

prornover uma educaçao polItica corn vista a consohdaçao de processos c/ou mecanismos 

participativos para o estabciccirnento de urn Estado dernocrático. 

1.3. PAITIcIPAçAo Ei\'l TEORI DEvIOCRAT1CA 

Corno categoria anailtica, a participacao C tratada sob diferentes pontos de vista que 

cs'ca() relacionados a teoria da dernocracia investigada. 
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A cicrnocracia se configura COfliC) urn inctoa'o politico, ou seja, ref crc-se a urn determi-

nado 'arranjo institucional para Sc chegar as dccisöcs polIticas (lcgislativas e administrati-

vas), no qual os indivIduos adqui rem o podcr de decidir utilizando para isso uina luta corn-

pctitiva pelo vote do povo. Concornitantcmcnte, a autora reconhccc a teoria da dernocracia 

clássica e a teoria da dernocracia contcmporanea como tcorias do govcrno representative. 

No entanto, adverte que a tcoria do governo representativo não reprcscnta toda a teoria de-

nocrAtica. 

Assevera que it participaçao na tcoria do governo rcprcsentativo se configura Come 

a participacão na scicçao daqueles cuc tomam as dccisöcs. Logo, ela tern funçuo prote-

tora, isto C, protcgcr OS individuos contra decisOes arbitrárias dos reprcscntantes eleitos c 

os intcrcsscs privados. Segundo a autora, seus dcfinsores argumentam quc para manter a 

estabiliciadc do sistema, o nIvcl dc participação cia maioria nao dcvc ultrapassar o minirno 

ncccssário a fim dc manter o sisterna cleitoral ativo e se manifcstarn em favor dc quc "cm-

bonn nile haja exigência dc urn 'caráter dcrnocrático'deflnido para todos os cidadios, o trci-

namento social ou a sociaiizacao neccssários ao nietoclo cicmocratico pocicin se dar dentro 

das estruturas de autoridade existcntes, variadas e não governamentais. Contanto que haja 

algum grau de congruencia entre a estrutura dc autoridade do govcrno e as eStruturas nao 

govcrnarnentais proxirnas a dc, a cstabulidade pode ser rnantida". Sobre a teoria da demo-

cracia part1ciplti'ii, a autora assevcra quc it participacio alérn protcger os intcrcsscs privados 

e assegurar urn born governo, assume a funçio educativa, c'ue diz respeito a cducaçao poilti-

ca que contempla o desenvolvirnento de conciiçoes psicológicas, bern come o aprendizado 

de práticas c procedimentos dcrnocráticos. Logo, pode-se cornprccndcr clue  a participaciio 

no contexto politico assume diferentes significados que silo detcrrninados pelas dinamicas 

socials e pelos interesses em disputa entrc clifcrcntes atores c se caracterizam come critcrios 

que privilegiam urna menor ou major participaçio do cidadao na esfera p6h1ica. 

Patcman (1992) afirina ciuc  nao IIA probleina singular no tocante a estahulidade de urn 

sistema participative, posto quc dc se autossustcnta per meio do impacto educativo do pro-

cesso cducativo. Ncstc scntido, argumenta que na teoriut da democracia participativa Os FO -

CCSSOS I1rticipiti\os  san dctcrminantes para a instauraçao C manutcnçao do Lstad() demo-

cratico, que corresponde não apenas ao conjunto de instutuiçocs representativas nacionais, 

mas tambérn ao que nomeia de sociedadc participativa - socicdadc na qual todos os sistcrnas 

politicos passarain pelo processo dc dcmocratizaçao c onde a socializaçio oportunizada 

pelo ate dc participar se dá cnn todas as instãncias em quc aS relaçOes sociais Sc cstahcicccni. 

Ncstcs termos, perccbc-sc que a depcncicr cia configuracao assumida pelo Estado 

rcpresentado pclos governos, demais lIdcres polIticos c administraçao pñblica c dc) para-

digma de democracia que dcfendcm,aparticipaçao podc ou nao ser vista conic) mu meca-

flismo dc arnpluaçao da partucipaçao ativa dos cicIados na esfera pubuica. Scja no cxercIcio 
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consciente do voto, seja na pratica politica cotidiana corno protagonista nas diversas ins-

tãncias quc perpassarn sua cxisténcia individual e coletiva, scja na luta pela consolidacao 

dc urn Estado dernocrático. 

Em sIntcsc, pode-se comprccndcr que na seara cia dernocracia existem convcrgcncias 

c divergéncias entre diferentes teóricos no campo das Ciências Socials. Por sua vez, esta 

diversidadc dc pcnsamento resulta em pontos de vista difercntcs cm rclaçao a participação 

ciuc adquire sentidos c significados especificos. Sob o cnfoque da teoria do governr repre-

scntativo, a participacao se limita a escoiha dos representantes no ccnário politico poSto quc 

se relaciona a protecao de interesses individuais e colctivos de atores sociais c grupos que se 

mantêrn na liderança nos divcrsos setores que rcprcscntam o governo c a mamitençao do 

sisterna cicitoral. Enquanto na tcoria da democracia participativa, a participaça() assume 

- primordialmente - a funçao educativa vista em scu sentido mais amplo, 0 qual atingc SCU 

apogeu na prática politica. Portanto, pode-se afirmar que esta perspectiva de participaçao 

avança na rncdida em que possibilita ao cidadão atuar como protagoniSta nos cspacos deci-

sórios e na consolidaçao de açOes participativas na csfcra do governo c do Estado.Tamhém, 

rcforça-sc a irnportância adquirida pclo Estado no tocantc a abcrtura dc canals de participa-

ç1o, nos quais a dernocracia participativa possa tornar-se real. 

1.4. PARTIC I PAcAO NA CENA SOd OPOLITICA CONTEM PORANEA 

Ao considcrar-sc o século XIX como marco temporal para a apropriacao do significa-

do dc participacao COIT1() urna açao educativa da pratiCa politica, pode-se cntcndcr o contex-

to cm quc difcrcntcs grupos sociais ampliam scus cspacos de luta c participacao cm dcfcsa 

da rnatcrializaçao dos direitos sociais. Este contexto consistiu na afirmaçao dos dircitos so-

ciais, denotando urna cbulici.o dii sociedade civil, o que coincidiu corn urn ccnário determi-

nado no Estado brasileiro em que ha icis c marcos jurIdicos, politicos C sociais significativos 

quc dcscmbocaram no Estado dcmocrático. Nesta accpção, ao idcntificar o panorama his-

tonco de enaltecirnento da participaçao no ccnirio mundial, remete-se aos iltimos anos da 

década de 60, no qual houve uma onda de reclamaçocs, notaclamente por paste de estudan-

tes que almejavam a abcrtura de novos espaços dc participaçao, tarnhéin por parte de grupos 

quc qucriam a implemcntacao dos dircitos sociais declarados corno scus na teoria. Confor-

mc Pateman (1992), nos continentes europcus - cm paIscs como Franca e Gra-Bretanha; 

e arnericano - nos Estados Uniclos; a participaçao foi urna clas 61tirnas palavras de ordern 

usada pelos governos cm campanhas politicas,relatorios c programas de cornbatc a pobreza. 

Nogucira (2004, p. 135) cnfatiza quc ao longo do século XX, as multiplas combina-

çöcs dc participaçao colocarain cm xcquc o ideal de dernocracia rcprcsenrativa, ao passo 
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c'ue prcssoes derivadas de novos arranjos socictais, outras formas dc econornia, lutas so-

ciais c tneios dc cultura, comunicaçao e inforinaçao sc rcconhguram. Conforrnc 0 autor, 

essa comprccnsao descrnboca na cspecificidade da dcrnocracia participativa, tefld() p()r 

base quatro aspectos: (i) os intcrcsscs particulares sc disscininarn C Os atores sociais p-

sam a qucstionar OS pcejtos da dcmocracia irticipativa; (ii) o alargarnento do proccsso 

de dcmocratizaçao levará a socicdadc a exigir mais particpaça() e prescnça na tomada 

dc decisOcs (iii) ha urna comp1cxificaçio dc problernas soclais, o que cxige 0 trato do CC)-

nhecirncnto cspccializado; c (iv) o proccsso (IC inforrnatizaçao e it cspetacularizaçao dos 

rneios de cornunicação de massa afitarn os inecanismos c valores da represcntação, cia go-

\'crnahilidadc dcmocrática e do Estado. Desta forma, ele ahrma que "a politica cnrcda-se 

ern suas J)roprias contradiçoes, perdendo cficácia". Coin isso, passa-sc a adotar urn mode-

lo de qucstionarncnto da dernocracia representativa. 

Consoante cste autor, no mundo rn()derno ha quatro grandes modalidades dc parrici-

paçao clue integram o cenaric pré-poiltica c politica. No prirneiro, dcstaca-se: a "participaçao 

assistencialista" que é dc natureza hiantropica ou solichiria e se Constitui corno uma atividade 

universal cncontrada cyn todas as épocas, como urna cxtensão dc carátcr grcgario e associativo 

do ser hurnano, particularmcntc é relevante enrrc as camadas sociais pobrcs quc vivern a mar-

gem ou em periodos historicos em que ha crescimento do estado de miséria e falta de protcção, 

este modclo predominou nas fiscs que anrecederam a afirrnaçao dos direitos (Ic cidadania; c a 

'participacao corporativa quc é utilizada corn a finalidade de atcndcr interesses CspeCíficos de 

deterniinados grupos sociats ou categoria; é fechada em Si C temil proposito particular, é exclu-

dentc por natureza posto quc ganha apenas aqucics qUe pertcncem ao grupo ou it associaç.o 

na arena de disputas. No scgundo,a "participação elcitoral que não dcfcnde apenas interesses 

particu1ircs, todavia interfere (Ic lnod() direto na govcrnahilidade c possui efiitos quc Sc rcla-

cionam a coictividade C0fl1() urn todo. Esta manifesta urna COnSciência mais transparente do 

poder politico e das possihihdades dc guia-lo ou rcorganizá-lo; c a "participacao polItica" quc 

inclui, completa c supera a participaçao cicitoral C a participação corporativa; oricnta-sc pelo 

pressuposto (Ic que o ato dc votar é umna forma polItica de participaçao, bern corno urna aço 

em dcfi.sa de intercsses. Estas sio encontradas (Ic maneira mais espccIfica no campo politico. 

A 1mrticitção assistencialista e a participação coorporativa, sob 0 ponto de vista (Ic 

Nogucira (2004), integram uma vcrsao pré-politica de agregação mnodemna cm que as classes 

e cornunidades reconhccem a nccessidadc de exercerern a solidariedade, a firn de defender 

Corn rnelhorcs conchçöcs as regras de sua adcsão a sociedade modcmna. Elas são caracteriza-

das coino pmãticas bern mais harmonizadas corn a classe proletãmia e as carnadas populares 

(10 (1UC COITI a burguesia. 

Enquanto a participacao propriamnentc poiltica Sc realiza tencl() cm vista a cornuni-

dade C0[fl() urn toclo e a organização da vida social cm seu conjunro, ou seja, o Estaclo. Ela 
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propiCia a consolidaçao, protecao e dinarnizacao cia cidadania e de todos OS variados dircitos 

hurnanos. E é em razão disso que SCUS protagonistas principals são os cidadãos, "que se dis-

tinguir'io entre si não a base das categorias que representam, mas a base das diversas visöes 

glohalizantes dos problernas clue conseguiram formar, visöes globalizantes esras quc cada 

urn possui por pertencer não a esta ou aquela catcgoria, mas a este ou àquelc movimento po-

lItico"(BOBBIO; NOGUEIRA,2004, p.  133). 

ParaTexeira (2002), a participaçao tern suas prirneiras manifestaçocs na antiguidade. 

No idcário liberal, responsavel pelo ressurgimento de seu conccito, sua origern rernete àpó/is 

grega, na qual a parricipação tern sentido decisório e se restringe ao ato de votar, que, por sua 

vez, 6 lirnitado aos cidadãos que detenharn alguni patrirnonio. Contudo, percebe-se que no 

contexto histónco atual, a participacao poiltica passou a adquirir difirentcs conflguraçOcs 

ciuc iniplicarani na traduçao de novos conteticlos e sentidos que por vezes podern apresen-

tar-sc corno contraditorios e mültiplos e, por conscguintc, podern levá-Ia a urn prOCCSSO de 

descaracrcrizaçao. Em vista disto, compreende-se que a fun de não cometer equlvocos, é 

primordial c se faz necessária unia leitura da realidade, na qual a participaçao é consolidada 

como pratica pOiltiCa. Para isto, convem focar-se no movimento dos atores e na dinâmica 

social ernprccndida, a fin de construir urna compreensao acerca do significado e sentido da 

partici)açao inerente a cada cenário em especIfico. 

() conceito de participacão polItica carrcga certo contetdo ideológico que é utiliza-

do de diferentes forinas corn vista a disfarçar e legitimar a dominaçao por rneio do USO de 

subteriügios dc rnanipulaçao e também para negar qualqucr papel de institucionalidade, 

portanto cabe a sociedade opor-se ao Estado. Em vista disto, o autor alcrta quanto i flCCCS 

sidade de considerar o podcr pohtico - clue, neste caso, flãO se confunde corn autoriclade ou 

Estado, no entanto supOe uma relaçao em que atores, corn os rccursos disponIveis nos espa-

ços publicos, lazern valer seus interesses, aspiraçOes e valores, construindo suas iclentidades, 

afirmando-se conio sujcitos de direitos e obrigaçOes - no quai o conceito de participaçao é 

enipregado. Por ültimo, enfatiza quc a participacao admite uina relaçiio de poder, manifes-

tada não so pot meio do Estado que a concretiza, mas entre os prOprios atores. Assim exige 

certas formas de agir e condutas. 

Ao discorrer sobre participacão poiltica e sociedade civil, Tcixeira (2002) distingue 

dois tipos de participaçao, quais scjarn: a parncipaçao orientada para a decisão que se reveste 

nas práticas de intervençao organizada e não cpisOdica dos atores cia sociedade civil, ciuc  é 

reconhecida pclos crIticos CO() fundamental c deflnidora e, a participacao orientada pani 

a cxprcssao que possui carátcr sirnbólico, dirige-sc a expressao e se caracteriza pela presença 

no cenarlo politico ainda ciuc  possa causar irnpacto ou influéncia no processo de tornada de 

decisão. Ele elucicla que ambas podern fortalecer c aprofundar a democracia, porém suas 

possihilidades dc efetivaçao são limitadas. 
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Corn base nesta percepcao,Tcxeira (2002, p.  32) defende o conceito dc participaçao 

cidadã, posto quc nao taz uso sornente de mecanismos institucionais disponIveis ou a scrern 

construidos, mas propicia a articuiaçao destes corn ourros rnccanisinos e canais quc se legi-

timarn pelo que charna dc "proccsso social. 0 autor Sc apoia em Telles (1994) que, por Sen 

turno, sugere 'requaliflcar a participação popular nos tcrmos de urna participaçao cidadã que 

interfere, interage e influcncia na construção de urn senso dc ordein piblica rcgido pelos cr1-

terios da cqui(lade e da )ustiça. Comp]cta corn a afirrnaçao dc quc a participaçao cidadã não 

nega o sistema de reprcsentaçao, entretanto busca scu aperteiçoarnento. Dcsta forma, cia 

exige a rcsponsabilizaçao poittica c Juridica dos mandatários, o controle social c a transpa-

réncia dis dccisöes para tornar niais frequentes c chcazes certos iristrumcntos de participa-

ção sernidireta a exernplo (10 plebiscito, do refrendo, da iniciativa popular de projeto dc id, 

da dernocratizaçao dos partidos, dentre outros. 

Em sua difcrenciação cm rclaçao as outras forinas de participaçao,leixeira (2002) aponta 

quc a pai-ticipacao cidadã difcre da participaçao social c comunitária porquanto nao objetiva a 

mera prcstaçao dc serviços a comunidade ou a sua organizaçao isolada tambern por nao Sc tratar 

de simples parricipacao em grupos ou associaçOcs para defesa de interesses especIficos on expres-

são dc idcntidades. Mesrno sendo essencialmente polItica, cia se distingue da atividade politica, 

pOIS Sc sustcnta na sociedade civil c não se rcduz aos rnccanisrnos institucionais ilem busca 0 

cxcrcicio do poder.Tambcin, difere-se da participação popular que costwneirarncnte 6 utilizada 

para nornear a açäo dos movimentos tendo em vista o atcndimento de caréncias on a realizaçao 

(IC atos de protcsto.Tcixcii -a argumenta que, em geral, a participação popular parte de uma pos-

tura dc contraposição ao Estado e circunscrcve-se apenas aos scgrncntos sociais mais eX1)lorados 

(trabalhadorcs, favelados c dcscrnpregados) ao IT1CSO tempo em (]UC exclui outros sctorcs so-

ciais (intelectuais, profissionais, pequcnos e médios empresarios), Os quals tambérn 1)afticiparn 

(10 processo dc dorninação, entretanto são considcrados fora do campo popular. Acrescenta que 

este modelo de participaçao e utilizado por gOvCrnoS C organismos intcrnacionais corn o propó-

sito dc envolver scgrnentos dominados da populaçao em SCUS projetos politicos, COIT1O estrategia 

de reduçao dc custos e corn ohjetivos dc manipulaçao ideolOgica, de rnaneira it conferir legitimi-

dade a governos c a programas de caráter cornpensatorio. 

Ao referir-se a participacao cidadã,Tcxcira (2002, p.  32) procura contemplar dois dc-

ITidiltOS contraditorios presentes nìa atual di namica politica: 

primeiro, o "tazer on tornar parte , no processo politico-social, por indivi-
duos, grupos, organizaçocs que exprcssaln intcrcsses, idcnudadcs, valores 
qLIC poderiam sc situar no campo "particular, mas atuando nurn espaço 
de hctcrogencidade, divcrsidadc, pluralidade. 0 segundo, o clernento 
"cidadania, no sentido civico, crilatizando as dirncnsOcs (IC univcrsali-
dadc,gencralidadc, igualdade (IC clireitos, rcsponsahilidadcs c cleveres. 
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Ou seja, a participacao cidadã permite a participaçao ativa de diferentes segmentos 

socials Coin interesses mciltiplos e diversos, que atuam em urn cspaco comurn ampliado e 

abrangente, no qual cada cidad.o podcrá exerccr, reivindicar c desfrutar de scus dircitos, 

hem COITIO scr pmtagoniSta de suas responsabilidades c cicvercs. Para este autor, a dimensio 

civica se vincula a ideia de responsabilidade e dcvcres,"à propensao ao comportamento soli-

dário, inclusive rclativamente aqucles que, pelas condicoes econômico-sociais, encontrarn-

-se exciuldos do excrcIcio dos direitos,do dircito deter direito". 

Na dimensão da participacao corno controle social, a participação monitora a açao do 

Estado no tocante as questocs sociais c polIticas, a fin de garantir o cumprimento da agen-

da dos governos em tcrrnos de demandas pot direitos. Ou seja, a participação se configura 

como urn instrumento de controle do Estado pela socicdade na esf era social c poiltica, que 

possihilita aos cidadãos denir criterios e parãmetros de orientaçao da açaO política. Esta 

compreensäo é contraria a encontrada na perspcctiva liberal - a chamada libcrdade negativa 

- que objetiva impedir rnaior ação do Estado cm detrirnento da garantia de excessiva liher-

dade aos indivIduos. Conformc o autor, o controle social está alicerçado pot duas dimensöes 

básicas: urna equivaic a accountability, a prestaçao de contas segundo critérios determinados 

socialmente em espaços pIb1icos próprios; e a outra, que e decorrente desta tiltima e consiste 

em responsabilizar os agentes polIticos pelos atos praticados em norne da sociedade, con-

soante os procedirnentos prescritos nas leis c nos padröes éticos em vigor. 0 controic social 

consiste em urna noção de soherania popular, no seritido não apenas do poder dc cicger 

mandatários, rnas tainbém do poder de exercer o controle sobre o mandato dc forma perma-

nente e não so por ciciçoes. Ha nuinerosas alternativas institucionais para esse controle: o 

mandato irnperativo e revogável como propOem alguns teóricos ejuristas; 0 reca/lquc é utili-

zado em certos nIvcis de podcr nos Estados Unidos; a figura do "represcntantc substituIvel", 

vinculada a instruçOcs que recebe da base; censurajurIdica ou ética e a dcsconstituiçao. 

0 controle social se configura como "urn mecanismo dc participacao dos cidadaos, 

quc, para tornar-se efetivo, precisa ter "como alvos não somente seus centros periféricos, 

mas, sobretudo, aqucles que se destinarn as decisOcs, as cstratégias c ao próprio sistema 

econômico". Cornprcende quc no contexto atual em especial, devido a globalizaçao da eco-

nomia e ao impacto do desenvolvimento tecnologico sobre os recursos naturals c as rclaçOes 

sociais,"este deve estender-se para o sisterna econornico, submetido cada vez mais as Icis do 

mercado, apesar de algumas limitaçoes lcgais cxistentes, facilmcntc hurladas pelo poder dos 

lobbies e pela influéncia poiltica dos seus agentes". Corn base em tais dizcres, o conceito de 

controle social vincula-se 

a corrcçao dos desvios c a responsabihzaçao dos agcntes politicos c quc scu 
cxcrcIcio requer a organizaçao da sociedadc civil, sua estruturaçao c capi- 
tacao para csse firn, de fbrma permancnte, em rn(iltiplos cspaços p'ihlicos, 
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antes e durant-c it 1rnp1crncntaçto das polIticas, tendo corno parairietros 
iii.o apcnas variávcis técnicas, mas tat bern exigéncias dc equidade social c 
aspcctos norinativos. Rcquer,por, outro lado,urna total transparencia e vlsi-
hilidade do 1stado, urn trazer de volta.a dgora, traduzida crn amplos epaço 
püblicos aurOnoims, e que uS cidadãos C suas orgarnzacoes disponhain de 
n)cCanisinoS institucionais C garantias legais para cxcrcer o seu papel corn 
uin mInirno (IC et cácia. Al se destacain as associaçOes voluntarias, organi-
zadas cm rede e (IC lorma autonoma e autolirnitada, c as novas tecnologias 
(IC comunicaçao e inforrnaçio,que podem potencializar novos espaços para 
0 excrciciO do controic, dcsde que as mesmas seja garantido o amplo e livre 
acesso dos cidadäos. 

No eritanto, tal entendimento n.o contempia a participaçao vista corno urn mecanis-

mo de intervcnção mis açöes cstatais, portanto ha a nccessidade dc buscar refercnciais ana-

Ilticos quc abordem tal perspcctiva, p015 Sc cornprecnde que problernatizar a participaçao 

a luz da gcstio publica como mecanismo de intcrvencüo das poilticas de esporte e lazer e 
lançar mao dc seu significado e sentido quando inscrida no campo polItico administrativo. 

Nestes termos, Nogucira (2004) afirma que esse novo tempo cm que a participacao se 

amplia c sc ativa, cia passa it regular a administração pt'ihiica C OS governantes, determinando 

urn novo modelo de administracao que obriga it gcstao a rcarranjar-se em tcrrnos de pla-

ncjamento organizativo e material hurnano. Ademais, essa nova forma de governar requer 

uma major participacao ativa da sociedadc civil nos cspaços decisórios, uma vcz quc a ten-

déncia central é it desccntralizaçao das decisöes.Por conseguinte, exige-se que o Estado seja 

uma instituição mais aberra a dinâmica social, mais dernocrática e tccnicamente preparada 

para apolar as comunidades no cxcrcicio de aurogestao, sendo urn recurso ético e politico de 

apoio e organizaçio da sociedadc civil. 

Conforme o autor, Sc antes havia a convicção dc quc Os niccanismos participativos 8  

significavarn urn obstaculo ao ato de governar, posto que podcriain colocar em risco 0 cres-

cimento economico na medida em que dcniandavarn processos mais deinorados de tomada 

(IC dccisäo, resultando cm urn maior tempo de construção c matcrializaçao das polIricas; 

hojc, a opiniao de major visibilidade ë a (IC quc a participação seria particularrncnte rclevan-

te no sentido de dar major sustentabilidade as politicas pblicas. Este raciocInio reincte a 
noçao de que os processos participativos sao recursos estratégicos para a formulaçao de poll-

ticas pühlicas, de modo particular na area social. 

Registra-sc quc cstc novo modcio de gestao pubhca husca modificara articulaçao entre 

governantes c governados. 0 gestor governaniental se relaciona corn o cidadão de modo nao 

8 	/ern-s(' como exemp/o o oramen/oparfiripativo qiie entendido a esquerda corno am procec/irnenlo des- 
tinado a elevar as comunidades a eondicio de sujeifos c/as operaçoes govL'rnamen/ais, urna espeeze de ins/rumento 
de e;nancipacao, e a direita coino jim dispos i/ito do transferncia do respon.cahi/idades e zmpu/sionamcmto do horn 
governo (A'OG(!EIRA. 2004, p. 118). 
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so 'arnigIve1' mas tambérn 'interativo', superando distâncias, atritos c unilateralidade". Nesta 

perspectiva, a funçao do gestor é trazer o cidadäo para o governo a partir da cornunidade, de 

modo que estc passe a envolver-sc em assuntos pertinentes a esfera governarnental. A gestão 

participativa é colocada como iima resposta a crisc do Estado c a necessidacic de sua reforma, a 

tim de se prornover urn UOVO encontro cone Estado e socicdadc. Ela opera para além da forma 

c do burocrático, pois busca ter iniciativa e criatividade para produzir resultados efetivos, ou 

seja, rcsultados quc näo se limitem ao administrativo c que cstejarn, portanto, abcrros a trans-

formaçao social. lodavia, charna-sc a atcnçao para o tiito de que "o novo status adquirido pela 

participacao no carnpo da gcstao piiblica corresponde nao apenas, nem principalrncntc, a urna 

mudança poiltica e teórico-ideológica, mas antes de tudo "as exigências da modernidacle radi-

calizada c d-a glohalizaçao capitalista"(NOGUEIRA,2004, p.  148 e 121). 

Portanto, deve-sc atentar Para OS sentidos, os significados c as idcol()gias sub jacentcs a partici - 

paçao quando utilizada como mecanismo dc intervcnço das politicas püblicas, em cspecihco no con-

texto das pohucas pi'iblicas de csportc e lazer. Esta necessidade tambérn fol sublinhada antcriorrncntc 

porTeLxcira (2002),ao tratardo conccito dc participaçao considerando o contexto sociopolitico. 

E possivel perceher que a parricipacão incorporada ii gestao pühlica e projetada para 

a agenda poiltica dc cada governo consoante o desenho polItico-ideolOgico que prctendc 

desenvolver, e quc pode desembocar no favorecimento dos cidadãos e das suas deinandas 

históricas c sociais ou no favorecirnento das exigéncias da modernidade e do capitalismo 

materializado nas relaçoes soHais e cconomicas. 

Corn a possibilidade dc ampliacao dos canais de participaçao na csfera dos governoS 

por meio dos mecanismos dc legitirnacao da dernocracia participativa, concorda-se corn 

Teixeira (2002, p.  21) quando afirma que "o poder local - sernpre visto como centro de atraso 

e rnandonisrno - aparecc, hojc, em alguns municipios, COOlS) cenario dc inovacOes, scja corno 

novos agentes politicos seja corno rn()virncntos e organizacöes da sociedade civil. Este mo-

vimento pode ser visto a partir de perspcctivas e impactos difcrenciados nos governos de-

rnocraticos c populares e aclui  será tornado a partir da realidade do IrlunicIplo dc Fortalez-aJ 

CE, na gestao (2005-2008) e no capitulo subsequente. 

Segundo Liao Jr. (2003), 0 movirnento de arnpliaçao da participacão no ccnario po-

lItico brasilciro foi marcado por conquistas históricas, a cxemp]o da abertura politica quc 

contribui para que o Partido dos Trabalhadores (PT) passassc a conquistar cspaços nas 

adininistraçOcs pñhlicas - municipais c cstaduais. Qianto a isto, exprirne-sc que o iestahele-

cirnento dcmocrático no pals fiworeccu a ocupaço de cargos estratégicos na gcstao piThlica 

por partc de partidos do campo popular, apoiados pclo sufragio universal. No ccnário do go-

vcrno federal, Suassuna etal. (2007) t-arnbéin sublinha que na nova conluntura  politica sob 

a lidcrança do Govcrno Lula da Silva, o esporte e o lazer passam a compor a agenda politic:i 

govcrnarncntal a scmelhanca da sai[idc, da educaçao, do rncio anibicntc, dentre outros. 
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Reconhece-se, corn base cm suas diretrizes, quc as polIticas de esporte e layer do cam-

po popular carregarn a marca da legitirnidade do csporte e do lazer como direitos sociais e 

são nortcadas pela democratizaçao de tais práticas. Sendo assiin, corivem elucidar que tais 

politicas tern corno urn de seus principios buscar tormas concretas, a filli de dernocratizar os 

CS()S e ecluipamentos de esporte e lazer, de maneira a ampliar e melhorar 0 nIvel de parti-

cipaçao popular nas rnanifestaçOes culturais - corporais C esportivas - C apropriaçao de seus 

significados corn vistas ao desenvolvimento humano. 

Sugerc-se, portanto, pelas palavras ne Liáo Jr., de Suassuna cial. e das diretrizes nor-

teadoras cia polltica de oricnraçao petista, quc a participicao é vista como urn mecanismo 

de intervcnção das poilticas governamentais ciuc  visa a mobilizacao cia sociedade civil no 

tocante a matcrializaçao de direitos, atendimento de dernandas coticlianas da população e 

protagonisnlo dos atores socials nos espaços decisonos alusivos a gestão (orcamento parti-

cipativo, assembicias participativas, comissoes coinunitarios, dentre outros). Este raciocInio 

possihilita construir-se it ideia de ciuc  a participaçao se conhgura COrno urn FCCUtSO estrate-

gico para a forrnulaçao de poilticas pt'ihlicas, de modo particular na area social. 

No contexto clas poilticas (programas e acocs) no setor vigente no pafs, alude-se a cx-

perlCncia de Pohtica de Esporte e I azer sob a Cgide do Partido dos Irabalhadores a Poiltica 

de Esporte e Lazer de Eortalcza/CE do Governo Luizianne Lins (2005-2008). Esta gestao 

se define como urn govcrno popular ciuc  tern como prioridade o cuidado corn as pessoas. 

Ncstc contexto, o Programa Esporte na Coinunidade a época de sua irnplernentaçao Sc yin-

culava a extinção CClula de Esporte c Lazeri  e, atualruenre, e parte do conjunto de açöes da 

Secretaria dc Esporte e Lazer de Forta1eza. I)estaca-se a institucionalizaçao destas pastas 

para trarar do csporte. pois São pionciras no contexto polItico do municIpic) de Forralezal 

CE e accnam para a garantia de acesso e dernocratizaçao do esporte e lazer corno dircitos 

socials cia populaçao fortalezcnsc (Prefeitura Municipal de Fortaleza, 2005,2008). 

Ressaita-se, ainda, quc o programa consistc na ação de rnaior relcvância na esfera 

do Governo Luizianne Lbs (2005-2008), tanibérn no principal pito da campanha de 

rcelciçao da cntão candidata ao governo da capital ccarense na pasta de esporte e lazer. Se-

gundo Sousa Sobrinhc) ci al. (2006), o programa tern corno propósito a democratização do 

esporte C lazer em urna perspectiva dc participaca() que propicia a organizacão (las cornu-

nidades de rnodo autônomo e dernocrãtico. Portanto, entende-se que esta ação se aplica ao 

ap()rte tcórico evidenciado c as dirctrizcs do campo democrático pop(1l1r. 

Em surna, conclui-se que as proposiçoes colocadas acerca da palticipação na cena sociopoli- 

9 	Cart,, c/c Pri,icipfos c/c wna iu/mii/isfraçco Dt',nocrcItica i ,  Pop ia/ar para o E.cporii' c Lazer. I)ocunzento 
prou/uzia'o co/etivame/z!epor ;fli/ifa,ztes do J/ Ver L iulo J, (2003). 

10 	A CAula i/c Esporte e Lazer de Fo rta/cza foi criada on 2005, primeiro iwo dcgesfcio 1/0 governo Liii- 
zinn,ie Lins, vim!i/ava-se a Secreturia i/c 	 EconOmico - SDE. Esta pasta/si extinta em 2008. 
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tica contcrnporânea, a partir do aporte tcórico enfocado, permitern forinular urna cornpreensao da 

participacao politica em sua intcrlocucäo corn a sociedade civil a ser ernprcgada no cstudo,qual seja: 

configura - se corno urna prática social visto que seus fundarnentos são incrcntes a() 

ato cducativo, participação corno prática polItica; 

arua como mecanismo de rnaterializaçao da ação da sociedadc civil no contexto 

socictari() local c global, a partir do conceito de participacão cidada; 

constitui - sc COiflO urn rnccanismo dc intervenção das polIticas puiblicas de esporte 

lazcr dc vies dernocrático e popular; 

Dito isto, dá-se tnicio a dcscriçao do percurso rnetodolOgico do estudo. 
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CAPITULO II 

2.0 Picuiso METODOLOGICO DO ESTUDO 

".iVão tenho unz caminho novo. 0 que en tt'nho a'e novo ci urn jeilo tie carninhar". 

(7hiago Melo) 

Investigar Os pnncipios 'accsso", "democratizaçao e "participacac) politica nas intcrvcnçOes 

govcrnarncntais de esporte e lazer, notaclamente no Governo de Fortaleza/CE, referenciada pelo 

Prograrna Esporre na Comuniclade e lançar urn othar a poiftica dcstc setor em desenvolvimento 

no pals na esfera federal e municipal, na peispectiva de evidenciar suas especificidades e intcrlocu-

çOcs. Certo disto, aprcsenta-sc os procedimentos da pesquisa eo municlpio locus da investigacao C 0 

quadro nurnérico do Prograrna Esporte na Cornunidade. Ao optar por este percurso, 1)retcndC-se, 

parafraseando Bourdicu (1 999),possibilitar ao leitor idcntihcar 0 lugar tIC ondc se fda o autor". 

flais detaihadarnente, descrevern-se OS proceclirnentos de pesquisas, COifl destaque 

para a abordageni quantitativa C qualitativa, as categorias anaiftica C 0 delinearncnto da pes-

quj• 0 Prograrna Esporte na Coinunidade em numeros, o locus da pesquisa, a dcfniçao e 

Os critérios dc selcçao dos sujeitos, os cuidados éticos da pesquisa c oS proccdimentos para 

análisc dos dados coletados. 

2.1. PRocED11EN'ros DA PESQUISA 

E tarcfi primordial do pcscuisador, construir urn percurso rnetodologico dc pesquisa 

em conforrnidade coin o objeto de análise e a realidade investigada, uma vez quc ambos sc 

rclacionarn dialeticainentc Posto quc 0 conhecimento cientIfico sc dii cm urn processo de 

articulação entre a teoria e a realidade empIrica (MINAYO ci al., 1993). Comprecnde-se 

quc na investigacao crn Ciéncias Sociais, a teoria proporciona a dchniçao de categorias dc 

modo a possihilitar o estabeiccimento de sisternas conceituais e, ao mesmo tempo, indica 

lacunas no conhecirnento c auxilia na constnlçäo de hipótese/pressuposto de pcsquisa. Ela 

explica, generaliza e sisternatiza Os conhecimcntos e aponta a inetodologia apropriada a in-

vcstigaçao. 

0 conhecirnento cientIfico dcriva da investigaçao mctOdica e sistemática da rcalidadc 

social, transcende OS tatos c os fen6mcnos ein si mesmos, interpretando-os. Em surna, o co-

nhccimento cientlfico resulta de urn exercicio denso c fatigante tic apropriaçiio C intcrpretaçao, 

permitindo do pesquisador construir uma teoria, urn pressuposro, urn modclo ou uma hipO- 
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tcsc. Ncste sentido, entende-se que em Ciéncias Sociais, o processo de produçao do conheci-

mncnto e fiindamncntado na rclaçao cntrc dois sujeitos: o pcsquisador c o sujeito investigado.Tal 

ahrmaçao se opOe a perspectiva posftivista quc preconiza urna rclaçio de clistanciamento entre 

sujeito e objeto, partindo do conhecirnento nornologico cuja base se encontra na obscrvação, 

experimentacao C cornprovacao dos fatos - em uma perspectiva cmpIrico-analItica. 

Corn base no entcndimcnto de (IUC  0 conheci mento cientifico C 1)rOVefliefltC do 

excrcIcio da pesqwsa, torna-se cssencial dcstacar algurnas exigéncias dcstc ato, a saber: a 

investigaça() profunda e sistcmática do objeto de cstudo pelo pcsquisador que, apOS realizai 

sucessivas observaçoes c proccdirnentos,consegue dcsvcndar nIveis da realidade do objeto 

que antes cram desconhecidos; c o rigor mctodolOgico. Corn efeito, Minavo c/ al. (1993) 

asseveram quc a metodologia é o tl() condutor cia pCSqUiSa e precisa estar adequada ao objeto 

de estudo (sujeito invesugado, na forma que Sc compreende aqui) da invcstigação. Portanto, 

é oportuno enfatizar OS clementos basilarcs de urna metodologia de pcsquisa em Ciências 

Sociais, quais sejam: a teoria OU 0 paradigma norteador do estudo, o metodo de investigativo 

do obeto, OS proccdirncntos c as técnicas utilizadas na invcstigaço.Tais elementos, dcscr - 

tos de modo preciso c dctalhado, sio essenciais no sentido de assegurar, corno afirma Bour-

dieu c/ a/(1999), a vigilância episternológica. 

2.1.1. N0TAs 1NIC1A1S:ABORDiGE'I QUANTITATIVA E QUAIJTATIV\ 

Sabe-se quc as pesquisas cientIficas siio orientadas pordois tipos de abordagem,(juiis 

sejam: a quantitativa e a qualitativa. Estas atuam de modo complementar c se constituern 

corno instrurncntos corn os quais sc serve o pesquisador para cstabelecer urna relaçao (cle 

proxirnidade) corn o objeto e a realidadc investigada, sendo, portanto, cicrncntos essenclais 

na construçäo do percurso rnetodologico dos trabaihos qualirativos. Para Minayo & San-

ches (1993,p. 245), o trabaiho qualitativo carninha scrnprc em duas direcoes: em urna,"ela -

hora teorias, seus métodos, scus princIpios e estabelece scus resultados; na outra, "inventa, 

ratifica scu carninho, abandona certas vias e torna direçoes privilegiadas". Nestc sentido, a 

aurora cornparrilha a icleia de 'devir no conccito de cientilkidade. 

A cornprecnsão das relaçöes c atividades hurnanas corn OS significados que anirnarn é 

radicaimente diferente do agrupamento dos fenOmcnos sob conceitos e/ou categorias gene-

ricas dadas pelas obscrvaçocs e cxperiinenraçOes c pcla descoberra de icis quc ordenariarn 0 

social (MINAYO c/ al., 1993, p.  244). Mas, ainda clue  sejam eviclenres as difercnças era re-

laçao a natureza das ahordagens qualitativa e quantirativa destacadas pelos autores citados, 

C provavel que a dcpcnder do objeto de análisc (sujeito investigado), essas diferencas sejam 

rnstrurnentos dc urn mesmo estudo cientIfico, posto que o uso da abordagem qualitativa nao 
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exclui a posstbilidadc de ernptego de dados fluinencOs, COmO k)flhla (IC coinplementaçao de 

inforniacoes. A() contrario, parte-se aqul do pressuposto de (jUC OS dados uunicrico (quan-

titativos) podern ajudar na COiilpi'CCiiSO da realidade a ser estudada, a() passo (]UC () dialOg() 

cntrc des é estabelecido. 

Contorme .NIinayo ef al. (1993, p.  241),"no ambito das so/I seienees (Psicologia, Sociologia), 

tern surgido a oportunidade de Sc usar i hnguagcm inatematica pani descrcver, represcnrar 00 in-

terpretar a multidivcrsidade dc tormas vivas C suas pOSS1V6S intcr-relaçoes . No Cfltaflto,() US() da 

linguagein matcinitica iinplica na dcscriçao de modelo ideak'ado, cstc pOr sua vet. pc)cIC induzir 

O pesquisadoia Ull) entendimcnto parcial da rcalidade obscrvada.Cientc disto,esclarecc-se UC 

o US() dos dados numricos será nCCCSSiII . IO no cstudo porquanto possihulitara caractcrizaro perIil 

da populacao atendida pelo Prograina Esportc na Comunidacic, do ponto dc vista sociocconô-

rnico,o que favorecera. urn processo de irlterpretaçao c anuulise do oh jeto deste esnido. 

Sahe-se quc as investigaçOes elaboradas coin baSe cm uma an:i.I use qualitativa teiTi 

coino ohcto situacOcs complexas on estritamente patticulares. Por outro lado, estudos quc 

t'azem uso dii abordagem qualitativa sao capazes de dcscrever a coniplexudade de deter-

i'ninado proh1ena, analisar a I ntcração de certos elementos, comprcendcndo OS prOccSSOS 

dinai'nicos vividos por grupos sociats. Corn efeito, essa abordagcm possibulita ilialor nIvel ole 

profundidadc,bcin Coin() o cii tendumento de parricularidades qUC SC a1)rCsCntaIfl i realidadc 

estudada. Ista perspectuva metodologica dikrc, em principuo, do qualititatuvo) it ineclida quc 

não emprega urn instrunIcnt() CStatistic() Como base do processo de aniulise de urn prol)1e-

ma (RICHARDSON, 1999). I)iantc das considcraçOes acerca da ahordagem qualitativa, 

cOi)ipreCndc-SC quc esta metodologia C a que iiiais SC aproxunia do ohjCto) - a democracia 

particupatuva - da investugacao proposta,por tratar -sc ole u n n rn tcoiiieo social. 

1essalta-sc quc a utilizaçao de aspectos nilmericos na analise em pauta ocorrera de modo 

coinpicinentar a ahordagem qualitativa, pois sc entende que os dados lcvantados por ineto do 

qo1cstioi1rio permitirarn ao investigador uma niaior apropriaçäo da caractcrizaçao da populaço, 

contorme: 1. perfl da l)pu1aca  atendida; 2. npo (IC tral)alho e renda dos pals, C renda tunW ..., e, 3. 

particupaçao no programa: (a) conhecimento, tempo c frcquência nas atividades; (b) prática esporte 

e suas climensOes c (c) pu1rticipaco da connuiidade,vusando a comprcensao do oh jcto do estudo - a 

democracia paincipativa - ciii sua interconexa() coin as politicas dc esporte c lazei; notadaniente, no 

cenIrio do I'rogrania Esporte na Cornunidade no inuniciplo dc lortaleza/CE. 

2.1.2. CATEGO RIAS ANAl ITICAS 

Construir teoria implicit cm construir conceutos ou categorias olc análise. E cada con-

ccito ë resultaclo de estudos do ahstrato ito concrCt() dialeticamente, é a rcprescntacao mais 
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simplifIcada do signif-icado, a natureza das coisas. Nesta acepçao, 

a construçao (Ia categoria é, a mcu veruni desfechu, ii ama sfiitcc I;I prapala 
de 1\iarx. a saber: coma sc cxplica cicntificamcntc urn aconteCuncilto,como sc 
constrol a cxplicacao. Na medida era (IUC a cxplicaçiio Sc sintctiza na categoria 
que poderiamos traduzir cm conecito, cm id, entao a construçao (Ia categuria 
e porassuhl (Iizdt;o nucleo,odcstcclio di rcflcxãodiak'tica (L\NNI, 1 9ôp. 1). 

() autor coloca que cxplicar dialeticarnentc é construir as c tcgrh (pie rcsuitam di rcflc-

xao sabre o objero (fitto,acontecimento) quc se cstd invcstigando,iogo,a eategoria quesc ConStroi 

o rcsultado dc urna rcflexão obstinada, (]UC interroga o real reiteradaniente c (IUC  desvcnda do 

real aquilo que não está dado, não e imediataincnte veriIicado. Nesta dircçao, f az-sc neCCSSIriO, 

portanto,quc o pesquisador se coloquc diante do fato, a firn dc intcrrogá-lo sob todos os aspcctos 

e perspcctivas,partindo do rcconhccincnto de quc o fo não se dá a conhcccr dc modo imediato 

(idern, 1986), mas que o3algo a ser construido corn base no cxcrcIcio metodico. 

Corn base na cornprcensao de lanni (1986), prcssupöc-sc que estudar a democracia 

participativa nas polIticas püblicas dc Esporte c Lazer subsidiadas pelos principios (IC aces-

so", (IC "dcrnocratizaçao"c dc participaçao politica , corn base nos dcrerrninantes historicos 

c cstruturais presentes no contexto do Prograrna Esportc na Cornuiiidade, é iiivcstigar a 

rcalidadc em miii perspectiva dialérica, adinitindo-sc que a construçao do objcto se di con-

forme o cxcrcIcio metódico quc vai se desenhando no curso di peSqUisil. 

2.1.3. PESQUISJ SOCIAl, EM FOCO 

Pressupondo-se a construçao do ob1cto de estudo con forrnc o exercIcio rnetódico, tendo-

-se em conta o processo diaktico dc cornpreensto do fcnOrncno na realidade social, csta pesquisa 

utilizou diftrentcs técnicas dc investigação,tcndo-sc corno delincamentoo estudo de caso. 

C) estudo dc caso coma delincarnento dc pesquisa invcstiga urn fcnOrneno atual dentro 

do seu contexto (IC realidacle, quando as tronteiras entre 0 tenomeno e a contcxto iiio sao cli-

ramente definidas e no qua! são utilizadasvárias fontes dC cvidéncia (YIN,2005). E ainda, 

as cstudas nc eisa visain explorar, dcste modo,urn caso particular,situada 
navida real contemporanca,bem dciimitado c contexnhaliza(lo cm tcrnpo 
e lugar pan rcalizar urna husca circunstanciada dc I nh rrnaçOcs sabre Urn 

caSoCSpecihCo (Cl IIZZOTTI,2006,p. 136). 

Considera-se que o esnido de caSo conduz a urna investigacão ininuciosa dc uiii ou poucos 

ohjetos,de inodo a perrnitir o scu conhccirncnto amplo c dctalhado cm Urn dcterminado Contcx - 
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to lirnitado pclo cspaço-ternpo histárico. Neste cntoqueo contexto (IC cstiiclado fii o do Progra-

ma Esporte na (Tornunidade, tcndo-se corno técnicas: qucstionario, entrevista C Ol)servacao. 

I-oi utiIizad() fla iflvcstigaça() UTO c1ueStioflario C0rn1)OStO de questOes fechadas, abertas e 

dependentes no quai se ahordava dSpCCtOS reIaCic.)nadoS dO perhi SOCIOCCOfl6Ifl1CO, caractcrizaça() 

(fa p()pulaca() atendida C parricipaçao fl() WOrd1Od (vcrapéndice 1). 

j\in(la é oportuno incncionar dois aspectos que se considerarn pertinentes: 

para a rcalizaçao das entrevistas (estniturada e sernicstrunirada), forarn ciahorados 

rotctr()s disti fltos conforme cada grupo (Ic entrevistado, a rn fi de atender ao nIvel de 

ColOpreensa() e entendiinento dos dikrentes sujeitos (Ia pesquisa, hem corno apre-

cnder (Ic ido mais fidedigno o conteudo das fiulas apresentadas. 

a opçao poressas duas modalidades de entrevista deu-sc corn it t-inalidade (Ic controntar 

os dados (Ia rcaiidadc do prograrna corn as inforrnaçOcs colludas corn base nos docu-

mentos ohciais, cruzando-se corn os dados obtidos por melo dos questionanos C (Ids 

informacocs coletadas por mcio da obscrvacão,que forarn analisadas i iuz da literarura 

definida. A anáiise relativa as entrcvistas será aprcscntada no capitulo IV. 

Na observacao dircta, toi utihzado corno irlstrurnento o diário de campo. Pcrcebeu-se que 

a obscrvacao consistiu em urn eierncnto fundamental cm todas as etapas do processo investigati-

vo, a saber: na fornmIaç.o do probiema, na construcao (Ic hipoteses C na coleta, anáiise C intCr1)rC-

taçao dos dados. lodavia, é na ctapa do trahaiho de campo proprialflcfltC dito (coleta (Ic dados) 

(1UC SUa importancia apareccu corn nialor veeméncia. Ressalta-se que a observaçao nada mais t 

que o uso dos scntidos corn vistas a adqunir OS conhccirncntos necessarios para 0 cotidiano . Po-

rein, cia pode ser utilizada corno proccdimento cientthco, ao passo que: "(a) serve it urn objetivo 

forniulado tic pesquisa; (b) 6 sisternaticarnente planejada; (c) é submetida a vcrificacao c contro-

les (Ic validade e precisao. Por meio da observaçao, alrnejou-se obter inf()rrnaçocs sohrc as dma-

micas sociais,hern como sohre it ação dos sujeitos na rcalidadc observada"(GIL,2007, p.  110). 

Como toda construçao (10 proccdirnento de pesquisa SupOC, utiiizarani-se corno tontes corn -

pienientares as inforinaçoes obtidas em campo (trahaiho de campo) OS levantarnentos hibil gráfico e 

documental. 0 lcvantarncnto bibliografico possihiitou a pesquisadora apropriar -se (las contrihuiçOcs 

dos diversos autores acerca do terna, enquanto o (ISO dc fontes documcntais propiciou it rneihor corn-

precnsao do discurso ohcial prcsente nos docunientos quc dcrarn origem e norteararn 0 programa. 

2.1.4. 0 PROGRAwx Esioiri'i NA Co1uNID1I E1\1 NUMEROS 

0 progmia, conio partc do quadro das poilticas do govcrno nuinicrpd de Iorta1czaICF. 

atua cm coinunidadcs de haixa renda no atcndirnento (Ic aproxirnadarnente 3.644 sujeitos (Ic seg - 
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nientos de ct'lrios distintos - crianças,adolcsccntes c adultos (cf (iados coletados em caiiipo,2008). 

No (juadro 3, é aprcseutada a distribuiçao do nurnero de sujeitos cnvolvidos 110 prO -

rama,conforrnc divisio por secretarias executivas regionais. 

OUADRO 1 - DIsTIU BLIIçAO DOS IRT10PANi'ES DO PENC ii 2008 

SER 	NUCIJ0S 	xuMl:R() 	NUIERO 	TOLI. 	PROFESS()RES Ei 	I.1II:RNçs 

DE. 	 DE 	DF. 	OtT EST.Gl-RI() 	COMVXIL\RIAS 

I 	 ALITNOS 	AI.UNAS 	AIUNOS 	Di: I:I)UCAç.\0 

1 	$ 	 577 	 117 	714 	 S 	 8 

- - 	

Ii) 	 10 

4 	 4 	 324 	-- 	15 	 339 	 - 	4 	- 	 4 

5 	 9 	p 	lOS 	 185 	L 	S90 	 9 	 9 

6 	 10 	1 	53)9 	 162 	701 	 10 	 10 

Total 	49 	 274S 	 891 	 1641 	 49 	 II 

loiite: Oliveira, Ana Amelia (200), corn basc eni dados do trabalho dc campo. 

No tocante a gcstäo, ha quatro técnicos vinculados a Secretaria dc E'spc)rte C Lazer 

quc atuarn diretarncnte no prograrna, sendo urn coordcnador c trés supervisores. Em cacla 

nucico do progranla, atun urn professor de e(lucaçao tIsica e/ou estagiario C, pelo menos, urn 

aLçClltc social c/ou cornunitario (cf.dados coictados em campo, 2008). 

Em relaçao aos critérios dc scleçao da amostra, na primeira fase da invcstigacao (de-

zcnlbro dc 2008 it marco dc 2009), foi rcalizado urn lcvantamcnto de intorniaçoes refrcntcs 

aos nucleos junto a Secretaria de Esporte c Lazer (IC l'ortaleza quc possihilitou perceber que 

para atingir os objetivos do trabaiho corn mais clareza, scria apropriado realizar urna visita 

aoS IIUCICOS ativos desde 2005, iLflO ne implarItaçaO do prograrna nas COillUflidadeS. 

Outras qucstocs rcicvantcs toram: a identificaçao dos nucleos quc iunda nao tinharn 

passac!() pclo processo de mudanca dc professor, pois Sc cntendia que nestes, o programa não 

tinha soIndo flCi1hUiTl tipo dc intcrrupçcio no (Itic CoilCerne ao descnvolvirnento (las anvida-

des; a relaçi.o professor e cornunidade e a apropriaçao da sua propoSta j)or partc do comunida-

de. Ou scja, cntcndia-se que tais deterininantes cm conunto ou de niancira isolada podcriam 

prejudicar a rnaterializaçao c as consequentes repercussOcs dos princIpios norteadores da de-

mocracia participativa presente nesta polItica.Tarnbérn, oprOU-se p'  visitar Os nucicos apon-

tados pela coordcnaçao do pI-ograma cmo locais potencialmente propensos a materializaçao 

do dcmocracia participativa no ccnario do programa.Tal afirmação Sc pautava na organizacao 

social,na participaçao populate tia intcrvençao politico-pedagugica do professor. 

Resguardado de tais idcias, adotou-sc corno criterios para a seleçao da arnostra dos 
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nucicos do prograina, contorme descrito: 

nticico ativo desde tmplernentaçao do prograina (2005); 

nucico que into havia passado por processo de transiçäo de professor; 

(.3) nñcleo corn historico de participacao popular; 

Como hase no exposto acima c segundo a realidacle apresentada por cada in'icico no perlodo 

do investigacão,sto estes: nctcleo ativo ou inaflvo,nucico em ptocesso (IC extinçto c inacessibilidade 

de aproxlmaca() (10 )rotessol. 0 mimero dc visitas era dererminado pelas condiçocs de OCCSS() a co-

munidade; no majoria delas,sá era possivel chegarao nucico acompanhado pelo profssor. 

0 quadro 4 retrata Os nucleos sciecionados con Iormc criterios esrahelecidos, SitUaçao 

na epoca do tnvestigaca() c nuineros de visitas realizaclas. Ohscrvar cm dcstaque os ni.'icleos 

apontados peLt coordenacao do programa. 

QvAcIo 2- Srru1çAo CoNIoRM1;cRrFER1oS EST1W1-ECEDOS ENICI .FOS VISI1ADOS 

SI'I'UAçO N 	EPOCA I). NUNIERO L)E 
NUCLLO 

INVLSTIGAçAO VISITAS 
- 

01 Belt Vst 01 

02 Cc rcjunto I'alnici ras Ativo 1 

03 Gnu/cr:, Ecu 	croessu de einic 01 

04 /ucc 	ltu,/o Ativo 01 

05 os( 	\tIter .\tivcc 01 

06 A 	Pc cm/mi A tjvcc 01 

07 l'uI:e :\:lr.uIc In;crtv,> - 

OS P.rcuc (enil.tti 	 I Nw hccuve ointato com cc 1crotcs,or - 

09 'ic 	S;cr,civ.i I ccit mo 
- 

10 l':raiiciccc tcc.u:vcc - 

11 I 'il/huG (!ncterco .\ ivo  06 

12 I"iu/euie Kcijn,u/t ((2 

13 Aw., 01 

14 Sccnnlc;t \:c ((S 

15 'c'iLi Nova Mo Ito :vc comarocom o (:roleor 

16 'ViLc 	'elIc.t lihUivo -  
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17 	 li/a Uniao 	 Em proceso de txtincau 	 02 	J 
Total (IC ViSita 	 22 

Foote: Oliveira,Ana '\mca (2008),com base em dados do trabaiho (Ic caflipo. 

Eviclencia-sc que na pritneira fuse da invcStigacao, as visitas tinham carátcr diagnos-

tico, isto é, pretendia-se cstabcleccr urna prirneira aproxiniaçao coot o locus da pesquisa, o 

nuck() (local, atores sociais envolvidos direta e dirctarnentc nas açncs) C a cornunidade (corn 

nfasc na problernática social e condiçOcs infiacstruturais). 

Pode-se identificar que Os nucleus: Jose \'Valtcr, Bela \Tista e Conjunto Palmeiras 

nao mantern urna interlocuçao entrc comunidade e Secretaria de Lsportc e Lazer de 

lorta1eza no sentido dc arricu1açio/diilogo quc permitarn compreender us principios 

da democracia participativa, tornando a comunidade em sua totalidadc, porquanto suas 

atividades acontecem no centro de cidadania dos respectivos bairros, o que em certa 

medida limitaria 0 accsso de ampla parccla dos SUjCitoS iiiisatividadcs. Outro fator 

Iimitantc do acesso seria o fiuto de as atividades, nesses n6c1eos, screm incorporadas as 

demais atividades oferecidas, o que em certa proporção prejudicaria a autonomia da Co -

munidade cm rclaçao a seleçao dos temas da cultura corporal. Não foi possivel visitar Os 

nucleos quc se encontravam temporariamcntc inativos Ott cm quc não houve uma apro-

ximaçao corn o professor. 

/ps11ua1ise das condiçOcs de viahilizacao dii invcstigacao juiito lOS iiuClCOS, 

optou-sc por investigar os nucleos: Planalto Universo e Rosalina. Neles, observou-sc a 

existéncia de unuit articulaçao entre 05 ilioViiiientOS sociais quc os rcprcscntarn (associa-

çes, cooperativas comunitárias e organizacoes nao governainentais) c a Secretaria (IC 

Esporre e Lazer de Fortaleza. 

Contudo, ao retornar-se ao carflj)o, pana a ecuçao da segunda fisc da invcstigaçao 

(agosto a dezembro de 2009), isto é, a aplicaçao dos instrumentos de pescluisa, o programa 

passava por urn rnomcnto de interrupçao de suas atividades, porquanto OS professores esta -

vain scm rcccber seus vcncirnentos. Concomitaiitcmcntc, a maloria dos nucleos passava 1)oF 

uiii proccsso de rctomada das atividades c, pot isso, a quanridade dc alunos pot nucico tinha 

sofndo utna reducao. A lent do mats, alguns nucleos cstavain SCI11 fiincionar pot fulra de es-

paço adequado r1ri1  a realizacao das atividades e, ao mesino tempo, a Sccrctaria de Esportc 

c Lazer (IC Fortaleza passava pot urn momento de transiçao dc sccrctario que implicava c 

ccrta instabi I idade no progrania. 

1)iante do contcxto evidcnciado, optou-se pela realizaçao da investigacao em 

mais trés nucicos: Serrinha, Prcsidcntc KcimedN ,  C joao Paulo IT. Tendo cm vista 

atcndcr aos critérios dc validadc e rcprescntatividadc da amostra dc sujcitosatcndi-

dos pelo progrania. 
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Corn base no universo dos rnicleos do programa, que pert aziarn urn total dc 42 na 

epoca da primcira fase do trabaiho de campo e feita it analise do COIItCXt() social e cstrutural 

dos ncIcicos, foram seleciunaclos cinco coinunidadcs, juais scjam: Planalto Universo, Ro-

sauna, Serrinha, Prcsidentc Kennedy e Joao Paulo [I. Oprou-sc por investigar os niicicos 

Planalto I Jniverso, Rosalitia, Presidentc Kennedy e joao Paulo II, porquanto neics, ao 

parece, ha urna articulaça() entre it comunidade e a Secretaria dc lsporte c Lazer de Forta-

leza, visto CILIC nestes nucleos, os professores - alëm de realizarern urna intervençio poiftico-

-ecitg6gica como agentes de esporte c lazer - atuam conio agentes socials e/ou comunita-

rios, interagindo corn a cornunidade C scndo sensIvel it problemanca social vivenciada pelas 

tamihas C, do mesino tempo. conseguem niobilizar as h(leranças cornuninirias. A opçao pelo 

nucico Serrinha é justificada iielo  fato dc estar em funcionamento desde 2005, ano de un-
plantaçao do prograrna nas comcinidades. 

Neste ambito, tais nucleos podcni ser reveladores cia cxisténcia ou nao dc dialogo e 

interlocuçao entre a Secretaria de Esporre e Lazer de Fortaleza e it cornunidade atendida 

pelo programa, parncularrnente, no sentido de compreender o sign ifIcado atribu!do nesta 

rclaçao i noção de dcinocracia participativa. Vale ressaltar que parte das aç Ocs desenvol-

vidas pelo prograrna passou it ser apropriada pela comunidade COfllO algo que Colopöcm 

() cotidiano nao sornente de cueri o  iratica - o clue  pode representar do ponto de vista 

siinholico a cristalizaçiio (las dernandas SOCidiS, do j)aSSO quc houve tal apropriaçao - mais 

tambérn ser urn indicador (IC que as estratégias dialogicas c a comunhao dc interesses en-

tre governo C sociedade civil si.o fundamentals para a realizaçao/concretizaçao de progra-

iiias SocidiS no cofltexto (IC polIticas pi.'iblicas em difreiites instancias, 1)art 1 Cu 1 lrn)ete, 

nit instancia municipal. 

2.1.5. FORTALEZA: 0 LOCUS 1)0 ESTUD() 

C) estudo de caso ioi aplicado junto ao Programa F..sporte na Comunidade 

cuja localizacao SC cflCofltra no rnuniclpi() de Fortaleza, capital do Estado do Ceará, 

situado na região nordeste do Brasil. Fortaleza é a quinta capital do pals no que diz 

respeito do iridicador populaçao, sendosuperada em ordem crescente pelas cidades de 

Belo Florizonte, Salvador, Rio de Janeiro e Sao Paulo. Possul urna população c'ue  cot-

responde a 2.505.552 habitantes e urna area de unidade territorial equivalente a 313 

Km 2 . 0 rnuniclpio p055w cinco distritos, estes silo: Fortaleza, AntOnio Bezcrra, \Ies-

sejana, Monduhim c Parangaba (cL dados I BC F - cidadcs@, 2009). Em sua estrutura 

administrativa, 0 municipio é subdividido cm seis subprefcituras denorni nadas (IC 

secretarias executivas regionais cjue engloham todos os bairros de Fortaleza (dl Piano 

Plurianual 2006-2009,2005). 
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A seguir é apresentado o rnapa de F'ortalcza demarcado peLts seis secreta-

rias regiollais. 

FIGuI 1- MAPA DE F0RTALEZJ - P0k SECRETARIA ExIcuTIvi REG1oN1I. 

lonte: Piano Piud;inual do \iunicipio 2006-2009.200. 

A figura 2 dcscrcve a Secretaria Regional I corn destaquc pam OS bairros quc a rcpresCntarn. 

Ficui, 2— 1VIAI n 	 ExECUTIvx R1GIONiI. I 

d 	
/ 

Crto ReZcr 

3 efro 

(JyOrO 

Fonte: Piano Piuranuai do \iunicipio 2006-2009,2005. 

Esta Secretaria Exccutiva Regional perfaz urn total de 15 bairros, ocupando a ültirna 
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posWaoem relaçio ao indicador bairro. 

A figura 3 descreve a Secretaria Regional 11 corn (lestaque lara OS hairros qLie it rcpresentarn. 

Ficui 3-MAPA DA SEcRE'I;RI\ EXECU'J'EV RIcIoN\t, II 

Fonte: Plino I'Inriarival do NiunicIpo 2006-200.2005. 

A Secrctaria Executiva Regional 11 pertaz urn total dc 20 bairros C ocupa it segunda 

posiçao em i'elação ao nurnero de bairros. 

A figura 4 dcscrevc it Sccrctaria Regional I I I COm deStaque para Os bairros qtie a representam. 

FIGURA4—MAP I)A SEcIIrIu,\ Ex1cuTIv1 REGIONAL III 

/ 

/ 

Ionft: Piano Plitrianual do Municiplo 2006-2009, 2005. 

A Secretaria Executiva Regional lii formada por 16 hairros, dentrc eles: o bairro 

Prcsidentc Kennedy no qual se localiza urn dos nucleus investigados. Esta ocupa it quinta 
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posiçao no tOcafltc dO nurnero cie hairros. 

A figura 5 descreve a Secretaria Regional I \T0i  destaquc para OS hairros que a reprcsentaii. 

FIGuRA 5 —MAPADA SECRETARIA Exicm- w.,x REGIoNAL. IV 

1 • 	 r•-, 	 / 
Jr 

-I 

fl- .-- 

,r 

N 	 • 

-()ntc: Piano Piuriaiwai do i\IuicIpio 2006-2009, 2005. 

A Sccrctaria Exccuti'a Regional IV 6 a terceira iiaior em quanridade de hairro, apresen-

tando 19 bairros em sua totdidadc. NcIa Sc localizam os nucleos Planalto Universo e Serrinha. 

A fi ura 6 descrcve a Secretaria Rcgioiial V cüiii destaque paraosbairros (IUC  a rcprcSCntam. 

FIGuR1 6- MAPA DA 	 Exi:cui'i REGIONAI.V 

1-onte: Piano Piurianual do \iunicipio 2006- 2009.2005. 

A Sccrctaria Executiva Regional V ocupa a quarta posicao no (1 1 C range ao numero de 

bairros. Estcs COrrCSpOndCfll a urn total de 17. 

A figura 7 descreve a Secretaria Regional V1 corn destaque para os bairros qile a rcprcsefltain. 
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FIGURA 7-1Lpi DA SECRETARIA Ex1cuTIv RIi;IoNAi, IV 

lonte: Piano Piuriarinal (10 Municipio 2006-2009,2005. 

A Secretaria Exccutiva Rcgional VJ ocupa a prit1ieiri pOsicao cm rclacao an  nCi-

nicro dc bairros. 1stes pertazciii urn total (IC 26. Ncla Sc localizain os fl6C1COS dii Comu-

nidade Rosalina e do joilo Paulo 11. 

0 mUfliCiplO possul urn total dc 114 bairros que compoern as sccrctarias CXCCUtI - 

'as regionais aprcscntadas. 1)os 114 harros de F'ortalcza, 63 apresciltam "haixa" media 

de anos de estudo (los cheics dc tamIlia; 113 demonstram "alta" taxa dc altahetizaçao C 

104 possiicm rcnda rnCdia dos chefes de famllia (saidrios minimos) "baixa". Tais mdi-

cadores torani utilizados CO() paramctros para a mcnsuraçio do Indicc de I)escnvol-

virncnto I Tumano do MunicIpio, t]UC cm 06 bairros é "alto", 66 c rncdioc 416 "haixo". 

Os bairros que aprescntam baixo 1[)H sc localizarn em sua maloria nts Sccretarias 

Executivas Rcgionais V c VI. (cf. PIano Plurianual do municipio 2006 - 2009). VaIc 

salicnta quc dos Cinco nucicos envolvidos na pcsquisa, dois se situam na SER VI (cf.  

I I ano Pluri anual 2006-2009,2005). 

(.onforrne o mapa di 1)o1)1e'1.a C dcsigualdadc dos rnufliCi1)ioS Brasilciros dc 2003, 

I"ortaleza aprcsCnta urna incidencia de pobreza dc 43,1794). Corn base flCStC indicador, 

cntrC as Capitals da regiao nordeste, Fortaleza ocupa urna posicao interior quando corn-

parada a outras capitals do nordeste como MacciO (58,37%), Säo I uis (54,83%)  c oão 

Pessoa (52,98%). E oportuno destacar quc a rcgiao nordeste apresenta Os rnaiorcs mdi-

ces em relaçao di ncidCncia tic pobrcza no pals. 
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2.1.6. DEFINIçA0 E CRI1'IiUOs DE sELEcAo DOS SUJEITOS 

A selcçao dos sujeitos investigados constitul urn momenta crucial dit metodologia da 

pesquisa social, posto quc visa reunir urn grupo (IC intorinantes-chave quc posSarn apresentar 

informaçOcs cocrentcs sobre 0 tema investigado. A divcrsidade de pessoas e visöes é impor-

tante pant quc a entrevista nao se limitc apeflaS a coiltar OpifliOCs OU peSSoas, mas a explorar 0 

cspectro de opiniocs c as difcrentes rcprcscntaçñes sobre o tema abordado (CASK H , 2002). 

Para rcprcscntar os sujeitos da pesquisa, foram escoihidos toclos as participantcS 

(alunos cadastrados no prograrna), oit scja,crianças,adolesccntes C adu1to (confhrrnc o 116- 

mero de alunos atendidos pelos nucleos sciccionados pant aplicaçao do estudo de caso) OS 

rcsponsavcis (pais cbs alunos); as lidcranças coinunitárias; Os professores e o grupO gcstor do 

prograrna (coordcnador de politicas pt'tblicas, coordenador gcral de pro('rarnas, coordena-

dor c cx-coordcnador pedagogico e supervisor). 

A amostra alcatória simplcs foi con'iposta de 140 sUjcitoS (participantcs - alunos do 

prograina), tcndo scu tarnanho minirno calculado para uina variavel quc, quando medida 

dicotoiniciuncntc, tern distribuição corn variãncia maxima, confiança de 950/a  C crro amos -

tral de 9%. Ohtevc-sc urn tamanho Irlinirno dC amostra igual a 119 sujcitos. loram tomados 

alcatoriamcntc na populaçao investigada 140 sujeitos. Além destes, foriun sujcitos da in -

vcstigacao 05 sujeitos rcprcscntantes do grupo gestor, 05 sujeitos professores e 09 SUjC1tOS 

responsavcis (pais de alunos) e/ou li(ICraflçaS comurutarias. 

0 quadr() 5 dcinonstra, de forini detaihada, as sujeitos c rcspcctivas técnicas de loves-

tigaça() unlizadas. 

QUADRO 3 - SuJErI'os DA PESQUISA E 1'ECNICAS DE INvEsTIGAcAO APRESENIAI)AS 

IC 	rio: 

(.aractriz:Lçao Ii piItçio 
I';irt ic,1i,ntc (aktnos) 

awndida c p;IrtIcIpac10 no 

P I: N U 

Reotoiveis (pai, dn ahinos) c 
1ntrcvxsta 

I dcrancas cornuniuirias  

Profcso>rcs 	 - Entrcwsta 

G rup gc't r 	 - Entrcvist 

Qucsrcsabcrtas, fedidts c ileprnkutes 

Estrutur.Lda 

Lstrunir.,da 

- Eariitiirada 

I.struturaja c seni -estruturida 

Fontc: Oliveira, Atia Amelia (2008/2009),com base eni dados do trabalbo de campo. 

As cntrevistas fhram rcalizadas no periodo de 01/08/2009 a 06/11/2009. Foram 

selecionados trés grupos de informantes-chavc: a primeiro gnlpo é representado por alufloS 
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quc participarn (Itrctamentc c aconpanharn as atividadcs do prograrna nos nucicos; o segiindo 

grupo 6 c01n1)ostu pr lidcranças comunitarias e responsaveis (pais dos alunos) quc acompanhain 

dirctamcutc o programa nos nt'icleos; o terceiro é formado pelo professor que possui relaçao direta 

corn a cxccuçao do programa; c o quarto grupo cnvolve coordcnadores do prograrna, coordcnador 

de poilticas ptih1icas e aSsistentes tCCOICOS, qUC detern a cornprecnsa() politica e pedagógica do 

progrania c que mi responsavel pela idealizaçao c pel;i concepçao do prograrna. 

0 q° 6 mostra, (IC mancira nilnuciosa, a identificacao dos grupos dc 

in lormantes -chave. 

UADRO 4- Giwos i)t INFORLN'I'I:S-C1 LWF 

I'OR1AçAO 1)OS GRUPOS 	- 	sUi:S 

(_;rul 	1 (;rUpo g - loi 

(rtipo 2- 1r<jsoic 	 oc 

Grupo 3 - 
09 

Resunsav(ls (1.0s dos .tlU!l.),.) c lldelanc.ls colt ,Jli;truas 

( 	4 	1tirttcitiite 	lUtltt 
	

04 

I'otal 
	

24 

I I)INTIE:IcAcAo 

l:nt n-vista I a - 

Enir* - ka 6 it 10 

I.itli('6St1 11 a 19 

Eitrcvi-.ri 20 a 24 

Iontc: Olivcira, Ana An Iia (2008/2009), corn base em dados do traballio de campo. 

No CS() da entrevista, a cscolha dos inforrnantcs-chavc fi feita a partir de critcrios 

pr-dehii idos: 

rclaçao dos respondcntcs coni o progrania; 

experiencia 110 prograrna; 

colnprcensao p1itica da proposta cli) prograrna; 

2.1.7. CUIDAD0s E'I'ICOS DA i'EsqulsA 

Para ciuc  a pesquisa losse realizada junto ao Prograrna Esportc na Coinunidacic, a 

Secretaria de Esporte c I .azcr de Iorta1eza por rneio da coordciiaçto do prograrna citaclo foi 

coniuiiicada en) docurnento oficiahvientc ciiiitido pelo Nucieo de Estuclos do Corpo e Na-

tureza / FEF'-IJnR, coordciìado pela Pro1. i)ra. I)ulcc Suassuna (ver apéndice 5). Por sua 

vez, a referida c()ordeflacito se inanifcstou favoravel a realizaçao cia invcStigaçao jUflt() aOS 

nucicos sciecionados. 

Os sujeitos da pesquisa assinararn urn tcrrno de livre coiiscntirnento para parricipaçao on 

pesquisa. Os docurncntos do prograrna cedidos pela Secretaria de Esporte e I azer de Fortaleza 
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forain guardados corn sigilo c usados sorncrite 11ra  os fins deste trahaiho (verapêndiccs 6 a 9). 

Os dados obtidos junto aos sujeitos da invcstigacao forarn tratados e guardados corn 

sigilo. Eles forarn utilizados sornente para OS fins do trahallio. 

0 projeto de pesquisa foi subrnetido a aprovação junto ao Cornitê dc Etica em Pcs-

quisa do Instituto de Ciências I lumanas da [iniversidade de BrasIlia (UnB) c recebcu pare-

cer favorável ern dezembro de 2009. 

2.1.8. PIocEDIrv1IN1'os PARA ANALISE 1)E DADOS 

Posteriormente a coleta, a análise foi realizada corn base em dados ohtidos por rneio 

dos (1ucstionarios, cntrcvistas e registros em diário dc campo. 

Na investigaçao, Os dados obtidos por melo do c1uestionario foram tratados e analisados 

tendo COIflO suporte a cstatIstica descritiva por rncio do Programa Coinputacional SPSS (Statis-

Iica/PackageJrthe Social Sciences) versão 15.0 para window.c. Estes possihthtararn a cornpreensäo 

do perhl sociocconornico, nIvel de renda da populaçao atendida c rclação entre as deinandas so-

disc as açocs dcscnvolvidas por este programa, corn base em diferentes perspectivas. 

As entrevistas subsidiararn a análisc a medida quc possil)illtararn a compreensao do 

scntido de "dernocracia participativa" no quadro das polIticaS sociais de Lsportc c Lazer, 

particularmente, no caso (10 prograrna. Desta forma, a fala dOS participantes, lideranças 

cornunitarias e responsáveis (pais dos alunos), profcssores e gestores foram cornprccndidos 

corno "discursos"produtores de signihcado. 

Os registros das observacocs scrviram para Conhecer a dinâmica social caracteristica 

dos iiucleos investigados e a probkrnatica vivenciada pela comunidadc, suas demandas so-

dais c também pitra compreender a inserção do programa na comunidade. 

Por iiltimo, sublinha-se quc cm seguida sera abordado o cenario politico dc constitui-

çãÜ dis polIticas pblicas dc esporte c lazer, tomando-se como referenda o Governo JA1Ia dii 

Silva (2003-2007) e a Poll tica Municipal de Esporte c Lazer de IortalezalCh no Governo 

Luizianne Lins (2005-2008), contexto (IC cnaça() (10 Prograrna Esporte ila Comunidade. 

Tarnhérn será feita urna descriçao (lo programa corn o propOsito de evidcnciar as repercus-

söcs dos principios da dernocracia parncil)ativa  nesta polItica. 
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CAPITULO III 

3. Poiii'ics PUBIJCAS DE ESPORTE E LzER: I1)ENTIDADE LOCAL 

E 0 CENARIO BRAS ILEIRO 

i'Ja (l/l(a/udadc, iwo hasta tri/icar a po/ltica social, e72177daiiu'nta/ 

rea/izai-  a cn7ica da cl/a cr/flea, qut' quase .cemprt' dt'spreza ii 

C (th' Ic cit//hi-a pelo avcsso, quer dizer, (10 a'e'sconhecer a rea/idade, 

coil/irma-a. 

(Eva/do A. Vieira, 1997). 

0 capItulo CIII questao faz aluso its politicas piithlicas de esporte e lazcr no pals - esfl.ra 

federal c estadual - corn destaque para o cenarlo de CoflStituiçao delas que C (iClincado pelo sig-

nificado de cidadania, direito social, Estado, politica social/ptitblica. Espccifcarnentc, a discus-

sao tern como pano de tindo a cidadania e a garantia do dircito social ao esportc c ao lazer na 

conluntura histórica em que a democracia participariva norteia o ideirio dos govcrnos demo-

craticos C populares, haja vista as diretrizes da Politica Nacional do Esporte criada no Governo 

I ula da Silva cm que a clesccntralizaçao da gestito das politicas de csporte C lazer Sc Liz presen-

te (\IE,2005),dc modo l) 1rt1c1hIr11a Politica '\Iunicipal de Esporte c Lazerde Vortalcza./C F. 

No priniciro moinenro, versa-se sobre as politicas de esportc C lazer no pals. A trama 

e tecida pela discussao das categorias anallticas de cidadania (SANl'0S, 1987; 1)EI\10, 

1995), Estado (POIJI .ANTZAS, 2000; jACOBI citado por SUASSUNi\ er al. 2007; 

PEREIRA, 200$), Estado (lernocratico (BORON. 1999), dircito social (TELLES, 1999), 

poiltica social (VIE[RA, 1992; PEREIRA, 2008), pohtica publica. (SOUSA, 2003 Rl1S, 

2003) c permeada pelo reconhccirncnto do esporte e do lazer como direito social (c1 art. 6, 

iliciso ITT da Cl"dc 1988).\o final,discorre-se sohrc it conjuntura politica quc possihilitou a 

criaca() da pasta de esporte no (.jovcrno Federal, corn destaque para as conrribuiçOes de I iao 

Jr. (2003) e de Suassuna et al. (2007). Em scguida, c]enca-se as acöes quc em certa nieclida 

propiciiIriIn a ampliaçito dos espaços de debate sobre a temática do esporte c do lazer ilcsta 

esf era em consonancia coin a dernocracia parricipativa, coni foco na "democratizaçio C uni-

versalizaçao do a.CCSSO ao esporte e ao lazer"c na desccntralizaçao da gcstao das politicas dc 

esporte e lazcr"prescntcs nit Politica Nacional do Esporte (I\IE, 2005). 

No segundo momento, partc-sc pant a descr içiio e analise do Programa Esporic 

nit Comunidade na perspectiva de compreender e inrerpretar stias singularidades no ciuc 

concerne ii. frrnuIaçao, irnplementaçao C execuçito. Para tanto, utiliza-se os documentos. 
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"Projeto Esporte na Comunidade"(2007) e "Para Celebrar a Utopia: avaliaçäo do Prograina 

Esporte na Comunidadc" 1  (SOUSA et. al., 2006), tambérn o registro das falas do grupo 

gestor c profcssorcs em quc o pertil dos primeiros dernarcado por sercin fundadorcs/ide-

alizadores/cxccutores da politica; c dos segundos pela apropriaçao da proposta pcdagógica, 

do corihecirnento c da interiocuçao corn as comunidadcs atcndidas. 

3.1. PoLIT1c\s P(JBLICAS 1)E ESPORTE E LAZER NO PAlS 

Analisar as rcpercussöes dos principios norteadores da democracia partiCipativa quc 

Sc fazcrn presentes no Prograrna Esportc na Comunidadc (2005-2008), ao passo que SaO 

rcvcrtidos a autonomia c a auto-organizaçao social, implica cm comprecndcr a configuraçao 

assumida pelas polIticas püblicas dc csporte C lazer no pals. Ncste percurso, cornprccndc-sc 

que a institucionalizaçao do csporte e do lazer como dircitos sociais ocupa papcl central na 

consolidaçao dcstc modelo dc intervcncao governamcntal quc tern o cidadão como SUjCit() 

das açOes c das decisOes pertinentes a colerividadc. 

"Na cidadãos ucstc pals?", é urn qucstionarncnto quc fin'. Santos (1987, p.  7) ao 1cm-

brar quc o Brasil 6 urn pals nude a figura do cidadão é csquecida. Diante desta situação, o au-

tor esclarccc quc 0 "SimpicS nasccr investc o sujcito dc uma sorna inalicnávcl de direitos, ape -

nas pelo tato de ingrcssar na socicdade humana" c que a "cidadania, scm dt'ivida, Sc aprendc" 

c, ao scr aprcndida, "se torna urn cstado dc cspirito, cnraizado na cultura". Corn isto, Santos 

rcvcla urn problema incrcntc a sociedade brasilcira, qual seja, o no rcconhecimento do ser 

cidadio, e, ito mcrno tempo, aponta urn carninho a revcrsao desra situaçao, o qual consiste 

no aprendizado da cidadania de modo a torná-la urn conhccimcnto/pratica incrcnte a cul-

tura. Demo (1995, p.  1), por seu rurno, compreendc a cidadania como a "competencia hu -

inana de fazcr-sc sujcito, para fazcr histOria própria c coictivamente organizada". Assirn, cia 

tern scu ccrnc na açao hurnana, na capacidadc de o sujcito constituir-sc coino urn scr social e 

historico. Conforme o pensarnento destes autores foi possivel aprcender quc quafltO nlaior 

o grau de dcscnvolvimcnto dii cidadania, major a possibilidade de expansao dos canais de 

participaçao ativa do cidadao C garantia dos dircitos sociais. 

Em vista disto, ye-se quc a cidadania constinli 0 ccrne dos dircitos hurnanos urna vcz 

quc estes SO podein manifestar-se onde a sociedade Sc comporta como sujeito histórico, Ca-

paz (IC disccrnir c cfctivar scu piano dc descnvoivimcnto (DEMO, 1995). 

Rcconheccndo a importancia da cidadania para os dircitos humanos, ahrmi-sc quc 

"omit socicdadc devcras cidadã atina para a necessidade de constituir omit instância p(thlica 

1 	0 /cxIo/oi cons/ru/do ilurailte 0 1 .S,'imnnarro d' Jlza/iuçao do Programa Esporit' née Comunidade. reali- 

zadq 	Forta/eza/CE, cm 24 dt'junho dc 2006. 
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comuni, a qual delega uma série de serviços e funçocs, que sornentc tern razao de ser frente 

aos dcsafios do l)crn-estar cornurn". Nesta acepçao, 0 "[ ... ] desaflo descomunal do Estado é 

de que seja piiblico (sirva aos intercsscs cornuns) e de scrvico (promova o bern cornum), para 

qUe seja, cntao lcgItimo, ou, de direito" (Demo, 1995, p.3, parCnteses (10 autor). Isso posto, 

cntende-sc que a cidadania perpassa a dinãrnica social - suas relaçöes e contradiçOcs - e se 

manifesta na ação dos sujeitos cm scu cotidiano e em sua prática politica. Deste modo, a 

participaqdo dos atorcs sociais corn vistas ao atendimento dc suas necessidades e dc scus 

intcrcsses individuais c coictivos C cssencial para a existéncia da cidadania e para o estabcle-

cirnento de urn Estado dcmocrático. 

0 Esrado nao e mais do quc urna condensaçao de urna correlaçao de forças entre as 

classes". Por sua vez, Pereira (2008, p.  26) esclarcce que "o Estado não é urn fenôrncno dado, 

anistorico, neutro c pacifico, rnas urn coniunto dc rclaçoes criado e recriado nurn processo his-

tórico tenso c conflituos, em quc grupos, classes ou fraçOcs dc classe se confrontam C SC digla-

diam em dcfcsa de scus interesses particularcs,por isso "é urna arena dc conflitos de interesses" 

(POUT ANTZAS; BRANDAO, 1997,   p.1 19). Ainda em relaçao ao Estado, a rcferida aurora 

coloca que no alicerce de sua construçao e dcsenvolvimento "cstão presentes dctcrminaçOcs e 

processos associados aos diferentes modos de produção dos quais o Estado foi e C parte intc-

grante, Os quais, por sua vcz, foram e são detcrminados por rnudancas na estrutura da socieda-

de e nas rclaçoes sociais corrcspondentcs". 

Confhrmc as discussOes quc perpassam 0 significado dc Estado,percebe-se que cstc é mu-

távcl, posto que C permeado por rclaçoes sociais nas quais circularn conflitos e intcresses de classe. 

No perIodo contemporâneo - pos-scgunda gucrra rnundial - viu-se a eclosão, em 

scguida a gcneralizaçao do Estado-providencia, cujas rnissöes de protcção social c de re-

distribuição dos ganhos parecem mesmo inaugurar urna nova forma de cidadania. Neste 

contcxto, as poilticas sociais corno ação do Estado, além dc garantir os direitos sociais, tor-

naram-se possibdidades concretas de excrcIcio dii cidadania, a qua! C constituIda de dircitos 

e instituiçöcs. A]ém de ser, tambCm, produto de histórias sociais difirenciadas protagoni-

zadas por grupos sociais diferentes. Por outro lado, o triunfo do ncolibcralisrno trouxe urna 

avassaladora tendCncia a rnercantilizaçao de direitos conquistados pclas classes populares, 

() [ongo de mais de urn sCculo dc lura,convcrtidos agora em "bcns"ou "scrviços"adquiridos 

no mercado (BORON, 1994). 

Segundo a Constituiçao (IC 1988, art. 6°: "são direitos sociais a cducação, a sailde, 

trabaiho, a moradia, o lazer, a scgurança, a previdCnca social, a protcçao a maternidade e a 
infãncia, a assistCncia aos desamparados, na forma desta constituição". Esta também esta-

belece cm seu art. 217 quc "C dever do Estado fornentar práticas desportivas formais e não 

formais, corno dircito de cada urn { ... ]". Guiado pelo rcfcrido ciocumento, podc-se afirmar 

cpic 0 espOrte e o lazer são dircitos sociais, corn garantia cfctivada no piano jurídico-forrnal. 
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No entanto, e sabido quc estes prccisam estar pautados na dinârnica social como dernanda 

de cidadania e, ao mesmo tempo, scrern urn vinduio social. 

Ncstc sentido,Telles (1999), ao analisar as possibilidades, no Brasil atual, cic a cicla-

dania Sc cnraizar nas praticas sociais - arnilise quc supoc discutir as possibilidades, impasses 

c dilcmas da cidadania, pautada na dinâinica social -, assinala que tal discussao fllO pode 

ocorrer scm urna prévia prohlcrnatizacao dos direitos - quc Sao perccbidos Corno práticas, 

discursos e valores que afctam a mancira COfflO as desigualdades c diferenças siio dernonstra-

das na esfera publica, como Os interesses Sc apresentam e como Os conflitos Sc concretizam. 

Salienta, também, quc OS dircitos inseridos no 1)oflto de vista da sociedade não se relacionam 

a1nas corn as garantias formais inscritas nas leis c instituiçöcs. Contudo, nao Sc desconsi-

dera a importãncia da ordern legal c do aparato institucional quc sao asscguradorcs da cida-

dania c da democracia. 

Segundo essa autora, pela visao da dinârnica societária, OS dircitos Sc referem, antes de 

quak1ucr coisa, ii maneira como as relaçOcs sociais são estruturadas. Desse modo, os direitos 

estabcicccm urn modo de sociahilidade no qual o sujeito reconhece seus pares como sujeitos 

dc interesses válidos, valores pertinentes e demandas legItiinas. 

Os dircitos sociais no contexto societario, alérn do sentido utilitario de satisfacão das 

necessidades humanas, neste caso por esporte C layer, nortciam as práticas sociais e faVOreCCrn a 

construçao de canals de diálogo que podcriam impulsionar o desenvolvimento cia autonomia 

e da auto-organização social. Mas isso tuclo so é iossivel por rneio de urna "cultura pOblica de-

rnocrática quc se abra ao reconhecirnento cia lcgitirnidade dos conflitos c dos dircitos deinan-

dados corno exigência da cidadania"(Tcles, 1999,p. 139). 

Não obstante, torna-se esscncial refictir sobrc o signihcado atribuIdo a politica social po-

to quc métodos clistintos implicarn cm diferentes cornpreensocs do signiEcado dcsta. E 0 caSo 

daqucles que a interpretarn sob a ótica do liberalismo ou do rnaterialisrno. Certo disto, Vicira 

(1992, p. 31) dcfendc o metodo materialismo historico c dialético, porérn aciverte que este sO 

tern razão de scr quando as proposiçöes alusivas a politica social não são inertes, "muito mcnos 

hgurarn jargão arnolante . Acrescenta que estas proposicoes neccssitam "proceder de apreciação 

consequente e apoiada no materialismo históricoc ciialético,atendcndo adeterininado Estado,a 

dctcrminada classe social, a determinada ação poiltica, a alternativas histOrias scm equivaléncia". 

Ru-a Vicira (1992, p.  22), a politica social consiste cm urna estratégia dc governo que, nor-

malmente, apresenta-se sob a fbrrna de relaçoes jurIdicas e polIticas, não contendo em si urna de-

hniçao, bern corno não resulta apenas do "despertar do espIrito humano". Ela é uma forma de 

cxpressão das relaçocs sociais cujas raIzcs se siruam no mundo da produçao. Desta forina, como 

coloca o autor, OS projetos, os prograrnas c outros documentos referentcs em ccrto momento a 

uma politica - setorial ou social/econOrnica - nao se colocam corno totalidade absoluta. 
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Sob OUtO) angulo, Sousa (2003, p. 3-4) sublinha que politica p6b1ica consiste em urn 

"campo do conhecirncnto cpic busca, ao mesmo tempo, 'colocar o govcrno em ação'e/ou analisar 

essa açao C quank) necessatto, propor mudanças no rumo oU curso dessas açöes". No entanto, 

considera-se a noçao dc Estado em ação limitada, unia vez que não permite ciifcrcnciar polftica 

de Estado dc politica dc governo, logo se define de modo focal c não contempla a necessidade de 

continuidade das polIticas. A politica dc Estado assume urn caráter de continuidade, assim não 

pertence a nenhurn governo, mas ao Estado. Nesta configuraçao, cia incorpora wna dimensão 

mais ampla quc Sc vincula aos interesses sociais gerais. Convétn acrescentar que, para o desenvol-

vimento de poll ticas (açOes e programas) quc tcnharn a continuidade corno caracterIstica, torna-

- se nccessário estahelecer politicas (IC Estado (SUASSUNA eta/.,2007). 

Outro aspccto interessante destacado por Rcis (2003) diz respeito ao fato de quc a 

forrnulaçao, irnplementaçao ou OS resultados da açao politica devem contcmplar a analise 

de situaçOes concrctas, corn liindarncnto ern prohiemas cmpIricos para possIvel (des) legiti-

rnaçäo da escoiha definida. As consideraçocs da autora contrihuem no scntido de permitir a 

cornpreensao da realidadc, na qual a intervençao ocorrerá quc podc scrvir de subsldio para a 

definiçao da açao poiltica. Isto pode vir a indicar, no tcxto das politicas voltadas para o sctor 

do csportc c lazer, a necessidadc de apropriaço da cultura e das prilticas soclais prcscntcs em 

cada comunidadc, municlpio, estado ou regiao para a qual a policies incidirá. Corn o sentido 

de apropriacão cia cultura,sugere-se aqui a ricccssária intcrpretaço da cultura corporal'lo-

cal, it firn de entender o "cenário"para a construçao da ação polItica. 

Sob o pano de fundo da cidadania e garantia dos dircitos soclais ao esporte e ao lazer, 

no momento histórico no quai a democracia nortcia o ideário dos govcrnos dcrnocraticos e 

populares, fii.z-sc alusäo It polItica do Governo Lula da Silva na qual fbi institulda a Poiltica 

Nacional do Esporte (J\'IE, 2005), que possihilitou urna renovação no pensarnento c na prá-

tica politica no setor de esporte c lazer cm ãmbito nacional. 

Sabc-se quc o acontecimento supracitado m -to se cfitivou de modo isoiado, isto e, 
cicsvinculado das discussöcs c intcrvençöes polIticas vigente no pals, conforme enfatiza 

\7 ieira (1992) ao rcfcrir-sc a constituiçIbo da poiltica social. Dcsta maneira, Liáo Jr. (2003, p. 

45) salienta quc "o restabelecirnento democnitico no Brasil propiciou condiçöes para que Os 

partidos que compöcm o campo popular passassem a ocupar funçocs estratégicas de gestIbo 

do poder pCiblico, respaldadas pelo sufrágio universal". 

Na esfera federal, chama-se a atençao tambérn para instituiçIbo do Ministério do 

Esportct 2  que tern corno proposito "formular c implementar poilticas pühlicas inclusivas c 

de afirmaçao do csporte e lazer como clircitos sociais dos cidadãos, colaborando para o de-

senvolvimento nacional c humano" (doc. final da I Conferéncia Nacional do Esporte, 2004, 

12 	Concito tittado no (211pf/u/o IV (o/1'tk'o /CilUtOic's, 2009. 
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p.7). Nesta pasta, forarn criadas a Secretaria Nacional de Esporte Educacional, a Sccrctaria 

Nacional dc Desenvolvitnento do Esporte c Lazer e a Secretaria Nacional de Esportc dc 

Alto Rendimento. Corno afirma Suassuna ci al. (2007, p.  29), "[ ... ] a Criaça() de urna pasta 

ministerial para tratar do esporte propiciaria a ampliacao do debate sobre cssc terna contri-

buindo para Tegitimar a discussão e confrindo ao esportc,bcin coino ao lazer, urn rcdimcn-

sionamento. Isso qucr dizcr que esta pasta sc propöc a potencializar as possibilidades dc 

ampliacao dos mecanismos dc inatcrializaçao da dernocracia participativa, ao passo quc dá 

rnaterialidadc a PolItica Nacional do Esportc. 

Outra acäo significativa no ambito do Govcrno Federal sob a egidc do Ministerio (10 

Esportc c articulada aos difcrcntcs scgrnentos sociais c politicos que afliani no cenarlo csporti-

vo brasilciro diz respeito as conferéncias nacionais do csportc' (2004 e 2006). Pot rncio delas, 

objetivava-sc tornar o espaço de debate accrca do esporte c do lazcr mais dernocrático. Essas 

iniciativas tambérn sc consolidaram corno cspacos dc rnaterializaçao das demandas dos seg-

mcntos socnus envolvidos corn o esporte e lazcr no país,o que pode vir a representar urn exercI-

cio dc democracia participativa no ârnbito da participação politica neste setor. 

Conforme obscrva Suassuna ci al. (2007), as conferéncias disponibilizaram subsidios 

que orientararn a construçao das diretrizes e definiçOes da Politica Nacional do Esporte. Por 

sua vez, esta politica podera vir a repercutir, por rneio do principio da desccnrralizaçao da gcs-

tao das açoes fedcrais,no cstabelecimento (IC prograrnaS c açOes nos nIveis estadual c/ou distri-

tal, municipal, a exemplo do Prograrna Esportc na Comunidade, os quais podern ser cornprc-

endidos como importantes cspacos para a ampliação da participacao da sociedade civil. 

No ãrnbito desse governo, evidencia-se a criação do Prograrna Segundo lcrnpo 1 ' 

do Prograrna Esporte e Lazcr da Cidade 1 . Estes tern como urna de suas diretrizes a auto-

-orgamzaçao social em conciliacao corn o princIpio da dcrnocratizacão cia gestao e da par-

ticipação, sinalizando para a consuhstanciação dos princIpios "acesso , clemocratizaçao e 

"participacao poiltica" no centro de suas acOes. Os prograrnas cm qucstão sao vistos como 

possibilidades para a efetivaçao do esporte e do lazer como urn direito social e corno espacos 

de construção dernocrática por rneio dos princIpios accsso e dcrnocratizacao, quc são mate-

rializados na participacao poiltica. 

No entanto, e conbecido que a possihilidade de concretização da dcmocracia patti-

cipativa nos governos dernocrãticos e populares, dos quais o Governo Lula da Silva (2003- 

13 	1 Conferencia i\'zdona/d Esporte (2004) que di.ccuiiu o lenin " 3portc, Lazere Desenvo/vimc'nto 1-lumano" 

ca 11 Con/'rénda IVacioncil dc' L'spor/e (2006) quepro/7/'ma/fzou 0 /emu Construin/o urn Si.cternn Naio,iiz/ 

dc' Espoite Lazer 
14 	Oprograna "volta-separa a consolidaçato do esporte e lazer coino dileilOS sociaic, e p01/auto, (0F//OpO/itiLapII 

bliai degovemno qise viahilize ega ma n/a o acesso dajiopulaçdo its açet?s (/0 (spoilt' c' lazert'rn todos os ci'rnentos 
- rIallda, ado/escen/es, /oz''rn, ac/u/to, idoso, bern coino p&'ssoas corn a'e/iciéncia ecoin nr'e.s/d5 educacionais 

e.rpeczazs, nunza perspecliva uitePgemaciona/(/ern, 2005, p.  29). 
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2007) é it principal reteréncia, limitada quando se tern corno reteréncias 0 governo em 

sua totalidade c o Estado materializado no aparato legal, bern corno nos serviços publicos 

garantidores dos direitos sociais, dentre des: o direito ao esporte e ao lazer. Neste raciocInio, 

evidcncia-se, nos lirnites da PolItica \aciona1 do Esportc, na "dernocratizaçao c universali-

zaçao (IC) aCCSSC) ao esporte c ao lazer"e na "dcscentralizaçio da gestao das polIticas ptiblicas 

de esporte e lazer", a inscrção de mccanisrnos que permitern a legitimaçao da democracia 

participativa nas diferentes instincias de consulta C dcliberaçao popular sobre as açOes na 

area do esporre e lazer. 

Corn fundamento na idcia de descentralizaç ãø da gestao presente na poiltica supraci-

tada, Os estados, o Distrito Federal e os municIpios passam a tel -  autonornia frente as polIti-

cas de esporte c lazer, dctcrminando OS nortes dos programas e açöes a sercin desenvolvidas 

no ãmbito do governo local. Nisto reside a irnportancia de Sc estudar as acOcs de esporte e la-

zcr nos rnunicIpios brasileiros, caso especIfico de FortalezalC E, por se tratar de uma politic-a 

local e por ter corno rnodelo de administraçao piblica a gestao participativa na qual se ob-

serva como elemento central o Prograrna Esporte na Comunidadc, cabendo neste contexto 

duas ohservaçoes/registros: 

o Prograrna Rsporte na Cornunidade segue as dirctrizcs da Politica Nacional 

do Esporte (vl E,2005), podendo rcprcsentar urn respaldo das polIticas fcderais 

para 0 setor; 

o Progrania Esporte na Comunidade se pauta na descentralizaçao da gestao 

das polIticas publicas de esporte e lazer; 

Dito isto, parte-se para a dcscriçao c análise do Prograrna Esporte na Comunidade do 

rnunicIpio de l'ortaleza/CE. 

3.2. 0 PROCRAJ\IA EspoR'rE NA Cor1uN1I)AI)E 

Compreender as repercussoes dos princIpios "acesso", "democratizaçao" e "participa-

çao pohtica', no quadro das polIticas pi'ihlicas dc esporte e lazer, suscita conhecer OS deter-

t -ninantes e aspectos centr-ais que servirarn de subsIdios para sua instinicionalizaçao. Nisto 

consiste a relevancia de descrever e analisar o Prograrna Esportc n-a Comunidadc 1 . Par-a 

tanto, buscou-se, além da consult-a aos documentos "Projcto Esporte na Cornunidacle" (doc. 

Projeto Esporte n-a Cornunidade),forrnulado em 2007, e "Para Celebrar a Utopia: avaliaçao 

15 	Evidcnia-sc que näo/ranl enonirados regi st,05 jnrI/ico-/rmais (114, deretos, portaria.c eowros) d' crw çao 
(/op1-og1l1na. Docum'nto.c onsu//ailos: Lei Orgdnica íl'iunicipal, 1'!ano P/ieruinwi/2006-2009 - esie apcna.c 
lllCfl(10fl11 11111(1 1/'71iafldu deflO?fltfl(1(/il esporil' comunil(zrio . 0 orçamen/o inicia/i/oprogranza em d' 700 nil! 
1'ais. 'in 2006 (cf enfrevi3ia 5). 
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do Prograrna Esporte na Comunidade" 1  (SOUSA SOBRINHO etal., 2006), também o 

registro das falas do grupo gestor c do grupo dos professores em que o perfil do primeiro e 

dernarcado por ser fu ndador/i deal izador/executor cia poiftica e dos segundos pela apropria-

çãø da proposta pcdagogica, conhecirnento e intcrlocução corn as comunidades. Os trechos 

das falas transcritas serão identificados por entrevista 1 a 10. Ao todo, foram rcalizadas 10 

cntrcvistas. Estas scrão exploradas para análisc cm funçao do interesse sobre o objeto do es-

tudo e a relaçao corn a temática cm desenvolvimento. 

0 Prograina Esporte na Cornunidade aprcsentou dois rnodclos institucionais. 0 pri-

meiro se tratava de urn modelo pautado em princIpios e práticas voltacios ao esporte de rendi-

mento, quc perdurou ate 2006. Ao passo quc as disputas partidárias internas se consolidavam 

co Partido dosTrahalhadorcs conquistava a liderança da Célula dc Esporte e Lazcr,houve urn 

rearranjo (2006-2007) na conccpçao do programa que culminou na forimilaçao de urn segun-

do modelo institucional. Ncste, o esporte e o lazer forarn tratados corno dernandas sociais que 

foram respaldadas pelos princIpios de urna gcstao dernocrática c popular. 

A pasta de esporte elazer desde sua criacão corno Célula de Esporte e Lazer,crn 2005, 

ate Secretaria de Esporte e Lazer, em 2008, passou por rnomentos de instabilidade e tensão 

no tocante a concepcão de csportc e lazer. Corno se pode evidcnciar na fala descrita, 

Na realidade, de 2005 a 2008, nos vivenciamos urn perIodo extrernarncntc 
conipicxo, ate mesmo dc entendirnento do quc era esporte c lazer. l'ois, as 
pessoas que compunham a gcstao da prcfcitura, dii prcfcita ate Os assessores 
rnius próximos não tinham muito conhecirnento da importancia de urna 
politica de csportc, posto quc nao havia nenhurn quadro politico ligado 
prtc que desse essc cmbasarnento a des. Entho, nós vivemos dcntro da pre-
fcitura urn r'° bern contraditOrio. Desde poilticas antagonicas, urna que 
visava a c1ucstao do CSpcirtc parucipacao. Ufl)il coisa hem mais clevada concci-
tualmente, c outra que se limitava a distribuir bolas. Mas nesse processo CUC 

foi construido,chegou cm 2008 como urn processo consolidado rcairncnte de 
participaçao corn a criaçio dii secretaria [SECELJ. Então,o norne Secretaria 
de Esportc c Lazer já dcu o impacto de quc seria urna gestilo que estaria mais 
rclacionada a participacäo e dernocrarizaçao do esporte c lazer. Então, nesse 
processo interno de disputada c de vários tcncionarncntos corn rclaçao ao 
próprio esporte, corn a criaçao dii secretaria quern ficou corn cia vericcu - Va-
inos dizerassim -,porquc ccntraiizou a polItica,ccntralizou agesta() ca politi- 

ca fbi centralizada ncssa questao do csportc c lazer. (Entrevista 5) 

AlCrn da contradiçao em relaçao as finalidades das politicas em desenvolvirnento, existia 

urn processo de disputa interna pelo controic cia pasta de esporte e lazer. Sornente após a dcfini-

çãø da gcrcncia da Célula dc Esporte e Lazcr sc dcu inIcio ao processo de forrnulaçao do segundo 

16 	0 texto/i ronstruudo duranie o I 5'mii,drio Ic /1 z a/ui çao do Prograna Esporte na Comunidad,', realizado 
em Fortaleza/CE, cm 24 dejunho Ic 2006. 
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modelo institucional do prograrna a partir da realizaçao do I Seminário de Esporte c I azer. 

Nos tiVernos 0 impacto violento justamcntc no prtmeiro momcnto quan-
do [...] assume a gerencia da Célula dc Esportc c Lazcr c no mesmo o 
assume a coordcnacao da Célula dc Esporte e Lazer que é ligada a Sc-
crctaria (IC Desenvolvimento I,ConÔmico. Entäo, cssas duas politicas sc 
divergern. F ... ] quando o [ ... ] veio c mc convidou a vir corn dc nos come-
çamos a fazer essas coisas quc nos vIarnos na academia coino a questao da 
fiirmu1aç1o, as cxperiéncias de outras gcstñcs no campo dcmocriltico p0-

polar. Então, nos pegamos algumas experiencias C cOmdçamOS 1. elahorar 
inn planejamento cm cima dessas polIticas. No I Serninário dc csporte e 
lazer quc nós estruturamos convidamos a Prefeitura de Recife, a Prefeitu-
ra de Caxias do 5ui c chamainos pessoas quc cram da Prefeitura dc Belérn 
- da gestao anterior - e a Ccli Tiffarcl. Nós também chamamos pessoas 
tanto da univcrsidadc corn de gestOes para dar urn suportc para nOs co-
meçarmos nosSo processo. Enrao, nós viernos do embasamento tanto das 
pcssoas daqui corno das cxperiencias desscs outros locais (Entrcvista 5). 

No conicço lin inuito dificil. Pois, ninguérn tinha falado antes em uma 
perspectiva dcstas. Tinha uma experiência cm Recife. em Pcrnamhuco, 
quc nós usamos como inodelo. Ahnal de contas, nos nao vamos reinventar 
a roda. Mesmo porquc a possihilidade dc cstudo era muito pIfia [ ... ]. E al eu 
me bascic no pcssoal de Recife corn os Circulos Populares I ...] A. ideia era 
lcvar urna consciência critica a popuhicao, ou scja, aos participantes c chegar 
a comunidadc adulta através dos pais, dii participaçao popular mesmo en-
volvendo Os pais, c tentar lcvar uma contradiçio cada vez major dos limites 
do scror publicodos limites do Estado [ ... ] (Entrevista 1). 

0 segundo rnodelo institucional h)i construido corn base nas experiéncias dii gestão petis-

ta, na sctorial dc csporte e lazer - norne atrihuldo a pasta no quadro do Partido dosTrabaihadores 

- citadas, notadarncntc, no Prograrna Circulos Popularcs dc Esporte e Lazer 17 , assim como no 

ideário politico c no comprornetirnento corn a perspectiva crItica da Educacii.o F'Isica dos atorcs 

sociais quc concluziarn a politica em fbco na época, no ãmbito da Célula de Esporte c Lazcr. 

Nisjã vInhamos no processo de coflstruçaoo semmarlo foi o ãpice,porque 
foi Ia quc tiás ouvimos tambérn a coinunidade quc cstava corn algumas pro-
posta, charnarnos os professores e a partir desse seminário - quc ocorre em 
abril —,cm juiho, teve o scminário interno do Esportc na Comunidadc ondc 
dc rnudou OS SCUS elcinentos conccinlais, cxatamcnte porquc se via que 

17 	F oprogrnma cincoradapolilica t/ esporte C lazerda c:dad' do R'ci/' C t'fli Conlo O/?!CtiVO  priiicipal imp/a 2tar 
nas coinunidades de haixa r'nda da cu/ad' cIrca/os 4 .  (01? viz't acia social qu'pocsihi/item o dcsenvo/vi,ncnio c/C 

api'e/izagen.csigniflcatiz.'as r('la(ionadasa en Itura corporal, (10 espOrte eàs artt.c.onw/brma deEi/ucai dopara 
0 tempo liv,i (Extra (do do documento Contrihuiçáo do ,dorial c/c esporie c /aaer do PT-PEpara op/anode 
çroverno c/a renie do Reci/. Reci/-PE, 2008). 
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urna polIflCa dcrnocrática c popular Corno se propoe a gcstao e urna gestao 
como nos estávarnos nos propondo a fazer de esporte e taxer nao poderia vir 
corn base so na forrnacao de atletas. Isso foi urn processo que nOs fizernos 
junto corn OS profcssores, que vejo corn csse processo do seminário. E nós 
conseguimos a partir dal corneçar a mudar os conceitos. Eu lembro que 0 

tcma, as diretrizes forarn montadas a partir daf junto corn os professores 
nessa rclaçäo de coordcnaçao do prograrna, da própria gesti.o conosco C OS 

professorcs. A partir dal houvc essa rnudança conceitual. Entfto, foi assirn: a 
sccretaria comcçou realmente a mudar quando nós mudamos 0 Lsportc na 
Comunidadc quc ainda era o unico prograrna desta I)ast 1  [ ... ] (entrevista 5). 

0 Prograrna Esporte na Comunidade, como base em seu segundo modelo institucional, 

é orientado pelo questionarnento das condiçOcs estruturais da sociedade e pelo papcl do Estado 

frente ao modelo societário vigente c, ao mesmo tempo, constitui-sc como urn rneio para a ma-

tcrialização da soberania popular na construção e/ou pratica do csportc e lazer a partir do acesso 

aos conhccimentos relativos a cultura Corporal (doc. Projcto Esporte na Cornunidade,2007). 

A CIu1a de Esporte c Lazer de Fortalcza almejava "desenvolver uma poiltica de 

esporte e lazer direcionada a classe trabaihadora a partir dc práticas participativas e de-

mocráticas que apontassern a transformaçao social". Esta classe social é vista como a mais 

prejudicacla em relaçao a inacessibilidade aos cspaços c as práticas de esporte e de lazer. Em 

raziio disto, ressalta-sc a ncccssidade de "garantir o acesso as práticas e ao conhecimento do 

acervo da cultura corporal a classc trabaihadora, historicamente expropriada dos direitos 

sociais". 0 pühlico-alvo do prograrna consiste cm crianças, adolcsccntcs, jovens e adultos 

(idem, 2007, s/n). Nota-se urn compromctirnento do programa cm relaçao ao atendimento 

das dernandas por esporte e lazcr dos diferentes atorcs, em urna perspectiva de intergeracio-

nalidade, na qual se prioriza os atores sociais provenientes da classe trahalhadora. 

Os n6cieos 15  do prograrna estao distribuIdos conforrnc scis Secretarias Executivas 

Regionais que rcpresentarn a estrutura gcografica e adininistrativa do municIpio de F'ortalc-

zaICE. E importante salientar quc no primciro inodelo institucional do programa, a scicçao 

dos nücleos acontecia corn base em acordos/indicaçao que cram influenciados por politicos 

c atores sociais quc tinharn algum prestIgio perante a gestao da Célula de Esporte e I azer, 

como mostra o gestor ao retatar a situaçao, qual seja, 

[...] acontecia das pessoas chegaremn a Célula dizendo c'ue queriam urn 
prograrna para determinado bairro. Nisso, era vercador exigindo, era 
fulano cxigindo, ou seja, era urna toucura dentro da gcsto. E cxismia urna 
pressao sobrc a coordenacao para quc cia acatasse aquilo de maneira quc 
muitas vexes nos ficávamos scm poder fazer nada, isto é, dc mtos atadas. 
Era pressao sobre nós (Entrcvista 1). 

18 	Quan/italivo cncontrado no Pr/eio Esporte na Comunia'at/c, aosto/2007. 
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No cntanto,ao passo que ogrupo gestor responsavel peio segundo rnodclo instituclo-

nal do prograrna idcntifIcou a necessidade de dc6niçao de en terios para a escoiha dos nñcic-

OS, a realidade descrita fbi rnodiIcada. Dc t aneira que a soluçao encontrada 

fbi a criaço dc critcnios bern clams para quc OS prograrnas fossem alocados 
cm cada hairro, em cada local, de modo que Sc rcsolvesse 0 problema dc 
cada urn exigindo o seu, cada urn no scu hairro. mi sua eSquina. Foi deste 

modo rcsolvi a situaçiio, ate mcsino coin a gcstao da CClula. lizeram 
prcssao e nOs disscrnos: no! Tern critérios. Os critCrios cram o ID! 1, o 

OP-' e o Habitafoi- 2 1 c por ciltirno cram as demandas das coiiiunidadc,e las 

vrnliam solicitar,rnasera porqucstaode prioridade (Entrcvista 1). 

Pelo relato, a implcrncntacao dos critdrios supracitados não acontcceu dc modo passivo, 

houve urn confronto entre o grupo gestor do prograrna c a gcstao da CClula de Esporte e Lazer. 

As atividades do prograrna aconteceni em espaços publicos (campos, quadras e pra-

ças) existentes na cornunidade. Por isso, ha umna diversidade no tocante an espaço (IC funcio-

narnento do nucico conforme a localidade, corno expressarn os professorcs: 

cstou cm urn local quc é chamiiado de quadra, mas, não 6,6 urn campo de 
areia. {...j  quando cbovc alaga, iii quando acontece isto vocC não conscguc 

fzcr as atividades, ai vocC tern quc criar outra situacao) na calçada onde o 
pcdcsrrc passa 1...] (Entrevista 6). 

0 nosSo espaço dc luncionamcnto C 0 campo do palito, que fica nit 11r1e 
inferior dii cornunidade c o campo da associacao que flea nit parte alta. 

'F'iunhém rein a sala da ginástica que tuncionava na antiga cooperativa e 

agora rnudou para o ccntro comunitario. E agora uris vamos mudar para o 

can)O novo da Rosalina (Entrevista 7). 

Nas calçaclas, nas rcsidéncias - para us meninos terem accsso a água. Na pi-
zzaria, padaria, onde dá a gente senta, flci nina roda c plamieja (Entrcvista 8). 

So ternos o) Campo do Ceará J\-lirirn, mesmo porque mião tern outro espaço 

[ ... ]. I)as escolas, pant nao dizer quc nós nunca usutruum)s tern a Lscola Prof. 

joaquim 1-'rancisco onde nOs jáflzcmos vários cvcntos lá(Entrcvista9). 

19 	ha/ic,' dr,  De.scnvo/vj,nr'nt& I Iu,nano ia coinunu/ad,' a .c'rconicmpIada Corn oproglalna. 
20 	Di'rnandas dr,o1iwna'ntopa7iicipahi•'o. 
21 	Orgno rincu/aclo a Pref'itura Ic F.riaIeza responsd.t'c/pc/a concessäo Ic hcnc/'icio.c donuc'i/iarcs as connenitla- 

tie 	si/na çñÔ de -z'ulnerahi/idadt' social que residern cm locais Ic inva.cas on dreas Ic risco. 
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NOs ternos o campo society e a quadra. [ ... ] para firrnaçao e capacitaçao, 
e algurna outra atividade dentro da cotnunidade, nós usamos a creche, a 
igreja e a escola (Entrevista 10). 

Pelo que foi relatado pelos professores, pode-se perceher que as atividades do pmgrama 

aconteceni cm campos c outros locais, tais corno: calcadas, na sede da cooperativa, na igrcja, em 

cscolas e crcches. 0 cspaco da quadra é utilizado em apenas urn nt'icico investigado. 

0 acornpanhamcnto das atividades e fcito por urn (01) supervisor e quatro (04) auxi-

hares técnicos que são responsávcis pela oricntação pedagogica dos professorcs e pela inter-

Iocuço corn as comunidades. Estes recebern auxllio dos regionais, qUe atuam nas secrctarias 

executivas regionais, realizando visitas de reconhecimento dos hairros e construindo urna 

rclaçao de aproximacão corn as Iidcranças coinunitárias. E dos agcntcs comunitarios quc 

atuamjunto corn o professor na mobilização e articulaçao da conmnidadc. 

Consoante o docuincnto Projeto Esporte n-a Comunidade (2007), o programa tern 

como finalidades primordiais: 

garantir c dernocratizar o acesso ao esporte e ao lazer como dircito social por 

rneio do conhccimcnto dc teinas da cultura corporal, através dc uma praxis pe-

clagOgica contextualizada de rnodo que a cornunidade possa ter novos clemen-

tos para a cornprecnsao c reflexäo da realidade social. 

potcnciali7ur a construçao participativa das açñcs do prograrna cin con jUlitO corn a 

comunidade,cntendendo-a enquanto soberana na dcterrninação das formas de insta- 

lação dos instrurnentos de lazere no acompanharnento das atividades dcsenvolvidas. 

Logo, admite-se quc o programa contempla em scus aspectos centrais a qucstäo dii 

garantia e dernocratizacao do acesso ao esporte c ao lazer. Para isto, fiiz-se uso do acervo de 

conhccirnentos dii cultura corporal quc, atrelado a urna prdxis pedagogica, perrnitc a leitura 

da dimcnsão social da realidade pelos atores sociais das comunidades. Além disto, compre-

ende a construçao participativa como clemento integrador Secretaria dc Esporte e Lazem'-

-cornunidade, respcitando a sobcrania popular nas dccisOes pertinentes a construcao dos 

espaços e cquipamentos de lazer, assim como n-a supervisäo das acOcs rcalizadas. 

Ao levar cm considcraço a concepcão da politica cm foco, traçada pci-a gcstao, lanca-

-sc mao dii compreensao de esporte e lazer construida pclos professores, quais sejarn: 

Eu vejo 0 esporte e laier dentro (ha comunidade corn urna fhrca para a liber- 
taçao do conliccirncnto. Por qué? Porque na realidade se enrende 0 esporte 
somcnte 110 jogO da competiçao - 110 logo da individualidade - e o csporte co 
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lazer cstao fundarnentados cm urna vcrtcntc critico-superada, ta'/cn(l() corn 
que o aluno sc idcnrifiquc näo somcnte corn 0 prograrna, mas tambem corn a 
realidade cultural dele,corn o que ele vivencia no dia a dia (Entrevisra 6). 

Entendo co no urn henehcio que é dado por direito a comunidade, que c 
cedido peta SECEL neste caso. E que é urn direito das pessoas daquele 
local [ ... ]. Entao cu cornprecndo toda essa parte de esporte e lazer como 
urn hencticin (IC dircito do cida(IaO [ ... ] (Entrcvista 7). 

L ... j  é a qucstao da participaçao do povo no cspaco do lazer, a participacio 
das carnadas popularcs,como no lazcr a noitc,corn 0 OhCtiv() (IC sair do ocio 
quando eles estão scm fzer nada. Então, urn dos principios é tentar levar o 
pOVO para esse mornento de lazcr no tempo livre eà noire (Entrevisra 8). 

No prograrna,o esporte e o lazer aqui na comunidade SãO muito dcrcrmi-
nantcs. [...] a concepçao de esporte e lazer do programa é que o menino 
tcnha accsso,ja 1lC o csportc c o Iazcr sao dircitos C quc Sao fatores de-
terniinantes para o proprio desenvolvimenro da criança. E no TIOSSO caso 
cm CIUC  ha questbes poifticas envolvidas, corno na qucstao do campo onde 
nern todo mundo tern acesso ao cspaco, tarnbrn trabaihar rnais a dcmo-
cratizacao dos cspaços j)UbIiCOS, 0 (IIrcit() (Ia )oj)Ulaça() (IC usufruir do 
espaco publico 1... 1 (Entrcvista 9). 

Eu cornprecndo o esportc corno uma iorrna de se trahaihar cm grupo, urna 
fbrnia de união. E o lazer é aquela coisa "irresponsável", scm flluito corn-
prornisso, scm muita cobrança. Esse é o lazer que para rnim deve acontecer, 
VOCC participassc scm cornpromisso,scm i -csponsabilidadc (Entrevista 10). 

Perccbc-sc que a coinprccnsao dc csportc e lazer, apontada pclos profcssorcs, fundarnen-

ta-se na oportunidade de consrrução/ampliaçao de conhecimento, na noção de direiro social c 

na ocupaçao do tempo livre. 0 professor (entrevista 10) percebe o esporte como urn incio para 

• descnvolvirncrito do trabalho cm gnipo, culininando corn a união do inesmo, ao passo quc ye 

• lazer corno urn rnorncnto de diversao/dcscontraçao.Tal apreensao do esporre e do lazer sugere 

que haveria urn momento na aula destinado ao desenvolvimento do esporte e outro ao lazer. 

Em seguida, dcstaca-sc a relacao entre esportc, lazer c direito social tainhCm corn base 

na perccpcao dos professores: 

No momenti que tab quc compreendo como urn dirciro (10 cidadao, Cu corn- 
precndo quc esse dircito C comum, então tanto as carnadas infèriores corno as 
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mais abastaclas da socicdadc tern direito a dc. Mas,voce não vai ver na pracinha 
do C)nunto Lsperaiiça no da Rosalina urn rico fazendo wop'r on (ualqucr 
esporte. Nest-a linha de raciocInio,ele é mais direcionado pam as coniunidadcs 
quc nao ten tanta estrutlira, qUc nao teni tanto conhecirnento, é algo quc per-
incia todo o desenvolvimento rncsrno dessas carnadas sociais [.1. Então, eu 
COiI)prCcIKIO CDIII till) heiictcjo que deve ser tratado corn forma dc Iota cic cada 
uni,cada urn tern que reivindicar csse direito (Entrcvista 7). 

Diverge urn pouco esporte, lazer e direito social. Porque C muito simples 
'occ sent-ado contratar viirios professores para trahalbar lazer, trahaihar 

csporte, trahaihar a quest-ito cia inclusao, mas, ito mesmo tempo, ruto ofcrc-
cer os recursos. [)iantc do contexto, nao se tern estrutura, a fundamenta-
ção deixaadesejar ...] (Entrevista 8). 

cssa rc1açto do esporre e do lazer corn o direito social quer dizer quc 
estes tern quc ser dircito (IC todos independente (It) menino ser o quc for. 

1...] a minha conccpcão de esporte e lazer é de quc des sao dircitos. E por 
meio dcsscs dircitos, pode-se ir atrás de outros dircitos corn o diieito a 
educaçao,o dircito a sacidc, tudo 1550 (Entrevista 9). 

Eu compreendo corn urna forma de oportunizar as pessoas cia comunidade 
a terern lazer,C tazercorn que esse (lireito chegue atC clas (Entrevista 10). 

0 dircito social ao esporte c ao lazcr C tratado corno urn bcncticio vinculado, prioritaria-

niente, as carnadas menos abastadas da populaçilo, no caso as cornurudades beneficiadas pelo 

prograrna. Diz-sc ainda quc esse dircito prccisa scr reconhecido e reivindicado pelos partici-

pantes dc inancira direta. J\iRra isto, o csportc c 0 lazer sdo percchidos como (lireito de todos, 

scm restriçOes definidas pelas condiçoes sócio-econôrnicas dos participant-es, podendo tam-

hem scr urn mcio para a ohtcnçao de out-ms dircitos, dentre des: educacao e sañde. 0 professor 

(entrevista 8) tece urna crItica a estrutura e aos recursos oferecidos pela gcstao do programa, us 

quais scriarn urn obstaculo a consolidaçao do direito social ao esporte e ao lazer. 

Haja vista a importancia da apreensão da proposta da intervenção governamcntal em 

foco, por part-c da comunidadc atcndida, qucstionou-sc o grupo gestor sobre como a comu-

nidadc cornprccndc a proposta do prograrna c ohtcvc-se corno resposta isto: 

[...] quando nós cheganios hi, des querern que ajeitelnos a quadra, c]ue-
rem quc olisponibilizcinos 50 holas, 50 coletes e criemos urna escolinha. 
) que des querern C iSSO [ ... ]. Qiando des cntcndern essa proposta [a do 

prograrnal, nOs temos algumas experiCncias interessantes de visualizar 
quc C possIvel 0 esporte C lazer na praça [...j  cntao nos ternos algurnas 
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coisaS no senrido da cornunidade perceber quca proposta não urna coi-
sa de outro rnundo", é urna proposta pedagogica, os protessores elevarn 
essa fala C aI levain a c1uestao do termo educaçao. 0 professor (liz: oh aqui 
tambein tern urna relaçio coin a educaço [ ... ]. E Os paiS, (1uando ouvern 
ISSO, (IC cerra torma dão crcdibilidade, principalmente quando se trata (IC 

criancas C jovens. Eles dizern: no, o professor al não da s a bola não, dc 

traz tcrnas,cle conversa corn os iiicniuos [ ... ] (Entrevista 2). 

Nesta exposição, é possIvel idetitificar que ha urna a)ropriaçao da 1)roposta do progra-

ma por partc de algumas comunidades que no iniClo 0 percebiam como iima escolbinha (le 

esporte. Suscita-se que isto podcrá ter ocorrido em razäo do primeiro modelo institucional 

do prograrna estar voltado ao esporte de rendimento. 

Em concordância corn o exposto anteriormente no tocante as finalidades primordiats 

do programa, rati flea-sc quc este prima pelo acesso ao esporte c ao lazer. Além de incorpo-

rar a questiXo da apropriacao do conhecirnento do cultura corporal, tendo em vista a inter-

pretação da realidade social. Concoinitantcinentc, adota a constriiçio participativa como 

cstratégia para 0 dcsenvolvimcnto dc açOes, por mcio do dialogo cntre gcstao C comunidade 

ateridida, cornprccndcndo eSta como soberana em scu tcnlpo/cspaco dc lazer. Ademais, este 

docuinento estabelece quc 0 programa pretcnde: 

Ofcrccer novos elementos para a compreensAo C reflexo social em quc Se 

inscre a cornunidade atravs (Ia prãtica contcxniahzada do cultural corporal. 

11. 	Prohlernanzir a pr:itica pedagogica do esporte na con)llnidadc unto as 
cornunidades Coil) ternas (1t1e elucidein "conccitos-chave"da cultura cor -
poral c da sociedade; 

III. 	Prohiernatizar Os valores do esporte de compcticão, pretendendo cons- 
truir outras possihilidacics de ahordar o csportc, pautados no participaçao, 
criati.-idade, aut000111ia C cooperaçao. 

l\T. 	Lonstriiir corn a comunidade espaços de consciennzaçao politico c de- 
liherativos sobre as acOes (los programas conio assenibicias C conselhos 
cOnlU lii tt rios. 

V. 	1\iobilizar as representatividades coinunitarias para o acompanhamento 
C construçao dos espacos (IC construcao coletiva. 

Segundo os itens 1 c IT, a cultura corporal é colocada como conhccimcnto a ser trata-

do pcdagogicamcnte corn base no leitura c interpretaçiio da realidade social. No item Ill, 

destaca-se a nfase nas rcHexOes acerca dos valorcs do esporte de rendimento e das alterna-

tivas de abordagem e superacao do perspectiva begcinônica. No item IV, a possihilidade de 

construçao de espacos c/ou açOcs participativas protagonizadas pela comunidadc. No item 
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V, o estIrnulo a inobilizaçao Cornurntaria corn viSta rcalizaçao de açOes coictivas. Registra-

-se, portanto, urna prcocupaçto coin o conhccimcnto inerente a area da Educaçao F'Isica, 

focalizada na cultura corporal e na interconexao dcste corn questocs/dcrnandas sociais que 

perpassarn 0 ternpo/espaco cotidiano das atividades do prograrna, mas que podern ser pro-

blernatizadas, articuladas c ressignificadas nele. 

Neste, o esporte, por seu tomb, é tratado corno urn fenôrncno universal e hcgernonico 

da hwnanidade que se apresenta corno manifestaçao da cultura corporal construlda histori-

carnente por hornens c muiheres, os quais o consolidaram corno direito social (idern, 2007). 

Segundo o Coictivo de Autores (2009, P.  39), na perspectiva de rcficxão sobre a cultura cor-

poral, l)usca-SC: 

desenvolver urna reflcxão pedagógica sobre 0 acervo dc torrnas de reprcsen-
taçao do mundo quc o homcrn tern produzido no decorrer da história, exte-
riorizadas pela cprcao corporal: jogo, dancas, lutas, exercIcios ginasticos 
csporte, nialaharisnio, contorcionisirlo, inIrnica e outros, que podern ser 
ideritificados corno fornias dc rcprescntaçi.o sirnI)ólica de realidade vividas 
pelo hoinern, historicarnente criadas c culturairnente (lesenvolvidas. 

Consoante os autores, o csporte pode ser utilizado corno urn mecanismo de leitura 

e intcrpretaçao da realidade social conforme o contexto e a percepção dos atorcs sociais 

envolvidos em sua prática. Neste sentido, o homern se apropria da cultura corporal corn in-

tencao lt'idica, agonIstica, estética ou outras, que se configurarn corno representacOes, idcias 

e conceitos elaborados pelas 'significacOes objctivas'. E, a partir delas, dc desenvolve urn 

'sentido pessoal'quc expressa sua sub jetividade e vincula as significaçOes objetivas corn seu 

contexto de vida, corn seu mundo e corn suas rnotivaçocs (idern, 2009). 

Desta maneira, destaca-sc que o esporte participacão no programa é tratado como 

proposta chave das açoes. Por rncio dde, visa-se tematizar o csporte voltado as carnadas 

populares conio pratica inclusiva no sentido de que qualquer Sujeito possa estar inserido nas 

atividades, independenternente de suas capacidades para realizaçäo de determinada prática 

esportiva (doc. Projeto Esporte na Comunidade, 2007). 

0 esporte participacao/comunitario ou dc lazer foi instituldo no Governo José Sar-

nev (1985) e é aniplainente aceito no cenário esportivo e nos docurnentos oficiais referentes 

ao esportc bmasileiro, a exemplo da Constituiç.o Federal de 1988. Ele e vivenci ado de modo 

volunrario e compreende as modalidades desenvolvidas corn o propósito de contribuir pam 

a integraçao dos participantes na totalidadc da vida social, na promoçao da saide e da edo-

cação e na preservacao do meio ambiente (Lei Zico, Lei 8.672/1993, Cap.I11, art. 
30) 

Dc fato, conio observa Bracht (2005, p.  15), "o conceito de esporte parece precisar 

dar conta de atividades que, pelo scu grau de difcrenciaçao, cstão a exigir adjetivaçocs do 
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tipo: esporte de alto rendimento oci de rcndirncnto, esporte de lazer, esportc educativ() {...]'. 

Levando-se cm considcraçao as palavras deste autor, pode-se comprecnder que tais adjc-

tivacOes parecein dar legitirnidade ao objcuvo pretendido no USO do esporte. Consoanre 

tal prcmissa, é possivel proferir quc, no ãmbito do Programa Esporte na Cornunidade, o 

esporte é tornado por urn conjunto de intcresses caracterIsticos do Govcrno Municipal dc 

Fortaleza/CE reprcsentado pclos atores sociais quc detrn 0 dominio das açOcs no quadro 

da Secretaria de Esportc e Lazer. 

Logo, presume-sc que a atcnçao atrihuida ao esporte sc deve ao fitto de que dc cm 

praticamentc todas as socicdades urna das praticas sodials quc reine a unaniinidade quanto 

a sua legitirnidade social". DaI a razo de tambérn scr tratado corno urn campo de disputa 

politica c idcologica no ãrnbito do governo mencionado (idern, 2005, p.  10). 

Coino sc pOdC ohscrvar, a perspcctiva de csporte contemplada pclo programa é cstru-

turada no ternpo/espaco (10 lazer. Todavia, o documcnto orientador do mcsmo nao propoc 

de mancira categOrica uma concepcao de lazcr quc nortcia suas aç Oes. Contudo, OS rclatos 

apontam para urna concepçao de lazer defendida pelo grupo gestor envolvido dirctamcnte 

corn 0 prograrna,como se pode observar: 

em relação ao lazer, pciiso que C mesmo 0 l\iarcelino, poSto (lC  C 

autor qUC as pcssoas daqui (IC certa torma Sc aproXinlani mais { ... 1. No 
caso do Marcclino, foi por atinidadc dc algunlas pessoas quc 0 troi.iXCratfl, 
ou scja, algunms pessoas quc tinlam afnidadc aprcsentaram, cia mesma 
forma como, por cxemplo, o rcfercncial, que diz tudo aqui em questao 
dc cstudo que cram OS encontros intcrsetoriais, cm quc nós em alguns 
morncntos faziamos esnido dc textos, aprcscntávamos textos [ ... j.  Mas,já 
estudamos tambCni 0 Dumazcdicr, que também foi aprescittado, alguns 
talarant (lucia  tinha estudado na Educaçao FIsica e quiscram apresentá-
-lo rcssaltando quc dc traz uma conccpção dc lazer quc extrapola a rela-
çao teinpo/trabaiho, nto sci [ ... ]. i\1as, de adotar o rctercncial para lazcr, 
cu desconheço assiin dc adotar como referéncia (Entrevista 2). 

Essaflila evidcncia as contribuiçoes de IViarcelino e de Durnazedierpara a discussi.o acerca 

do lazer nos encontros intersetoriais que ocorriain no contexto da Secrctaria dc Esporte c Lazcr 

dc Fortalcza. lodavia, corno ressalta o gestor, ito havia urn referencial dc lazer para o programa. 

Qpanto as contril)uiçocs dos tcóricos do lazer,diz-sc que para Dumazcdicr(2000,p.34) 

o lazer ë urn conjunto de ocupaçoes as quais o indivIduo podc entrcgar-
-SC (IC livrc vorttade, seja pant rcpousar, scja para divertir-se, recrear-sc 
c cntrercr-se, oct ainda, para (lesenvolver sua informaçao oct formaçao 
dcsintercssada, sua participaçao social voluntaria ou sua livre capacidade 
criadora aps livrar-sc on descmbaraçar-sc das obrigaçoes profissionais, 
fiuniliares c sociais. 
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Vé-se que csta construçiio teórica n5io contempla a dimensão do lazer prohiematiza-

do/contcxtualizado no scntido de possihilitar o desenvolvimento de urna consciência crItica 

por parte dos atores soclais das cornunidades em relaçao a rcflexão e a comprccnsao de sua 

rcalidadc social corno determina a proposta do prograrna. Além disto, norteado pela auto-

nolnia e auto-organizacao social, 0 conceito tratado nao contempla a soberania popular na 

construçao e na pratica do esporte e do lazer, posto quc a participacao, caracterizada CornO 

participacao social, tern cunho hvre C pertenee a vontade de cada urn. Logo, iiibo ha urna 

vontade gcral, como tamhém nao existe urn cspaçO cornurn no qual conflitos C conscnsos são 

apresentados por rneio da interlocuçao entrc Os atores sociais cnvolvidos. 

Por scu turno,i'vlarcclino (2004.p. 27) compreende o lazer comb 

utn conunto de arividades gratuitas,prazcrosas,voluntarias c liheratórias, 
centraclas cm intercsses culturais, fisicos, rnanuais, intelectuais, artIsti-
cos e associativos, realizado nurn tempo livre rouhado ou conquistado 
historicamentc sobre ajornada de trahalho prohssional e doméstico C quc 
interferem no desenvolvi mcnto pessoal e social dos individuos. 

Observa-se que, en) Marcelino, tamnbcm não está posta a dirnensão da problernati-

zadora/contextualizadora do lazer no sentido de elevar o nIvel crItico dos atores sociais das 

comunidades cm relacao a reflcxão c a compreensão de sua realidade, considerando seus de-

terminantes histdricos c sociais. 

Diantc da situaçao de indcfinição accrca da conccpçao de ]az.cr do prograina, qucs-

tiona-se: como garantir o acesso ao lazer corno direito social scm ter urna dcflniçao precisa 

sobre cstc "fcnórncno"? Deste modo, conjcctura-se a necessidade de definiçao de urna con-

cepçao de lazer que dialogue corn a proposta quc fundarnenta o prograrna e que, concomi-

tanteinenre, dialogue corn a concepcao dc csportc adotada. Ou scja,uma concepçao dc lazer 

quc permita a aprccnsao da realidade social a partir de urna pratica contextualizada. 

Nesta accpçibo, thz referenda a I\iascarenlias (2005) ciue defende o lazer corno urn Ic-

nomeno articulado corn participaçao, cidadania c transforrnacao social co conceitua como: 

tcnomcno tipicamcntc modcrno resultante (las tcnsOcs entre capital 
trahaUo, (IUC SC materializa corno urn tempo e espaco de vivCncias k'idicas, 
lugar (IC organização dii cultura, perpassaclo pot rehaçoes dc hegernonua. 

Coin base ncste conceito, observa-se quc 0 autor dialoga corn Castellani Filho (2007, 

p• 9) ao cxprcssar que: "quando digo quc o esporre c o lazer são entcndidos corno práticas 

sociais quero dizer que des se traduzem corno atividades humanas construldas historica-

mente corn a intençao de dar rcspostas as necessidades socials, idcntificadas pclos quc fazern 

a história do scu tempo a partir das rnmiltiplas deterrninacocs das condiçoes odes presentes". 
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Então, pode-se afirmar ciue  a partir de tais autores, o esporte c o lazer, singulares em cada 

momento histórico, conflgurarn-sc corno práticas sociais atentas as rnudanças e contradi-

cOes presentes na sociedade e, ao mesmo tempo, articulain-se corn as diferentes instituiçOes, 

movirnentos C atores existentes na clinämica social. 

E irnportantc csclarecer que a problematica pautada ila qucstao do esporte e do lazer, 

inscridos no prograrna, não consistc no eixo central da discussão que se estabelece.Todavia, 

sahe-se que a apropriação do caráter teorico-conceitual destes é necessária no estudo pam a 

compreensão da participacao popular cOfll() pratica que tern suas prirneiras rnanifcstaçOes 

nas acöes/intervençöcs educativas. 

A proposta pedagógica do prograrna e traçada na leitura e intcrpretaçao da realidade 

social das comunidades, corn vistas a apreensão dos determinantes estruturais c histOricos 

de forrnaçao da sociedade, a partir de práticas prohiernatizadoras orientadas pela peda-

gogia critico-superadora (doc. Projeto Esporte na Comunidade, 2007). Sobrc isto, Sousa 

Sobrinho etal. (2006, p.  4) discorre que "1...] a prática pedagogica do Prograrna Esporte na 

Cornunidade se define ao lado da classe trahaihadora. Aponta para urna açao educativa cia 

area de esporte c lazer comprometida corn o projeto bistorico da classe trahaihadora, quc 

corresponde a conquista de uma sociedade scm classes socials". Para tanto, a pedagogia da 

Educaçao FIsica que contemplaria a proposta aludida seria a crItico-superadora construlda 

pelo Coletivo de Autores (2003). Neste sentido, o grupo gestor assevera quc: 

critico-superadora coin certcza,a historico-crinco,a ideia era essa [ ... i,a  ideia 
era a cultura corporal, trabaihar corn o conceito (IC cultura corporal, nosso oh-
jeto flo é 0 esporte, nosso ob jeto era a cultura corporal (Entrevista 1). 

[ ... J a referéncia que eu tenho de metodologia da Educação Fisica é o \'Ieto-
dologia do Ensino da Educaçao F'Isica - Coictivo de Autores. E cia hora que 
Cu disse isso, dc já fez assirn [ ... i porque ate entao era essa a proposta que SC 

tinha corno referencial de ecisino da Educaçao FIsica [...] (Entrevista 2). 

[...] cultura corporal - que C a abordagcin pedagogica a ser adotada cia co-
munidade. En questao da iinplernentaçao (In politica pblica corn base na 
participaçao popular, a questao dii dernocratizaçao, a questao do accsso no 
direito de fizer/realizar atividades de lazere esportivas flOS equiparnentOs 
publicos. Na persl)cctiva de que seja urn processo cm que a comunidade 
possa constnur junto corn a politica puhlic;i. (Entrcvista 3). 

1...] entao 0 quc gula realmente é it cultura corporal, ncssa perspectiva -  va- 
MOS dizer - urn pouco mais radical do csporte e lazer h... ). Nós pensamos 
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assim: varnos dernocratizar c clar o acesso garantindo urn dircito que está 
na constituiçao, mas para isto ternos quc levar 0 tfliflifllO dc conhecirnen-
to, para que essas pessoas possarn se apropriar rcalrncntc do (luc sea csse 
csporte c lazer. Caso contrario, scria mais urn csporte c lazer corno todos 
OS acessos tern, mils que nao tcria a c1ucstao rncmo do conhecirnento [ ... ] 
Então, esta relacionado rnesrno a cultura corporal, lc'ar o conhccirnent() 
dii cultura corporal ondc des [a cotnunidadc] possarn trabaihar a cultural 
corporal enquanto elernen to de conheci rncnto, cnquanto dlcrnent() que 
possarnos está trabalhando cm re]açao ao esporte c lazer [...] (Entrevista 4). 

Visto isto, a pcdagogia critico-superadora dii Educação I"Isica é por dcImniçao o CLXO 

orientador das açOes no programa. Esta pedagogia tern como objeto cle conhecimento a cul-

tura corporal. Corn cfcito, nota-se nas duas 61timas thias a presenca da participacão popular 

Como mecanismo ciue  possibilitaria UflU aproximacao cntrC governo C coiiiuiuidade na pers-

pectiva de construcao de cspaços dernocratico-participativos nos quais a cultura corporal 

pudesse ser apropriada. 

Ncste modelo de intervençao pedagdgica, a rnetodologia c os conteudos sao organiza-

dos de modo a prornover a cornprecnsão do caráter histórico da sociedade, contextualizando-

-Se OS ternas da cultura corporal no processo educativo. Logo, evidencia-se o papel essencial 

do professor em relaçao ao tratamenro atrihuIdo aos conteudos dc ensiflo e as suas abordagens 

didático-rnctodológicas inercntcs a praxis pedagogica. Busca-se nas aulas dar significado a 
prática cm urna relaçao constante de troca desenvolvida nas atividadcs, de mancira que o con-

teüdo seja assirnilado e ressignificado (doe. Projeto Esporte na Cornunidade,2007). 

0 prograrna propoc urna rcflexão crItica que possibilite ao ator social questionar a sua 

pratica e clevar o scu nIvel de consciância para legitirnar urna perspectiva de esporte c lazer 

quc prime pela participac510 de todos de forma igualitária. Neste ideário, o jogo e a Compe-

tição são vistos apenas corno mais urn conteudo do esportc e nao como o principal objetivo 

da aula. 0 dialogo Sc configura como elerncnto fundamental no processo ensino-aprendi-

zagem. Parte-se do prcssuposto de quc a prática pedagógica e urn ato polItico. Desta forma, 

faz-se necessária a formaçao de instâncias de participacao popular por mejo de assembicias 

c cornissOes comunitárias de esporte e lazer, em que a cornunidade possa expor suas dcman-

das cm esporte e lazer e dccidir qucstOcs relativas ao niicico do prograrna (idcin,2007). 

Segundo o Projeto Esporte na Cornunidade (2007), sob a logica do direito, o Esta-

do tern o dever de garantir a populaçao o acesso as manifestaçOes esportivas. Desse modo, 

cntendc-sc que ha urn comprornisso por parte do prograrna corn a garantia do dircito social 

ao esporte e lazer as comunidades atendidas. Conquanto, reafirma-se que esta garantia não 

cstá respaldada por urna politica rnaior que contemple as açOes do setor no rnunicipio, ou 

seja, nao ha urn determinante em termos jurIdico-legal que assegure que este preccito se 

materialize no cotidiano do prograrna. 
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£vlediantc o marco teórico c a proposta do progrania, perguntou-se : comb se consoli-

darn as intcrvençöes nas cornunidadcs? 0 grupo gestor declarou que 

é a partir da participaçao popular ...J Nós comecalnos em 2006 corn urnas 

tO c, em 2007, quase todos os nucleos fizeram assembicia. Então, era urna 

estratégia que nós sempre pensavamos para a irnplantaciio dc rn6c1eo. Pri-

rneiro,para a cornunidade saber: o que é, por que é, para que veio?; e, segun-
do, para nós sabcrrnos se des queriam o programa [ ... ]. Primeiro cntrarnos 

em contato corn o lidcr cornunitário [ ... ] nos entramos cm contato corn cssa 

pessoa referenda, que então charna urna reunio corn a coinunidade ou nos 

participarnos da reuniäo dii associaçao,daI explicarnos o que Co prograrna, 
0 quc é a sccrctaria,o que viernos fazer { ... ] (Entrevista 4). 

Nota-se que as intcrvencöes nas localidades ac onteciarn inicialmente por rneio dc as-

scmblcias c reuniOcs cornunitárias que se configuravarn cOmb estratégias para a implemen-

taçao dos nücleos. Nelas, era estabelecida urna interlocuçao corn a cornunidade pautada em 

assuntos rcfcrentesà infraestrutura e ao funcionamento do ruicico, aos eixos norteadores, 

aos conceitos e a concepcão do prograrna. TarnbCm, era rcalizada urna consulta a comuni-

dade no quc tange a aceitação ou não da poiltica. A mohilização da comunidade era feita a 

partir do contato corn a liclerança comunit.ria. 

(Duanto a interlocucao do prograrna corn outra polItica municipal, OS profcssores assi -

nalam o seguinte: 

o que cu conhecu de açäo da prefeitura C o Habitafor, qUC é rcsponsivc1 

pela construçao das casas (10 Conunto I lahitacional da Rosalina, ISS() tern 
urn lado positivo que a construção cia casa daquelc povo c tambCm a dluestao 

de ernpregar pessoas da cornunidade como pcdrciro, auxiliar dc pedreiro, que 
cu acho isso uina coisa boa. E tambérn tern o Projeto Rua da Criança 22  [proje-
to de lazer da SECEL] quc nosjá Ievarnos para lá duas vezes. Enfim, tern esse 
tipo de apoio, mas outras intervençOes grandes não (Entrevista 6). 

Nós estal -nos atuando no CRAS [Centro de ReferCncia cia AssistCncia 
Social] que C urna acao social voltacla para o publico corn necessidade, dc 

serve mais corno apoio de cesta básica. TambCin estarnos atuando corn 
OS recicladores. ilCm clisto, nós acompanhamos as açOes rclacionadas a 
cultura. Quer dizer, nos conseguiinos expandir na questao social, cultural 

e artIstica (Entrevista 7). 

22 	0 Projeto Rzea i/a Criança fe-va lazer as rua.c dii eit/ide. atraves i/c /,riflca-/'iras, pa//Jacos, oficinas, pin//ira i/c 
rosto e ap?-esentaçoes tea/rats. E vo/tai/apara eria ucas e a(/o/esccntes i/c /'airros c/a peri/cria que apri'si'ii tarn urn 
baixo Lu/ice a'e Desenvo/virnento Liurnano (ID1I. Todo sdbai/o oprograrna -visiti urna comunidaile c/c For-
Ia/eZ.a. (PreJèitura Municipal i/c Foria/eza, 2010). 
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o unico j)rog irna que tcrn alérn do Esporte na Comunidadc c. o Progra - 
ma Academia na Comunidade. Mas, OS flOSSOS horários nao coincidiato 
[dos protessoresi. Tcvc urna época em quc o Academia na Cornunidade 
estava corn urn nuinero näo rnuito l)orn de pessoas frcqucntando, entio 
nos hzernos urna parceria para fazer uina cami nhada para chamar as 

CSSOi1S a participar e para divulgar o prograrna, mas nto houve mais nada 
alérn disso (Entrevista 9). 

tomb a dizer quc isso aI deperide muito da genre, do professor [ ... ]. A urea 
(IC atuaçao mesmo do nücico (Ia Serrinha é muito pouca. Eu penso que 
esse projeto ainda está existindo devido aos atorcs pais, professora e alu-
nos,porquc em relacao a apoio [ ... ] (Entrevista 8). 

Enquanto se evidencia em urn nucleo a existéncia dc urna polItica hahitacional que 

propiciaria urn crnprcgo para as pessoas da cornunidacie C (IC tuna pohtica de lazer itine-

rante; cm outro, a atuaçao em conjunto corn o CRAS e o grupo de recicladores, bern como 

a proximidadc corn as açOes realizadas no ârnbito da cultura e, no outro, a realizaca() de urna 

ação conjunta corn outro prograrna da SECEL, no caso 0 Programa Academia na Cornuni-

dade. Na ültirna fala,vcriflca-sc quc n5io existe urna inrcrlocuçao entre o Programa Esportc 

na Cornunicladc e outra politica municipal. Pelo exposto, podc-sc perccbcr que fica a crird-

rio do professor optar ou não pela atuaçao e proximidade corn outra illtcrvcnçibo municipal. 

Em sIntcse, o Prograrna Esporte na Cornunidade (segundo modelo institucional) 

contempla, cm seus aspectos centrals, a qucstao da garantia c deinocratização do acesso ao 

esporte C ao lazer, 1or meio do acervo de conhecirnento cia culnira corporal quc, atrelado a 

urnaprdxis pedagogica crItica, permita a leitura da dimensão social da rcalidadc peloS uitorcs 

sociais e compreenda a construçao participativa corno clemento integrador govemno-comu-

nidade, respeitando a soberania popular nas decisOcs pertinentes ao csportc C ao lazer nas 

comunidades. As assemble jas cornunitarias são utilizadas conio estratdgia para aproxirna-

çãø, rcconhecirnento e identiflcaçao das lideranças locais, nestas 0 grupo gestor do progra-

ma discute corn a cornunidade questñes ciue  se rernetcm a infraestrutura (10 progrania e uu) 

funcionarnento dos nt'icleos e tambern aos aspcctos relacionados aos cixos norteadores, aos 

conceitos e as conccpçOes da intervenção governamental em foco. Oianto a intcrlocucao do 

prograina corn outras polIticas,esta flea a critérios dos professores responsaveis pelos nibcleos. 

Em seguida, apresenta-se o quadro analItico-descritivo da popuiação investigada e a 

análise das repercussOes da democracia participativa considerando-se os principios "acesso", 

"dcrnocratização"c "participação poiltica". 
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CAPITULO IV 

4. N0LWEsTIN0 SIM, NORDESI1NADO NAO! 

"jVunca diga nordestino que Dens ihe i/i'll o de.ctino 
causador do padecer nunca diga que 
é o ecado  qu' ihe t/eixaJiicassado 

scm condiçdo de vivei: 
i'ião guardc' no pensa melito 
que Cs/il/li 05 no sofrinzeiito 

epagando o que devemos 
/1 Piovidencia Divma 

nao nos den a Iris/c sina 
' 0 que so/remos. 

L)eus, o au/or i/a criação 
nov i/otou corn a razao 

heiii livres tie preconceitos 
?n(1S Os ingratos da terra 

CO/li opressno e corn guerra 
negain Os nosso.r i/irt'ttOS. 

Nao e Dens que nos cast iga 
11cm a seca que obriga 

so/rermos dura senlença 
não somos nordestinados 

nos sornos injustiçados 
tratados corn indy'e'n ça. 

Sofreinos em nossa z.'ida 
jima bata/ha renhida 

i/o irrnão contra o iIPI 

nds somos injustiçados norciestinos exp/orados, 
nordestznados, näo 

(Patativa do /lssare, 2001) 

Em alusão ao pocta cearense Patativa do Assaré, diz-sc: 'zordesiino sirn, nordestinado 

nao. 0 pocta, por rncio de sua arte, retrata a condiçao do povo nordestino diante da desigual-

dade social imanente no pals a qual foi evidcnciada tambérn por Pochrnann et a/. (2003) ao 

fazcr uso da cxpressao "abaixo c acirna do tropico".Justifica-se o enredo por coniprecndcr-sc 

que para analisar urna politica ptIbiica de esporte e lazer, e necessário idcntifIcar as marcas quc 

cia carrcga, ou scja, o pals, o lugar C 0 povo quc a faz-dcsfaz. Nestc cxercicio c, ao mcsmo tem-

po, aprendizado, inicia-se corn a aprcsentaçao do quadro analItico-dcscrito dos atores sociais 

atendidos pelo Prograrna Esporte na Cornunidade e se conclui corn urna discussão sobre a 

dernocracia participativa c suas repercussOes na intervençäo governamcntal em qucstto, corn 

destaque para Os principios accsso,dcmocratizaçaoe "participaçio pol Itica". 

i"vIais especificamente, reporta-se ao quadro analítico-dcscritivo da populaçao invcs- 
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tigada coin o intuito de caractcrizá-la. lnicialmcnte, d feita urna dcscriçao das cinco comu -

nidades investigadas, quais sejam: Planalto Universo, Rosalina, Serrinha, Prcsidente Ken-

nedv c joao Paulo II; considcrando a dintrnica social c sua singularidade cm cada mcleo. 

Posteriorrnentc, eviclencia-se o perfil dos participantcs do programa, levando-se em con-

sideraçao a amostra da populaçao por sexo c por idade, o estado civil, a situacao em relaçao 

ao estudo c a condição de moradia; o tipo de trahaiho dos pais, c renda; corn destaque para 

ocupaçao do pai e da mae, tipo de moradia, renda mensal da fiirnIlia, niimcro de pessoas que 

morarn nas rcsidências dos sujeitos c nürnero dc pessoas quc trabaiham por residéncia; bern 

como, a participacao da coinunidade. Os aspcctos levados cm conta foram: (a) conhecimen-

to, tempo e frcquncia nas atividadcs, (b) csportc c/ou prárica corporal e suas dimensOes - 

motivos quc justificarn a participação no esporte e/ou prática corporal e os objetivos dii par-

ticipacão no programa - e (c) participacao dii cornunidadc - indicador de pessoas na famIlia 

envolvidas no prograrna, participacão em outras atividades do prograrna e parricipaçao cm 

outras polIticas de esporte c lazer. Finaliza-se corn urna smntese do quadro analItico-dcscri-

tivo construIdo corn base nos rcsultados obtidos corn a aplicaçao da estatIstica descritiva qUc 

tcve como suporte o Prograina Computacional SPSSvcrsäo 15.0 para o windows. 

Na sequéncia, apresenta-sc a discussao sobre a repercussão dos principios "acesso", 

"dcmocratizaçao" e "participacäo politica" no Programa Esporte na Cornunidadc. Na cia-

boraco deste, fez-sc USC) dos docurncntos "Projeto Esporte na Comunidade" (2007), "Para 

Celebrar a Utopia: avaliaçao do Prograrna Esporte na Comunidade (SOUSA SOBRI-

NHO eta/.,2006)"e "Programa Esporte na Comunidade: participaçao popular e análise (10 

diagnostico dos nic1cos" (CUNHA etal., 2009), além do quadro teárico construIdo e dos 

lcgistros das falas dos atorcs sociais e institucionais. 

4.1. QUADRO ANALITICO-1)ESCRITIVO DA Popul.AcAo INVESTIGADA 

Neste quadro, pretcnde-se aprcsentar as comunidadcs invcstigadas c caractcrizar a 

popuiacao atendida pclo prograina - dcscriçao dos sujeitos edo perfil socioeconomico, C da 

participacão cia comunidade. Para tanto, fez-sc uso da obra 4tlas dii Exc,'usão social no Bin-

si!", a'e Pochrnann ci. al. (2003). Buscou - sc articular OS resultados da estatIstica dcscritiv-a 

corn Os indicadores sociais no contexto brasileiro apresentado pclo autor. Por S(lI VCZ, lid 

discussão accrca das dirnensöes do esporte presente no programa, é estabelecido urn diálogo 

corn Bracht (2005),Castcliani Filho (2007) c Mascarenhas (2003). 

Os resultados foram elahorados corn base nos dados obticlos por rneio di aplicaçao do 

questionario: (1) perfil socioeconOmico, caracrcrização da populacao atendida e participa-

ção no programa (ircr apêndice 1), o quai foi aplicado corn os participantes (urn dos grupOs 
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envolvidos na pesquisa). Evidencia-sc, ainda, quc OS resultados são apresentados conforme 

indicação dos questionarnentos abordados e das reprcscntaçOes graficas. 

4.1.1. Coiux I I)DES INVESTIGAI)AS 

Neste momento é fcita uma descriçao das cinco comunidadcs investigadas coin base 

nas informaçoes obtidas no documento "Fortaleza cm Nürneros 2004", no "site da Prefeitu-

ra I\'Iunicipal dc Fortaleza"e nos "diários de campo . E oportuno salientar que em cada nü-

cico as informaçOes pertinentes as obscrvaçocs são rornadas de modo diferente, porquanto 

não se pretcndeu hornogencizI-1as posto quc sc tinha como finalidade observar a dinãmica 

social em sua singularidade, tomando-se por base aquilo quc caracterizava a coinunidade. 

0 u seja, o modo de vida dos atores sociais, a percepçäo deles sobrc a comunidade e sua pro-

blcinática, as rclaçocs sociais, para comprccnder como isso tudo Sc refictia no programa - 

comprccnsão, api.opriação, repercussäo. Nesta ahordagem, as falas dos professores aparecern 

como informaçoes vcrbais,ohtidas nos dialogos corn elcs,nas visitas aos nucleos. 

CoIIuNI 1)A1)E PLANALTO UN IVERSO 

Formada ha seis anos, a comunidade Planalto Universo se configura COIflO urn coii-

junto hahitacional popular consti-uldo pela Prefeitura de Fortaleza para hencficiar fiuinilias 

quc residiarn em areas de risen is margcns da Lagoa do Op-ala, no hairro \Tila União c outras 

quc moravarn na coinunidadc Maravilha, zona dc ocupação próxirna ao hairro São Joan do 

Tauapc (Prefeirura Municipal de Fortaleza, 2008). 

ELi é composta p)r urn total de 644 flirnIlias aproximadainente. Muitas delas obtern 

sua renda de ocupaçoes informais, dentre clas, a coleta de material rcciclável. Por isso, é co-

mum o relato (IC pcssoas que dividem o local cm que vivern corn o material coletado por clas. 

Não foram encontrados registros cm rclacão ao 11)11 da comunidade. Entretanto, 

tern-se coino parametro deste indicador social o hairro \Tila  linião, no qual cstá localizado 

o Conjunto Habitacional Planalto Universo, que corrcsponde a 0,556 - é reconhecido coni 

urn 11)11 médio (cf. Fortaleza em Nümeros, 2004). 

Na comunidadc, o programa ofcrecc aulas de futehol para amhos os sexos, corno tarn-

hem atividades assisternáticas, tais como: passelos e fcstivais esportivos aos finais de semana. 

Em relação it auto-organizacão social, existe a Associaçao de Moradores do Con juit-

to Planalto Universo quc manrCm urna interlocução corn a Sccretaria de Esporte e Lazer 

mediada pelo professor. Por ter sido forrnada rcccnternente, a cornunidade dispoc apenas 
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dc urna associaçäo quc a representa, porérn poucos membros desta exercein atwarneiitc suas 

funçoes, 0 quc cornprornete o trabaiho realizado no local por parte das lideranças cornuni-

tárias. 0 representante do esporte no ârnbito da associaço acompanha cotidianarnente as 

atividades do prograrna c atua nelas auxiliando o trabaiho dcscnvolvido pelo professor (cL 

registros em diário de carnpo,2008/2009). 

COMUNIDADE ROSALINA 

Rosalina consiste cm urna area dc ocupacão de terras pühlicas, situadas no bairro Scr-

rinha. Nela vivcm 1.831 flimiias, cm urn cenario de precariedade no concerne a moradia, 

ao sancamcnto hásico, a infracstrutura urbana, aos cspaços c aos cquipamentos péblicos. 

Pcrfiiz urn totalde 1.831 farnIlias que vivern no local ha mais de 10 anos,estas corrcspondem 

a aproxirnadamcntc 9,2 miT pessoas (Prcfeitura Municipal de Fortaleza, 2008). Na cornu-

nidade, existe uma grande incicléncia de violência, dc tráfico de drogas e de pi -ostiniição (cf. 

registros diários de carnpo,2008/2009). 

Não forain encontrados registros cm rclaçao ao Indice de descnvolvimento humano 

da comunidade, porém, tern-se coino referenda deste indicador social o 11)1 1 do bairro 

Parque Dois Trrnãos, no qual se situa a comunidade Rosalina, o qual corresponde a 0,577 - é 

considerado urn TDH rnédio (cf Fortaleza ern Nürneros,2004). 

No tocantc as condicocs dc vida das farnilias quc residem na comunidade, a Prefiitura de 

Fortaleza viabilizou a construçao do Con junto Habitacional da Rosalina. Esta açao também foi 

impulsionada pcla rnobilizaçao dos moradores articulados corn lideranças comunitirias vinculadas 

àAssociaçao dos Moradores da Comunidade Rosalina (cf registros diários de carnpo,2008/2009). 

0 programa é apoiado pela associaçäo e pela cooperativa ciue  contrihucm na articulaçao c na 

mobihzaçao dos moradores pant o dcscnvolvimento das diversas atividades do nücleo. A cooperativa 

cede o cspaço fisico quc cornurnente é utilizado peLts costureiras pam a rcalizaçao das aulas dc ginás-

tica,como se percebe na foto abaixo exposta,cuja maioria dos participantes e muiherem idadc adulta. 

0 professor do programa que atua na Rosalina é urna pcssoa envolvida corn a cornu-

nidade, dialoga corn os moradores c articula coin as lidcrancas locais, ranto na cooperativa 

das costureiras como na associaçao dos moradores, compreende a problcinática social local, 

conhccc as famIlias e o histOrico de vida delas. Ele conscguiu dcsenvolver urn sentido dc 

pertcndlmcnto ern relaçao a cornunidade da Rosalina, por isso é rcconhccido COifl() uma Ii-

derança local (cf registros cm diário de campo, 2008/2009). 

Em dcstaque,afiula dc tCs alunas do nücleo Rosalina,de distintos scgmentos etários cm visita 

as suas rcsidências. Estas narram urn pouco dc como se constitui stias vidas - ocupaçöcs, familia, con-

diçoes socioeconômicas - percepçao em relaçao a cornunidade c as perspecrivas sobre o programa. 
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[ ... j tombS a casa da F., 48 anos, cia é urna mulLer cascira, corno cia rncsma 
taiou: gosto (IC ficar cm casa, aproveito minha vida asslin c acho horn". 
Sua casa c bastante orgaiiizada, ticarnos impressionados corn a linda 
TV iue  cia tern em stia sala, cia ati iigou-a para assistirmos ao pmograrna 
'I loje em Dia' cll(]uant() cstavarnos Li. Percebi que cia nao gostava muitO 
de sair de casa pelo próprio local ondc mora. F. 6 dona de casa. Eta tern 
urna fliha chainada Débora, 26 anos, casada, nao tern hihos, cia é artesã, 
trabalha corn confecçao de saiidálias corn bijuterias C dc accssórios corno 
hrincos c enteitas pama cahelo. D. ressaitou qUe não vende muito jmqtic as 
pessoas acharn suas pccas caras. Falou quc vive mais da rcnda do marido e 
i" perdcu o benctcio do Prograrna Boisa Farnilia. Ela nao tern hiho. 

Posteriormente fomos a a casa da i\'l., 34 anos. ELi c. arrcsã, scu trabaiho 
é confcccionar brincos, coiarcs c hoisas de tecido. Eta é casada e tern dois 
fiihos homens, irutos (10 primeiro casarncnto. Casou-sc aus 13 anos de 
idade, porquc sua m'ie so the den duas opçOcs de futuro: trabathar cm urna 
casa dc lnnilia ou conscguir urn marido para sustentá-la. I)aI, cia prc6.riu 
a segunda opcao. Rcssaltou, ainda, quc sua mite faiava que "estudar não 
era importante poue cia nunca tinha cstudado c iSSO não tinha atrapa-
ll'iaclo cm nada sua vida". E, cnfiutizou que apcsar (Ic não ter tido urna mac 

(iliC a incentivasse it cstudar, não desejava o mncsmo pam Os hihos C par 15S0 

flula todos 05 (has para i) hllio mais veiho estudar, salicntando quc dc cstá 
no 9 1 ' ano, mais quc jil era i1ra  ter terminado sc näo tivesse repetido (lots 
anos. Disse tarnhcm quc iarncnta pelo fliho nao ter nenhuma opçao de la-
zer na comunidadc e que peia ociosidadc, dc pode scr influcnciado peios 
trahcantcs e enveredar peio caminbo do tráhco (IC drogas, podendo ser 
urn aviäo ou qualqucr outra coisa. [...j. M. contou quc rccchc 50,00 reais 
ou pouco mais por més pelo sen trahaiho ne artesil, unia vcz que é muiro 
difIcii vender suas peças, as vezes vende RS 30,00 para receber dois on trés 
nucscs depois. Sua famIlia não é henchciada pelo Prograrna Bolsa FamI-
ha, entretanto id foi cadastrada pela regional TV [Sccrctaria Executiva 
Regional iV 1 e está csperando 5cr contemplada corn o hcneiicio. Mcsmo 
nab trabalhando diretarnente na cooperativa, cia bomda pam it mcsnua e 
sempre quc possivel fitz algurna atividade lii. Rclatou quc nao trequenta 
inuito a cooperativa, porquc precisa cuidar cia casa e dos hihos. Mcsmo 
corn as atividades de dona de casa, consegue urn tempo pama trahalhar 
como artesã. Sua casa não é rnuito organizada, ha muitas coisas bra do 
iugar, hca visIvcl que cia prioriza Os hihos C 0 SCII trabaiho. Mostmou-nos 
it gciadeira nova qUC tinha comprado coin o dinhciro que o niarido tinha 
recehido no tmahalho, faiou que tinha comprado a vista, pois cia e o ma -
rido nao possularn cartao de crédito, disse que é rnuito dificii ViVer scm 
geladeira por causa dos hihos. Em sua casa, tinha urn cachorro muito ha-
ruthen to [I nformacao vemhalj 

Estcs rciatos reveiarn urn p011cc) do cotidiano das alunas. Estas evidenciararn a fiulta de urn 

iocal adequado para a prática da ginástica, sendo este urn dos principals motivos de abandono/ 

23 	i\'oticiasJF'rnciilaspeIas alunas dagiiziistaa /op1ogra;nl ,'m vaii à .cuas icsifmia., a,, o,n,'ae/,ulc Rssi- 
hue, em Forta/eza- CE, em 2009. 

Si 



DENIO(RACIA I'.RI t(II'\I 	E. 	)tAiIC.S I( RII('.iS 1)1-: F;SI'ORiE F L,.ZER 	) 	 F 	( 	'U'U>i)I, (I'()i I \I / 	( I 

cvasão das aulas. Elas salientam que a populaçao de Forraleza tern utna visão ncgativa acerca cia 

cornunidade Rosalina c aflrmam quc csta é noticiada constantemcntc cm jornais e programas 

policiais. E visivel na cornunidade a scparação entre OS moradores que praticam atividades ilicitas 

e aqueles clue tern ocupaçao formal c/ou informal Ilcita - estes são reconhecidos pela cornunidade 

corno cidadaos de bern"-, OS ultirnos procurarn rnantcr boas rclacoes COffl OS prilnciros, porcili, 

scm cuaIquer tipo de cnvolvimcnto,para que sua conduta perantc a sociedade não scja prejudica-

cia. Observou-se que a rnaioria das thmIlias que forarn visitadas) não é heneficiada pelo Programa 

Bolsa FamIlia do Governo Federal (cf registros em diirio de campo,2008/2009). 

Oianto a auto-organizacao sociai, a coniunidade é i -eprcscntacia pela associação su-

pracitada e pela Cooperativa das Costurciras. Ambas desenvolvem atividades em parccria 

corn a Prefeinira Municipal de Fortaleza, corn as ONG's, a exemplo da ONG Terra Azui, 

cujo trabaiho consiste em desenvolver ativiciades na area do rneio ambiente, e corn a Corn-

panhia Ektrica do Ccará (Coelce), que apoia diversas atividades da Cooperativa das Cosru-

reiras (cf. registros cm diário de campo,2008/2009). 

COiv1uNI DAI)E SEIuIN1-j 

Serrinha urn bairro antigo cia cidade de Fortaleza, delirnitado por urna grandc area ter-

ritorial quc aprescnta contrastcs cm termos de condicöcs de moradia, de infracstrutura urbana 

c de equiparnenros c serviços piThlicos. Por ser formado por urn coniunto de cornunidades, o 

bairro apresenta urn quadro de desigualdade social acentuado que podc ser corn provado pelo 

tipo de moradia, por exemplo, enquanto urna fimu1ia reside cm urna casa corn urn ou dois cO-

modos; outra mora cm urna residCncia ampla (cf registros em diário de campo 2008/2009). 

0 hairro possui urna populaçao de 25.682 hahitantcs e 11)11 de 0,444, Indice conside-

rado haLxo (cf. Fortaleza em Nürncros, 2004). Alérn clisso, observou-sc quc cxistc urn des-

caso por parte da prefeitura em rclação ao entomb do campo onde ocorrem as atividades do 

prograrna, o qual rcsulta no constantc acumulo de lixo prOxirno ao local. 

Urna moradora alerta que a propria cornunidade joga lixo no campo proxirno ao local 

onde morarn muitas fimIlias.Tamhém, declarou quc o carnpo fica em uma antiga area miii-

tar ccciida a comunidade pela acronáutica (cf registros cm diãrio dc carnpo 2008/2009). 

E notório, no entorno do campo sede do nikico, construçñes habitacionais que aparente-

rnentc atcndcm as nccessidadcs de flimilias de estrato social mCdio, an mesmo tempo, 0 espaço do 

campo é ocupado por crianças e adolesccntes que morani cm locais nmis distantes dcntro cia pro 

pria comunidade oncic as habitaçoes sao precarias (cf regisos cm ditrio de carnpo,2008/2009). 

Ourro contraste evidente e o fato de que, ao lado do carnpo onde aconteccm as ati-

viciacics do programa, existe outro campo no quiul finciona urna cscolhinha de futcbo 

particular, administrada por uma liga esportiva do bairro. Nela, as crianças e adolescentes 
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so obrigados a pagar utna raxa mensal para participarem das atividades. Observou-se que 

o campo possul uma boa ink raestrutura e iluminaçao, terreno unifbrrnc, area ao rcdor scm 

maw e scm lixo. 0 que não acontece corn 0 carnpo sede do prograrna. E oportuno frisar (I1C 

ambos OS campos ocupam areas pblicas (cL regiStros em cliarlo (IC campo,2008/2009). 

Na cornunidadc em qucst.o, nao foi verificada a existéncia dc organizacao social insti-

tucionalizada quc mantivesse interlocuçao corn o programa, o que existe e a mobilizaçao de 

farnhlias que rcsidem próximo ao nucleo em algumas acOes no sentido de solucionar deman-

dii concernentcs a infracstrutura das ruas e a rcalizaçao de festividades cornernorativas. 

CO.-VIUNI DADE PRESIDENTE KENNEDY 

0 Presidente Kenned' é urn bairro quc aprescota razoaveis coiidicoes de iiifracstru-

tura urbana. Nele, ha asfalto nas ruas, iluminacao pIblica, rede de esgoto e posto de saüde. 

0 IDH do bairro e 0531 - indice considerado rnédio (cf. Fortaleza cm Nürneros, 2004). 

0 programa ama cm urna zona dc frontcira, cntre os bairros Prcsidente Kennedy c Alvaro 

Weyne, onde hagrande incidéncia de assalto e tráfico dc drogas. 

o campo ondc acontecem as atividades do programa apresenta urna infraestnirura boa, 

cercado por alambrados c tern dirnensoes suficientes para a realizaçao dc várias atividades. Entre-

tanto, nccessita de lTianutencao, sobretudo, no grarnado, pOiS a grarna foi translorinacla Cfl1 fl1ttO 

SeeD, além disto ha buracos cm vários locais. 0 ni.'icico oferccc aulas de fittebol c de recreação. 

Conforme rclatos da professora responsável pelo nucico, a liga csportiva que 111001-

tora as anvidades no cainpo não trata de sua manutencao. Segundo ela, no ifliclo do pro-

grarna, as condiçoes de infraestrutura do local cram meihores. Explicou tambérn que ha 

urn demanda do Orçarnento Participativo para a reforma do campo, porérn a liga dificulta a 

viabilizaçao desta ref orma, urna vcz quc tern interesse em responsabilizar-se por esta ação. 

Por ultimo, enfarizou que OS alunos do programa C OS demais moradores do hairro nao tern 

livrc acesso ao campo, porquc dc permanece fechado C SO C aberto corn autorizaçao da liga 

esportiva (cf registros em diário de cainpo,2008/2009). 

No que concerne a auto -organizaçao social, a proessora informou que sao poucas as pes-

soas dii cornunidade quc apresentam intcressc em participar de alguma arividade comunitária. 

Quando ha participacao, esra se restringe as reuniöes do Orçarnento Participativo para eleger um 

morador como rcprescntantc do bairro. Advcrtiu que a cornunidade e atendida pot urna ONG 

viriculada ao Fundo Cristao para Criancas, esta atua na promoçao de cursos profissionalizantes 

parajovens do hairro. Não foi identiflcada a prcscnça de agente social e/ou cornunitario atuando 

nas atividadcs do nücleo. Entretanto,perccbeu-se a exisrência de itma lidcrança cornunitária que 

cuida do inatcrial utilizado nas atividades (ci registros em diário de campo,2008/2009). 
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COMUNIDADEJOAO PAULO II 

Joao Paulo II e urna comunidade formada em urn local de ocupação localizado na irea 

urbana correspondente ao Grande Jangurussu, terceiro bairro mais populoso dc Fortaleza 

corn unia populaçao dc 63.401 hahitantes. A comunidadc é afetada pela caréncia cm relacão 

a infracstrutura urbana, porquanto tol edificada em area inadequada para hahitaçao (cf rc-

gistros cm diario de campo, 2008/2009). 

Na cornunidade do Joao Paulo II, ha urna grande conccntraçao de flimIlias de baixa 

renda e urna alta incidéncia de tráfico de drogas em melo a urna realidade de desemprego 

entrcjovcns e adultos (cf registro diários dc campos 2008/2009). 

Não forain encontrados registros sobre o Indice de desenvolvimento hurnano cia co-

munidade, rodavia tern-sc como parârnctro o J1)H do bairrojangurussu, que corresponde a 

0,421 - este é consideradc) haixo (cf. Fortaleza em Nirneros, 2004). 

O progralna ofcrccc aulas de futsal c frntehol, corno tarnbérn atividades assistcmáticas, 

tais corno: passeios e festivals esportivos aos finais de sernana. Os participantes sac) do scxo 

masculino (criancas,jovcns e adultos). Charna a atencio a grandc quantidade dc meninos 

participando das atividades c a organização deics na rcalizaçao das atividades, mesmo nos 

mornentos dc auséncia do professor (cf. rcgistros cm diário de CampO, 2008/2009). 

As aulas acontecem na quadra e no campo de arcia. Em rclacao as condiçOes de in-

fraestrutura da quadra, os alambrados esto enferrujados e furados, as redcs de prorcção 

furadas, nao ha rede tias traves e cxiste lixo no entorno (c1 registros em diãrio dc campo, 

2008/2009). 

O futehol parece flizerparte do cenarlo da comunidadc. Isto flcou evidcnte na flula dos 

participantes. POdc-se verificar quc muiras crianças c adolcsccnte frcquentam OS espaços de 

lazer no horário das atividades do programa (cf. registlos cm diário dc campo,2008/2009). 

Em relaçao a atuaça() do professor, veriflcou-sc quc não se limitarn aos espaços de dc-

senvolvirnento das atividades do prograuna. Ele conhece a histária dc vida dos participantes, 

acornpanha o cotidiano deles, realiza visitas as fiunIlias, inohiliza moradores, diaoga corn 

as hdcranças das ligas csportivas, corn outras politicas de governo c corn ONG's que desen-

volvcm trabaihos na comunidade em parceria corn o Governo do Estado do Ccará c a Prc-

feitura Municipal de Fortalcza. E notória na tula do professor a prcocupação em relaçao ao 

futuro dos 1)lrtic1Pa1ites  (a maioria adolescentes c jovens), ao estudo e a ocupaçao deles (cf. 

registros em diário de carnpo,2008/2009). 

Em relaçao a auto-organizacao social, foi constatada a existéncia de associação comu-

nitária no bairro e tainbém de ligas esportivas que aniam no espaço do ncicleo, todavia näo 

foi percebida urna relaçao de proxirnidade entre os reprcsentantcs das ligas c o programa. 
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4.1.2. PE1u1L DOS PAR'I'ICIPNTES DO PROGRAM1 

No tocante ao perhl pessoal dos sujcitos invcstigados, observa-se quc a arnostra foi 

constiruIda por 102 (72,9%) participantes do SCXO masculino e 38 (27,1 1M) participantes (10 

SCXO ferninino, perfàzcndo urn total de 140 Sujeitos. 

Pelos resultados, podc-se observar quc ha uma alta conccntraçao de suleitos  do scxo 

nascul I no part1c1pa1cIo do prograrna. 

No quc diz respcito a idadc dos participantes quc sc distribui no intervalo de 7 a 63 

anos, flea evidente quc cxiste urna concentraçao dc participantcs no segmento etarlo de 9 a 

15 anos, perflizcndo wn total 117 que corresponde a 83,6%  do numcro de sulcitos da amos-

tra. A distribuiçao cia idade aprcscnta urna Conccntraçao cm valorcs ahaixo da media, quc C 

de 12 anos de idadc. 

No ciuc  conCcrnc ao estado civil, 133 (9596) SUjCitOS SaO soitci iOS, 4 (2,9 1 .Vo) SujeitoS SilO 

casados,2 (1,4%) são scparados e 1 (0,7%)  sujeito é viüvo. 

Em relaçao a escolaridade dos sujeitos invcstigados, 128 (91,4%) parricipantes ainda 

estudarn, 11 (7,9%) já cstudaram e 1 (0,7%) nunca cstudou. Entrc os participanres quc já 

estudaram, 4 dcles tern 14 anos ou menos, os demais tern idade igual ou malor que 17 anos; 

e o participante quc nunca cstudou tern 9 anos. Entre os 128 participantes que estudarn, 125 

(97,71Yo) tern idadc variando de 7 a 18 anos c 3 (2,3%) tCm idadc igual ou superior a 34 anos; 

sendo ciuc a pcssoa rnais idosa da arnostra - ciuc tern 63 anos - esta estudando. 

Eiitre os participantes quc estudam, 117 (91,4%) participantes Sao rnatriculados no  

Ensino 1
,
'undamental,4 (3,1%) no Ensino Mcdio e 7 (5,5 0/6) no Ensino Fundamental - urn-

dahdadc Lducaçao de lovens C Adultos (EJA). Entre Os 11 participantes quc a estudaram, 

5 cursararn pelo menos ate o 50  ano do Ensino Fundamental, 4 cursararn ate o 10  ano do 

Ensino vlCdio c 2 ilão declararam ate que ano estuclararn. Entre OS participantes, 14 (10%) 

frequcntarn cursos de formaçao para o trabaiho; dcntrc des apontararn cortc c costura, ca -

beicreiro, enfermagern, operador de tcicmarkcti ng e informática e/ou coinputaçao c outros. 

Conforme os dados obtidos, considerando a predorninãncia de crianças e adolescen-

tes, 118 (84,39/6) dos participantes moram corn OS pais, 13 (9,3%) corn 1)aren,  6 (4,291/0) 

corn eSpOSO (a) e fllhos,2 (1,4%) corn fllhos e 1(0,8%) sozinho. 

Pelos resultados descriros em rc!açao ao perfll pessoal, pode-se afirmar ciuc  a inaioria 

da populacão atendida pelo prograrna C coniposta de criancas e adolesccntes do sexo mas-

culino, Coin idades variando entre 9 c 15 anos. Por conseguinte, Sao sujeitos de cstado civil 

solteiro. Nota-se tambeni que quase 100% dos partiCij)aflteS do programa estao inclusos no 

segmento ctario entre 7 e IS anos de idadc, it maioria dcics moram corn os pais c cursamn 0 

Ensino Fundamental. Pode-se afirmar, portanto, que embora o programa permita 0 accsso 
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dc sujeitos de diferentes segmentos etários as suas atividades, a rnaioria dos que participarn 

são crianças e adolesccntcs. 

Por outro lado, chaina-sc a atcnção para o fiuo dc que sornente cerca de 2%  dos partici-

pantes tern idade superior a 34 anos. Tsto implica clizer que sornente urna recluzida parcela de 

trabaihadores está envolvida diretarnente nas atividades dos nücleos. Assirn, o prograrna que 

a principio se volta as camadas populares, particularincnte a classe trabalhadora, corno pratica 

inclusiva, no sentido de qualquer sujeito poder estarinserido nele independentcmente de suas 

capacidades para rcalizacao de detcrrninada prática esportiva e/ou corporal, não conseuiu 

promover a inscrção de todos, em especial dos adultos em suas acOes - aqui compreendidas 

como as atividades realizadas de modo sistcrnático no cotidiano dos nucleos. 

Pode-se inferir também que existc urna participação acentuada dc sujeitos do sexo 

masculino no programa quando comparado a participacao dos sujeitos do sexo feminino. 

Isto 1)0(IC scr cxplicado pelo fato de a modalidade futehol - a priori praticado corn mais fre-

quCncia pelos sujeitos do sexo masculino - ser ofertada nos cinco nücicos investigados, sen-

do que em urn n(icico joao Paulo 11 so ha participacao de sujeitos do sexo inasculino - neste C 

ofertado o futsal co futehol society. No Planalto Universo, Serrinha cJoao Paulo 11,0 futebol 

e ofertado como atividade principal; já no Planalto Universo, existe urna turrna de futebol 

ferninino. Podc-se apontar, em ccrta mcdida, qUC tais considcraçOcs cxplicariam a significa-

tiva participaçao dos sujeitos do SCXO masculino no programa. 

Outra questão a ser destacacla, e de certo modo dcterminantc, refere-se ao fito (IC a 

comunidade possuir autonoinia sobrc as atividades a sercrn ofcrtad'as no m'icico. Logo, o 

futebol comb tema da cultura corporal (no prograrna, C tratado como conteOdo) seria 

prática social comurn ao cotidiano clas cornunidades. Sobre cstc aspecto, importa ressaltar, 

tambCm, o papel da rnIclia, sobrctudo, tcicvisiva no enaltecirnento do futebol espetaculo. 

Confbrmc Bracht (2005), o "esporte espetaculo possui uma massa consurnidora responsá-

vcl pelo scu financiarnento e os mcios de cornunicaçao de massa são coorganizadorcs dela. 

0 quc poderia justifcar a adesão quase unãnirne ao futebol como principal atividade nos 

nucicos do programa, partindo do pressuposto de quc a mIdia cxcrce grande influCncia nas 

escoihas pessoais de grande parcela da sociedade. 

AlCm dos aspectos citados, outro fator rncrece registro, qual seja, a scicçao das ativi-

dades está sujeita as condiçoes infraestruturais da comunidade beneficiada pelo prograrna. 

Ocorre, na maioria das vczes, que OS espacos de Iazcr existentes na comunidadc se resumem 

ao lugar no qual as comunidades jogarn futebol, costurneiramente urn carnpo construido 

em urna várzea, realidadc dos nucleos Rosalina e Serrinha. Nos nücleos Planalto Universo 

ejoao Paulo II,o futcbolC praticado em urn campo de areia. Somente o nOcico Presidente 

Kennedy possui urn local apropriado a pritica do futebol. 

No tocante a reduzida participacão do sexo ferninino (criancas, adolescentes, adul- 
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tos) no prograrna, a qual tambérn é cxprcssa nos quadros de distribuição dos envolvidos no 

Programa Esporte na Comunidade cm 2008/2009 exposto no capitulo 3, que ein 2008, de 

urn total de 2.493 alunos, 2.166 são do sexo masculino c apenas 777 do sexo ferninino; C em 

2009, de 2.718 alunos, 2.749 são do sexo masculino e 892 do SCXO feminino.Tal aconteci-

mento poderia ser explicado pcla pouca adesão do sexo feminino s práticas dc futebol e, 

concornitanteinente, a caréncia do programa cm relação a oferta de outras modalidades es-

portivas, hem COFflO praticas COrporals, conforme observado nos nucicos investigados. 

4.1.3. Tio DETRABAIA 10 E RENDA DOS PAlS, E. RENDA FAMILIAR 

Quanto ao trahaiho do pai, dos 118 parricipantes que morarn coin Os pais, 5 (4,2%) 

tern o pai trabaihando como funcionário publico, 49 (41,5%)  tCm o pai trabaihando Corn 

carteira assinada em empresa privada, 35 (29,7%) tern o pai trahaihando corno prestador de 

serviço ou aurônomo sern carteira assinada e 29 (24,6%) nao souberam declarar o tipo de 

trahaiho do pai. 

0 salario do pai variou dc RS 90,00 a RS 3.200,00 coin conccntração de salarios na 

faixa dc RS 90,00 a RS 800,00. 

Quanto ao trabaiho da mac, 73 (que corresponde a 52,1 0,b da amostra) participantes 

tern a mac trabalhando, sendo que 15 (20,5% das que trabalham) são funcionárias de em-

presa privacla, ou seja, trabalham corn carteira assinada e tCm salários variando dc R$ 465,00 

(salário minirno na época cia pesquisa) a RS 500,00; 14 (19,2% das quc trabalharn) traba-

lham como autonorna corn rcnda mensal variando de RS 500,00 a RS 2.000,00; 29 (39, 7% 

das ciue  trahaiharn) trabaiham cm prestaçao de scrviço, cm sua grande maioria cm scrviços 

domCsticos corn renda mensal variando de RS 40,00 a RS 500,00. 

Sobre Os tipos de moradia, vcrificou-se que 57 funIlias (40,7%) resiclern em moradia 

do ti1)O apartamcnto em conjuntos populares c 83 famIlias (58,3%)  rcsiclem em moradia do 

t- ipo casa, sendo estas hahitaçocs precarias cm locais dc ocupação. 

Qmanto a rcnda familiar mcnsal, esta variou dc R$ 233,50 a RS 3.720,00, media R$ 

908,76, desvio pacirao RS 771,42 c coeficiente de variação 84,9%, indicando alta hetero-

geneidacie na distribuicao cia renda familiar. Dessas famIlias, 66 são beneliciadas pelo Pro-

grama Bolsa FamIlia do Governo Federal, os valores do bcncfIcio variarn de R$ 20,00 a RS 

250,00, media RS 99,24,dcsvio padrao RS 42,67 e coeficiente dc variação 43%. 

Na f-igura 28, alude-se a rcprcsentação do nürnero dc pcssoas por residencia dos parti-

cipantes investigados. 

0 n6mcro de moradores por residencia \r11lOdl dc 2 a 10 moradorcs, corn a conccntraçao 

cia distribuiçao variando de 3 a 7 rnoradorcs por rcsidCncia (118 residCncias quc corrcsponde a 
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84,3% do total de residéncias). Em 115 residéncias (82,2% do total de residéncias), 0 nurnero 

de pessoas por residência cuc trabalbam varia de 1 a 2 pcssoas. Em 54 rcsidências (38,6°/ó do 

total de residências), soinentc urna pessoa trabatha c em 61 (43,6% do total dc residéncias), SO-

mente duas trabalbam. Em 13 rcsidências, o mrncro dc rnoradorcs varia dc 8 a 10 pcssoas; em 

3, sornente urna pcssoa trabaiha e cm 10, sornente duas pessoas trabaiham. Logo, obscrva-sc 

quc o iiümero de pessoas que trabaiham por residéncia bai.xo, posto quc em mais de 82% do 

total dc residéncias, somente 1 ou 2 pessoas trabatharn. Nas residéncias dos 140 participantes, 

vivern urn total de 745 pessoas; entre estas,248 (33,35%) exerccm atividade rernunerada. 

Corn base nos resultados apresentados, pocle-sc concluir quc o percentual (41,5%) 

de pals que trahalham corn carteira assinada - ocupação formal - é duas vezes rnaior que 0 

percentual (20,5%) de macs trabaihando na mesma condiçao. Vale ressaltar tambérn que o 

sahIrio do pal tern uma variação maior que o salário cia mae e que aproximadamente 30% dos 

pals e 60% das macs - destas a grande maloria trabalha cm scrviçOs domesticos - trabaiham 

cm condiçoes prccárias (corno autônorno ou na prestação de serviços). Pochamann etal. 

(2003) sustenta que em relaçao ao indicador que mensura a participação dos assalariados cm 

ocupaçoes forinais no total da população cm idade ativa, 36,1% das cidadcs do Brasil apre-

sentarn dirninuta participacão destc tipo, scndo quc a maioria delas está localizada nas areas 

acima doTrópico de Capric6rnio 2 ', a exemplo da região nordeste. 

Pochamann etal. (2003) revela ciuc  de firrna indireta estc indicativo aponta para urna 

das marcas da exclusão social cspccIfica dos locais no quals o mercaclo de trabalho assala-

riado nunca chegou a estruturar-se minimamcntc. E lembra que em urna situaçao inversa, 

10,3% dos inunicIpios - estes se localizam mis areas em torno e ahaixo desta linha de refe-

réncia gcográfica - do pals contam corn urna estrutura ocupacional marcada pelo assalaria-

memo formal. 

Constata-sc quc 60% das fiimllias rcsidcrn cm inoradia do tipo casa c 40% do tipo apa-

ramento. Sabc-sc cuc  as casas nas quals Os participantes residcrn se caracterizam como hahita-

çOcS precárias, pois a inaioria fbi edificada em locals de oeupacao. E os apartarnentos são habi-

taçoes construldas cm conjunto populares cedidos pela Prcfeitura Municipal de Fortalcza. 

Em media, a rcnda mensal das famIlias corrcsponde a RS 908,76, sendo que Os rc -

sultados mostrararn urna distrihuiçao hastante hetcrogCnea. Isto quer dizer que cxistc urna 

significativa diferenca no que concerne it renda familiar inensal das ftmIlias. Cerca de 50% 

delas SO heneficiadas pclo Programa Bolsa Familia do Governo Federal e rcccbcni em me-

dia RS 99,24,o quc equivale a menos de 1/4  do salário rnlnirno no valor de RS 465,00. 

1)iantc dos resultados aprcsentados, faz sentido a afirmacao dc Pochmann et (1!. 

(2003, P. 25), na qual registra quc: a "selva" da exclusao mostra-sc no contexto investigado 

24 	Esta linba eebaniadap'/o ant or de Trr5pico a'c Capricornio. 0 nies,no uti/iza 0 termo act/na do trpico pam se 
re/2'rirà região nor/c e nordeste eahaixo do fropico em a/usao a região Ceniro-Sul. 
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intensa c general izada, corn poiicos "acarnparnentos"dc inclusäo social, "pontuando uma rc-

alidade marcada pcla pobrcza e pela frne, que atingcrn famIlias extensas, jovcns, população 

pouco instruIda e scm experiéncia assalariada formal". 0 autor ressalta quc, nesse novo mi-

lênio, o pals continua a contar corn urn iijo  de nação fragilizado pelas disparidades entre 

as areas que o compoern. No cenarlo das cornunidades nas quais o prograrna atua, isto ocorre 

cm urna rncsrna {irea,qualseja,o rnunicIpio de Fortaleza/CE,considerando-sc a significati-

Va diferença no tocante ao indicador renda flirniliar. 

Em scguida, abordam-se aspectos referentes a participaçao no prograrna, dentre des: 

o conllecirnento, o tempo e a frequncia sernanal de envolvirnento nas atividades, OS moti-

vos dc ingresso, OS objctivos da prática de esporte corn base nas dirncnsOes: educacional, cle 

participaçao c de rendirnento. 

4.1.4. PRTIcI PAcAo DA COMUNIDAI)E NO PROGRAi\L' 

A participação no prograrna foi vcrificada corn base nos seguintes aspectos: (a) conhe-

cirnento, tempo e fre(juencia nas atividades; h) prática corporal c/ou esporte e suas dirnen-

söes no prograrna; e (c) participacão da cornunidade no prograrna. 

Em relaçao ao item (a), alrneou-se obter informaçöes accrca dc como Os participantes 

tiverarn conhecimento do prograrna, dc sua permanéncia ncic c do nIvel de envolvirnento nas 

atwidades, o que é importante para evidcnciar o modo corno as informacoes rcfercntcs ao pro-

grarna circularn na comunidade c quem sao Os informantes-chavc, o nivel de apropriação quc OS 

participantes tern em relaçao a proposta do prograrna co grau de envolvirnento nas atividades. 

Ouanto ao item (b), procurou-se vcrificar Os motivos da participaçao no esporte/prática corpo-

ral e objetivos dii participação no programa dc modo a identificar se houve rnodificaçao na percepcao 

dos participantcs no que concerne it prãticade esportelprática corporal ao ingressarern no prograrna. 

No tocante ao item (c), huscaramn-se indicadores de participaçiio da comunidade de modo 

geral, ou scja, que não se restringisse somente aos participantes (alunos), mas tambérn envolvesse 

as famulias,que não Sc lirnitassc a participação nas atividades sistemnáticas, mnas tambCm, a C)rgafli-

zaçao c a articulaçao cornunitárias nos dernais cspacos participativos, nern SOiflcntc a participa-

ção no prograrna, mas também o vinculo con) outros programas de esporte e lazer. 

(a) Conhecirnento, tempo c frequencia ilas atividades 

Sohrc como conheccu 0 prOgrarna, Os participantes responderarn conformc Os resul-

tados apresentados. 

Dos participantes, 70 (50%) tiveramn conhecirnento por meio de amigos, 42 (30%) pelo 

professor do nñcleo, 18 (12,9%) por rneio de farniliares, 5 (3,6%) por rneio das lideranças cornu- 
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nitárias,2 (1,4%) por mew de material de divulgacao e 3 (2,1%) por outro tipo dc infbrmantc. 

A figura 31 mostra os resultados encontrados quanto ao tempo de partiCipaca() no 

prograrna. 

Dos participantes, 55 (39,3%) têin tempo dc participaçao no programa dc "1 it 2 

anos", 26 (18,6%) participam do prograrna a "mais de 2 anos", 27 (19,3%) participam do 

programa a "mcnos de 3 meses", 8 (1 2,9%) participam do programa a "6 mcscs a 1 anos"e 14 

(10%) tern tempo de participacão no progrania de "3 a 6 meses". 

No tocante ao nümero de vezcs por scrnana cm quc ocorie a participacaO no progra-

ma, vcrthcou-se que 46(32,9%) participantes a fazem de "5 vezcs por sernana",42 (30%)dc 

"3 vezcs por semana" , 38 (27,1%) dc "2 vezes por scmana " , 9 (6,4(Yo) de "4 vczcs por sernana " e 

5 (3,6(Yo) somente "1 vez por sernana". 

Em relaçao ao esportc e/ou prãtica corporal praticada, evidcnciou-se quc 131 (93,6%) 

participantes pratiCarn futebol, 31(22,1%) praticarn fritsal, 8 (5,7%) praticam caniinhada c 

6 (4,3%) praticam ginilstica. Dcclararam já ter participado dc festivals esportivos e/ou tor -

nelos 66 (47,1%) respondentes. 

DOS 1)iu'tiCipafltcs, 50% tiverarn conhecimento do prograrna por mew cie amigos c 30% 

pelo professor do nucleo e somente cerca dc 4% souberam do programa pclo lidcr Cofllunitario. 

Q.uasc 60°/ô dos partiCij.)antcs tCm tempo de participaçao no programa estimado critic 

1 e mais dc 2 anos, o clue  se remete a continuidade de participaçao - cm terrnos de trequencia 

- no prograrna. E possIvcl constatar tambm quc,pelos dernais intervalos apresentados, cstá 

havendo urn fluxo de ingrcsso no programa. Por isso, uma possivel extinção do prograrna 

nao poderia scr justificada pcla demanda insuficiente de alunos nas atividades. Estc resul-

tado rnostra ainda que as cornunidades atendidas pelo programa dernonstrarn ter uma boa 

aceitaçio em relacao a dc. Este fato poderia contrihuir positivamente no Scntid() dc facilitar 

o diálogo corn a comunidade na perspectiva de garantir a arnpliacao do accsso e da democra-

tizaçao das práticas dc csportc e lazcr nos bairros beneficiados. 

Constatou-se qite trials de 96% do total dos participantcs cnvolvcm-sc nas atividades 

do programa pelo rncnos 2 vezes por ernana, 0 que significa dizer quc ha uma boa participa-

çao nas ativiclades, principalmente quando se vcrifica que 69,3% participantcs c envoivein 

em atividadcs do programa pelo rncnos "3 vezes por semana. 

Pclos rcsultados, quanto ao esporte c/ou prática corporal praticada, nota-sc uma in-

cidcricia de pratica do futebol seguida pela prática do futsal. \TC_se  tambCm quc os festivals 

esportivos e/ou tornejos são atividades nas qUalS os participantes tern urn born envolvimen-

to. As praticas corporals - carninbada c ginastica - sao pouco praticadas pelos participantes, 

portanto ode-se considerar cjuc o mimero dc praticantes nessas atividades e reduzido. 

Corn isto, percebc-sc a popularidade atribulda ao futebol no prograrna, quc suscita o 

90 



tRIl(IPAlI\, El I'OI.iUC•.N IT Hl.I(S DF ESI()RH II ItiI.n: 	 i / 

seguinte queStionamento: o que leva a pnitica massificada do futebol nos nicleos do progra-

ma? (i) a popularidade do futebol enquanto elemento da cultura brasilcira c neste contexto 

a influéncia da mIdia na escoiha das prdticas de esporte c lazer c/ou práticas corporais? (ii) a 

facilidade de pr(itica do futchol diante da cscasscz de recurso material aprescntacia pelo pro-

grama em questao? (iii) a ausncia de espacos c equipamentos publicos para a realizaçao de 

outras práticas no imbito da cultura corporal? ou (iv) a auséncia de conhecirncnto quc resul-

taria na pouca atencao atribuIda pelas coinunidades aos demais ternas cia cultura corporal, 

urna vez que ela tern autonomia na selecao das atividades a serem desenvolvidas no nicleo? 

Em resposta a este questionarnenro, pode-se infcrir que o discurso hcgernonico do 

eSpOrte espetaculo, pontiiado por Bracht (2005), seria urn elernento determinantc na pre-

feréncia quase quc exciusiva pelo futebol por parte dos alunos do programa. Logo, torna-se 

claro a influéncia da mIdia na determinaç'io da prcfcréncia pelo futehol por parre dos par-

ticipantes do prograrna. Por outro lado, a escassez de rccursos presente no programa, bern 

como a auséncia de espaços C equiparnentos püblicos para a rcalizaçao de atividades quc 

abordern outros ternas cia cultura corporal contrihucrn significativamente para a permanén-

cia do futebol como principal atividade flOS nñcleos investigados. 

For Ciltimo, a auséncia de conhecirnento quc resultaria na pouca atençao atrihuIda pe-

las comunidades aos dernais ternas da cultura corporal, uma vcz que csta tern autonornia na 

scleçao das atividacics a serern desenvolvidas no n6cleo. Qianto a isto, podcrIamos registrar 

que a auséncia de conhecirnento levaria a urna adaptaçao dos alunos as condiçoes impostas 

pela sociedadc, alienando-o OS de sua coridiçao de sujeito histórico, capaz de intervir na 

transforrnaçao desra (COLETIVO DE AUTORES, 2009), bern como, dc dccidir sobre 

suaspreferencias em relação aos tern as da cultura corporal. 

(h) Prãtica corporal, c/ou esporte e stias dirncnsOcs no programa 

Ncste rnomcnto, a dirnensão do esporte será aqui ahordada conw urn cios aspcctos a 

serem destacados no que Sc refcre a análise do programa, posto que tid dimensao está pre-

scntc na l)r  pna nomenclatura cieste. Fai -a tanto, destaca-se os resultados abaixo clescritos. 

Qucstionados sobre os rnotivos que justi cam a participacao no programa, OS 138 

participantes declarararn dcsde achar born, legal e divertido, C por gostar de jogar bola/fu-

tebol, treinar e aprender a jogar, c tamhéin poique amigos charnararn para parucipar e ficar 

perto deles c fizer novos amigos; c para inanter/meihorar as condiçocs de siu6c1c, crnagrecer 

c evitar docnças, c o sedentarismo, e, aiiida, crcsccr sauc1ivel, exercitar-sc e desenvolver 0 

corpo ate para prevenir contra drogas, tirar (las ruas e para ser urn cidadio, c por lazer, ocupa-

ço de tempo livre e oportunidade (IC esporte e lazer. 

(1) 0 primeiro grupo, cuc correspoiide a 62 (44,9%) participantes. afirmou 
(1UC C porgostar dc jogar hola/futehol e para aprender aogar c treinar. Coin 
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isto, perccbe-se como o esporte, c cni particular o hitehol, posto que SC pode 

comprcender o termo jogar bola proferido pelos participantes comojogar 

futebol, c utilizado amplamente nas comunidade perilericas (a cxemplo 
dos nc1eos do programa) para denotar ojogar hitebol no campo (IC vIrzea 

on mcsmo na rua, dentre os temas/conteüdos da cuitura corporal é o mais 
acCito entre oS participantes do programa, hcm corno scu tim que diz res-
pcito a prática no scntido de apreensão da técoica e Nra  treinarnento. 

0 segundo grupo, 29 (21%) participantcs, rcssaltou quc acha born, 

legal e divcrtido amigos chamarem para participar C para hear perto dos 

amigos c fazer novas amizades. Nisto, ye-se a presença do lazer na pers-

pcctiva (IC diversäo C socializaçao. 

0 tcrcCiro grupo, Coinposto (IC 20 (14,5 (%) participautCs, dissC qLIC c 

para prevmr contra o uso de drogas, tirar (las ruas C ser urn cidadão. Ncs-

te. nota-se a prcsença do discurso salvacionista (10 esporte ainpiamente 

difundido mis comunidadcs (]UC colocam o esportc - corn cufase no lute-

hol - coiiio rneio para Se atingir meihores condiçoes de vida. 

0 quarto grupo, lorniado por 15 (10,9%) participantes, exprime quc 

é para crescer saudávcl, exercitar/desenvolver o corpo, manter/mclhorir 
as condiçoes de saude, emagrecer, evitar doCnças e 0 sCdcntarismo. AqLli 

Se observa a atençao ao esporte como lflCiO que favorece a ohtcnçao de 

nelhor rendirnento lisico, aquisicão de aptidao fisica e melhoria/nianu-

tcncao da saüdc. 

0 quinto grupo, composto de 12 (8,7 0/6) participantCs, rCspondcu (]UC 
estã no programa por lazer, por ocupaçao de tempo livrC C por oporlu-

nidadc dC esporte C lazer. () esporte na (limensa() do lazer aparcee como 

ii1tino ClenlCnto de Inotivaçao para participacao noprogrania. 

Qiando questionados acerca dos objetivos que pretendern atingir corn a pratica de 

esporte no programa, 135 participanres responderarn conforme OS rCsultados apresCntaLlos 

em quatro grupos. 

(1) 0 primeiro grupo, 108 (80%) participanteS, sendo que 18 (12,8694)) 
deles pretendein aprender ajogar C continuar jogando c 90 (64,29%) pre-

tendem set iogador (IC flitehol, conquistar medaihas e melhorar (IC vida, 

NCsta acepçao, a prática dc esportc/prática corporal sc rclaciona a obten-
ção dc mclhores condiçoes sociocconomicas e ao reconhecimento social 

por rneio da asccnsao profissional,via dc rcgra,pclo esporte. 
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0 segundo grupo, 10 (7,4%) participantes, sendo quc 6 (4,29%) dcics 
almejam rnantcr/melhorar a saüdc c 4 (2,86%) exercitar-se/desenvolver o 
corpo, 6 (4,29%) mclhorar a condicao fIsica, a força e a inteligncia. Ncstc 
sentido, a pratica 1ncula-sc ito esporte C/OU pratica corporal na perspcctiva 
de obtcnçao de saóde, por melo da preocupacao COlfl 0 corpo e rcconhcci-
rnento dos beneficios lisicos C pSicologicos adc1uiridos corn a pratita. 

0 tercciro grupo, 9 (6,7%) participantes, rcssaltou que prctendcrn 
ter disciplina (rCspcito C obediencia), ser urn cidadão, rirar das ruas e tcr 
urn futuro meihor. Esta conccpçao Sc aproxima do esporte/pratica como 
mew para ohtcnco dc disciplina, de desenvolvirnento cia cidadania 
(participacio na vida cornunitiiria), de crescirnento pessoal (por meio do 
estudo edo trabalho),e de prevcnção de males inerentes ao espaco da rua, 
na perspectiva de aquisiçi'to dc urn futuro promissor. 

0 quarto grupo, 8 (5,72%) participantes, sendo que 2 (1,43%) deles 
participarn do prograrna para Sc alegrar, conquistar amigos e participar de 
brincadeiras saudáveis c 6 (4,29 1X)) por lazer. Aqui, rcporta-se ao esporte 
e/ou priltica corporal voltado a integracäo e it sociahilizaçao dos parrici-
pantes em urn ambientc dc descontraçao e contentainento, assim corno 
a() lazer corno ocupaçao de tempo livrc. 

Conforme os dados obtidos, constata-sc quc ha wna prcdominäncia em relaçao a 
pratica de esporte para fins de rendinicnto, posto que a inaloria dos participantes almeja ser 

aticta de fittebol c corn isto ganhar medaihas e conquistar urn futuro meihor. Logo, observa-

- Sc que 0 prograrna se clesvirtua em rclaçao a sua concepcão cle esporte. Posto quc, ao contrd-

riodo ciuc pressupoc, não desemboca na dimensão do esporte participaçao. 

Apesar disto, pelas respostas dos participantes, observa-se que o esporre educacional e 

o esporte participacao tambérn aparecem como objetivos. Segundo a Iegislacao brasileira, 

csporte e tratado sob a forma (IC trés rnanifestacOcs quais searn: desporto-perfbmance; des-

porto-participacao e desporto-educaçao. isso posto, "0 desporto corn atividade predorninan-

tementc fIsica e intelectual pode ser reconhecido cm quaiqucr das seguintes manifcstaçoes": 

]. desporto educacional, através dos sisremas de ensino e lormas assistc-
maticas de cducaçao, es'itando-se a seletividade, it hipercompetitividade 
de SCUS praticantes, corn a finalidade de alcançar o desenvolvimento 
(4,29%) integral c a formaçao para a cidadania co lazcr; 

H. desporto dc participação, de modo volwuiirio, coinpreenclendo as 
modalidadcs desportivas praticadas corn it flnalidade dc conrribuir para 
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a integraçao dos praticantes na plenitude da vida social, na prornoçi'w (Ia 
saidc c na preservaçao do rnCiO ambiente; 

IlL desporto de rendirnento, praricado segundo normas C regras nacionais 
mternacionais, corn a hnahdade de obtcr rcsultados C integrar pessoas C cornu-
nidades do pacs eestas corn outras naçocs (Lei 8.672/1993,capmndo lIl,art.3'). 

Diante desta c'idencia, C intcrcssantc compreender CO1IiO essas diinensOes do espoite 

Sc refletern flOS sentidos c significados atribuldos a este tcnôrneno, a saber: 

A. Lsi'oiii D/ R]LVD11IENTO - I?USCi! DA a1EDAI./I,1, DA J1ARILIDADL./ilPY'11)i/O 17SJL. 

Pelas respostas em relação aos mOtivos quejusrihcarn a participaçao e OS obetivos quc 

Os participantes pretendem atingir corn a pratica de esporte no prograrna, evidcnciou-sc 

uma ênfase na dirnensao (IC rendimento. Porquanto estc 6 o principal motivo de ingresso c 

permanéncia no prograrna. Deste modo, tantos OS motivos de ingresso CoiflO OS objetivos (Ia 

prática de esporte se orientarn pela perspectiva de rcndirnento, ou seja, pela busca de mcdii-

Iha e de reconhecimento prohssional. l)eve-sc enfatizar também que cm 45% dos casos, a 

participaçao no prograrna é motivada pclo rcndirnento no eSporte c, apOs o ingresso c per-

inanéncia, 80% dos pitrticipantcs tern isto corno proposito. 

This resultados legitirnam o discurso hegemonico do esportc de rendimenro. Corn isto, 

diz-se quc a conccpcão do esporte de rendimento é a hegemônica entre OS participantes do 

prograrna, mcsrno näo sendo a iinica. Logo, pode -se inferir que a participaçao no prograrna ni'to 

garantc urna mudança de olhar cm relaçi.o ao sentido e significado hcgcmon ico do esportc. 

Portanto, hil urn paradoxo entre a concepção de esporte apresentada pelo prograrna que Sc 

rernete a dirncnsão da participaçao, coin vista a tematização do esporte voltado as camadas popu-

lares, cm particular it classe trabalbadora, comb prática inclusiva no sentido de quc qualqucr sujeito 

pode cstar inscrido nas atividades, independentemente de suits capacidades pant realizaçäo (Ic de-

terminada pratica esportiva,e o senndo co significado do esporte apresentado pelos participantes. 

n. ESP0RTE E SOCJ,IRJLIL)AL)E - LA/ER 

Entrc OS inotivos (Ic participaçao no programa, o esportc de lazer aparece nit segunda 

posiçao corno prática voltada a divcrsão, a intcgracao C a socializaçao. Na ñltirna posiçao, 

comno prática quc flivorece a participaçao em atividade (Ic lazer e ocupacao de tempo livre. 

Naquela, o lazer é tratado como ativj(Iade que permite o sujeito desvcncilhar-se (Ic seus 

zeres e ter urn mornento de distraçao, sendo vista bern mais corno nina necessidade pessoal. 

E esscncial destacar que o csporte na dimcnsão do lazer como ocupacao dc tempo livre apa-

rece corno ultirno element() (Ic motivaçao da participaçao dos sujeitos no program I. 
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Quanto aos objetivos cia prática de esporte e/ou prática corporal, esta dirnensio do es-

porte aparccc cm tcrceira posição, na perspectiva de prazer, contentarnento e de sociabilidade. 

Evidcncia-sc quc o lazcrcom() ocupaçao de tempo livre nio aparece coino resposta ncstc item. 

DL\1EVS.'JO S//Ll/CJOV/S'L>J DO ESP()R11 (/sPOR7I CO!O 1:L/•;aIEvro !)J LVCLUSJJO .co(:LIi.) 

Esta dimnensto ocupa a terceira posição em se tratando dos motivos cia participação no 

prograrna; pelas respostas,csta tocada na prcvençao do uso dc drogas e na rctirada dos sujci-

tos das ruas, como também na capacidade (IC ser urn cidado. 

jd nos objetivos cia pratica de esporte e/ou prática corporal, a referida dirncnsão apare-

cc em óltima posiçao, o esporte aparece corno agente disciplinador que possihilita o apren-

dizado do respeito c da obediéncia, alérn de prornover a formnaço para a cidadania.Tambérn 

é visto como mcio dc retirar OS sujeitos das ruas c como mstrurnento por melo do qual se 

pode almejar urn futuro próspero. 

Repara-se, corn isso, clue 0 esporte é entendido corno mecanismo/instrurnento que 

pode resolver e/ou amenizar os prohiemas soclais decorrentes da exclusão social, cia dual é 

vItirna a populaçao que vive cm condiçOes de vuinci -ahilid-ade social e econôrnica. 

Feitas tais consideraçoes acerca das dirnensOes do csportc, é possivel apontar quc elc, 

coino conteuclo da cultura corporal, na perspectiva cia peclagogia critico-superada, que tern 

como referéncia o documento norteador (segundo modelo institucional do programa) 

-a fiila do grupo gestor, precisa ser rcavaliado a tim dc quc possihilite realmente a leinira e a 

interpretação da realidade social, a começar pelos sentidos C pelos signiticados atrihulcios a 

este fenôrneno, tendo em vista a apreenso de scus determinantes históricos e sociais, bern 

comno a sua problemati zaçäo. 

I',lK/JcIR'!ciO Dii GOMLINIDjJDE NO PR()GRrDL'i 

Sohre o numer() de pessoas mia famIlia que participain do programna, foramn encontra-

dos os seguintes indicadores: 63 (459/6) participantes responderam que somente dc parti-

cipa do programa, 38 (27,1%) responderam clue  dc e inais urna pcssoa da fimilia participa, 

18 (12,9%) responder-am que dc e mais duas pcssoas, 11(7,9%) respomideram que dc e nais 

trêspcssoas e 10(7,1%) responderarn que ele c mnais cinco ou rnais pessoas. 

\Terifica-sc portanto, clue em 459/6 dos casos apenas umna pessoa cia tamIlia participa 

do programa e ein 27% o respondente e mais uma pessoa cia ftmllia parriciparn, cstcs mdi-

cadorcs sornados corrcspondern a 72%. Corn isto, conclul-se que o ncimcro de participantes 

do programa por tarn lila se comicentra no intervalo de urna a duas pessoas. 

Qiando sc relaciona a informaçao supracitada corn as respostas do item corno co-

nheccu o programa, observa-se quc apenas 13% dos sujeitos obtiveram tal intormação por 

nieio de firniliares. Isto dernonstra cjue poucas pessoas em unia tmnica ftmilia participam do 
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prograrna. Na rnaioria das vezes, São Os filhos que participarn, posto que, COO destacado 

antcriorrnentc, a rnaioria dos participantes do prograrna sao crianças c adokscentes. 

Sobre a participação em outras atividades do prograrna,dcntre elas: reuniOcs comuni-

tarias, passeios, assembicias cornunitarias, planejamento participativo, torucios ou festivais 

csportivos: 94 (67,1%) declararn que participarn de passeio, 21(15%) dc rcuniOes comuni-

tárias, 9 (6,4%) de assembicias cornunitárias e 6 (4,3%) de planejaniento participativo. E 

possIvel inferir que a participação expressiva nos passcios, sendo quase 70%, dcvc-sc ito fato 

de participantes não terern opçöes de lazer na comunidade, alérn do interesse por atividades 

diversiflcadas das realizadas no cotidiano dos nticleos. 

No tocante a participaçao cm outros prograrnas de esporte e lazer, constatou-se que: 

16 (11,4%) participantes tern participação no Programa Segundo Tempo do Governo Fe-

deral, 10 (10%) no Projeto ABC dojangurussu rnantido peio Governo (10 Estado do CeariI, 

4 (2,9%) no Projeto Atleta Nota 10 - urna iniciativa do Governo do Estado do Ceará que 

beneficia crianças e adolescente que apresentarn urn born desempenho escolar - e 3 (2,1 0k) 

na Escolbinha de Futebol do Serrinha - que se constitui corno urn projeto atrelado a liga 

esportiva do bairro da Serrinha. 

Salicnta-se quc das cornuniclades atendidas pelo programa, apenas urna parcela redo-

zida, que corresponde a pouco mais de 11% dos participantes, é atendida por prograrnas de 

esporte e lazer do Governo Federal, Corn clestaque para o Programa Segundo Tempo. E'te 

indicador mostra que as cornunidades atendidas pelo Prograrna Esporte na Comunidade 

tern pouco accsso ao Programa Segundo Tempo c não tern acesso ao Prograrna Esporte 

Lazer dii Cidade - que se configuram corno açOes do Governo Federal implementadas rios 

municIpios e estados da federaçao. Corn isto, visualiza-se a pouca ou inexpressiva interlo-

cução entre a Prefeitura Municipal de Fortaleza, o Govcrno do Estado do Ceará c Governo 

Federal no tocante as polIticas desenvolvidas na area do esporte elazer. 

4.1.5. SINTESE DOS RESULTADOSAPRESENTADOS NO QUADRO 

ANALITJCO-DESCRITIVO 

Qianto a caracterização da populaçao c perfil SoC1oeCOfl6micO, constatou - se que 

72,9% dos participantes sito do sexo masculino, 83,6% deles tCrn idadcs variando segundo o 

segmento ctário de 9 a 15 anos, 95% tern estado civil solteiro. Dcstcs, 91,4 0% estudam c estão 

matriculados no Ensino Fundamental, 84,3% morarn corn OS palS. 

Em relaçao aos pais, 41,5% tern o pai trahalbando em crnpresa privada corn carteira 

assinada e corn concentraçao (IC salário variando de R$ 90,00 a RS 800,00 e 20,59b tCm a 
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mac trabaihando em empresa privada corn carteira assinada e corn concentraçao de salário 

entre RS 465,00 e RS 500,00. Sobre a renda flimiliar mensal, esta variou de RS 233,50 a RS 

3.720,00, corn rndia equivalente a RS 908,76, fii vericada alta hctcrogcncidadc na distri-

buiçao da rcnda familiar. 

Dos participantes, 50% deles tiverarn conhecirnento sobre 0 programa por rnei() dc 

intorinaçocs oriundas dOS amigos. E 62,9°/ó deics têin frcquëncia sernanal nas atividades, no 

intcrvalo de 3 a 5 vezes por sernana. E mais, 57,9% tm tempo de participação no prograina, 

no intervalo de 1 a mais dc 2 anos. 

Ainda em relaçao aos participantes, 44,9% dcics tern corno motivo principal de par-

ticipaçao no programa o gosto pelo jogo/futcbol, para aprender a jogar e treinar; 80 0/6 tm 

COIfl() objetivos da prática de esporte C/On pratica corporal aprender a jogar C continuar 

jogando, scr jogador de futcbol, conquistar medalhas e, corn isto, meihorar de vida; 93,6 9/40 

participarn da rnodalidade lutebol. 

4.2. DEi1ocRcI. PARTLCLPXI'IVA: EIXO CENTRAL DAANALISE 

Para análisc dos princIpios "acesso", "democratizaçao" C 'participacao popular 

corn base tu abordagern qualitativa, procurou-sc, akm da consulta an docurnento "Pro-

jeto Esporte na Comunidade" (2007) e aos artigos "Para celebrar a utopia" e "Prograrna 

Esporte na Cornunidade: participaçao popular c análise do diagnOstico do nücleos", 

quadro teOrico construldo e os registro das falas dos atores sociais e institucionais, cujo 

perfil e demarcado por scrcm gestores da Secrctaria de Esporte c Lazcr de F'ortalcza 

vinculados dircta c indirctarncnte ao program-a, puticipates (alunos) c responsávcis 

(pais dos alunos), c lidcr-anças comunitarias. Os trechos das falas transcritas scrão iden-

tificados por entrevista I a 24. No total, foram rcalizadas 24 entrevistas, mas apcnas 11 

serão exploradas para análise, em funçao do intcrcssc sobre o objeto do estudo e da rcla-

çao corn a temãtica em desenvolvirnento. 

A discussao apresentada será construlda corn base nos princIpios "accsso", "deniocra-

tizaçaoe participaçao politica ahordados nas entrevistas cm diilogo cOffl a litCratura Sobre 

dcrnocracia participativa, participacäo, gestao participativa, cidadania c direito social. Para 

tanto, tern-se corno elemento central para a anáhsc as finalidades precipuas do programa 

conforine Projeto Esporte na Cornunidade (2007, s/n),quais sejarn: 

(a) garanrir e dcrnocratizar o acesso ao esporte c lazcr como direito social 
por IflClO (10 conhecimento de rernas dii cultura corporal atravCs de urna 
praxis pcdagogica contcxtualizada de modo quc a cornunidade possa ter 
novos elementos para a cornpreensao e reflexo dii reauidade socual,c 
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(b) potencializar a construcio participativa das aç Ocs do prograrna cm 
conunto corn a comunidade entendcndo-a enquanto soberana nl deter-
minaçao (his forrnas de instalaçao dos instrumentos ile lazer c no acorn-
panhamento das atividadcs desenvolvidas. 

Posto quc, tais finalidades Sc rernctern a compreensao dc deinocracia participativa 

aqui abordada. 

14. I10ESSO 

No proccsso de coiistituiçio de urna polItica piThlica dc csporte c lazcr de vies de -

mocrático c participativo, a dcfIniçao da populacao a ser atendida e as possihilidadcs c as 

condiçocs de acesso se constituern coino tatorcs deterrninantcs para o desenvolvimento das 

açOes que Ihe oferccem sustcntação, haa vista o atendimcnto do prcceito de garantia (lcstc 

principlo corn base na noçao de dircito social. Conforme o dizer de Tclles (1999), OS dirci-

tos sociais sao percebidos Como práticas, discursos e valores que afetam a mancira COfllO as 

desigualdades c difcrenças sio dcrnonstradas na esfcra pt'iblica, como os interesses se apre-

sentarri e COO OS conflitos se concretizim. Logo, elencarn-se tres questionamcntos corn o 

propósito de subsidiar a análise, a saber: para qucm C garantido o accsso? Q . iais as possibili-

dades de acesso? Qiais as condiçOcs dc acesso? 

() primciro qucstionarncnto diz respeito 1 q"5'  efetivamcntc tern acesso ao Progra-

ma Esporte na Comunidade. No criterto de scleçao dos nucicos, indica-se que no coritexto 

da cxtinta CClula dc Esporte e Lazer prevalecia o intercsse particular de parlamentarcs. 

Corn isto, percchc-sc quc o accsso das cornunidadcs ao programa, 110 illIclo da vigCncia dcste 

cm 2005, era dctcrminado prirnordialmcnte por interesses politicos (IC cunlio consci vador 

quc clorninavanl o setor esportivo no municIpio de Fortaleza./CE. rvlesmo no conte>t() de 

urna gcstao democrática c popular, esses grupos controlavam as açOes do programa (ct en-

trevista 1 e 5,Cap. III). 

fli1 perspectiva pode cncontrar alguni scntido cm Castellani Filbo (2005) ao elahorar 

urn pensalnento tomando coino elernerito central o marco legal do esporte no pals, eni espe -

cIfico a Lei Zico (Lei Il. 8672/93 e decreto ii.2.574/98) ca Lci PelC (Lci 11.9.615/98 C decre-

to 11. 2.574/98), quc colocam cm XCqUC interesses liberalizantes relacionados i autonomia 

do niercado esportivo c interesses conservadores que entendem a liberalizaçao conio tuna 

anieaça ao poder insntuido oligarquicaniente. Este raciocinio possibilita compreender, no-

tadarnente 110 que tange aos interesses conservadores, como a ação de determinadas forças 

polincas I1OS govcrnos tazern prevalecer interesses que são alusivos a dcterrninados grupos 

em dctrimcnto da maior constituida pela populaçao brasileira quc, a priori, dcveria ser be-

neficiada pela poiltica - no caso especifico do Programa Esporte na Comunidade. !\inda no 

enibate entre interesscs liberahzantes c conservadores, 0 autor csclarccc que embora estes, 
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en una situacio de enibate, tenbani impulsionad() a autonoinia c a pluralidade com() fator 

de mudança, em nenhum deks forarn consolidadas alternativas nortcadas por unia percep-

ção de esporte como uma nccesskladc c/on dircito social. Dal, scr necessarlo urn rearranjo 

na organizaca() dos criterios dc scleção dos nücleos (cEentrcvista 1,cap. 

0 segundo questionarnento se refere Is possibilidades de aCeSso. 0 documento 

balizador do prograrna nao prcscrcve criterios que lirnitern a participaçao de ncnhurn 

segmento etário nas atividades do prograina. No entanto, o quadro analitico-descritivo 

pelos resultados do 1)elhl dos sujeitos revela que a maioria dos participantcs dos nücicos 

invcstigaclos tm idadc entre 9 e 15 anos, isto corresponde aproxirnadarnente 84% deles. 

Além disto, quase 730/s  dos parncipantes sio do sexo inasculino. On sela,  a maioria dos 

participantes do programa sao crianças c adolescentes men inos, tato evidenciado no 

relato descrito: 

L.. ) geralniente no PENC c. inais criança. Lntão, é principalinenre csse 
pililico que nos estainos atendendo [...1. No programa, geralniente é mais 
1TICIIITIOS que participam, [...] meninos mais do que mciiiiias,isso C urn fato, 
inas agente tent-a mohilizaras mcninas tambCm - ... ] (Enrrcvista 3). 

E o tC1'CCiiO questloilalnento aponta para OS rccursos OrçalflCntariOs, estrunira ma-

terial e estahilidade do progrania na comunidade. Qianto a idcalizaçao do prograrna cm 

termos de efetivacao das açOes, coloca-se que: 

o programa Ioi pensado inicialmentc por flieR) do debate seguinte: nos 
ternos tanto de dinhciro para dcscnvolver o PENC. Entio, a qucstao C: 
nOs priori/amos mais comunididcs tcreni o programa on priorizamos 
umil comunidade ter urn recurso hastante aniplo C desenvolver [...1. Pas-
SOU (jUC floS iriamos otcrccer as condiçöes básicas de trahaiho C iriamos 
oferecer a mais coinunidades. Essa foi aproposta (Entrcvista 2). 

Pcla fala do entrevistado, observa-se a prioridadc definida pelo grupo gestor rcspon -

sávcl pela iinplcmcntaço do programa, quc se pauta no atendirnento ao major niirncro 

possivel de nticIeos, mas c1uc, por outro lado, reduz/limita a oferta de estrutura material aos 

nücleos, conformc cspecificacao C quantidades descritas: 

urn pmotessor pala cada n6c1co inicialmente, corn holas rcdcs e honi-
bas [...1. Bolas da.1ucla modalidadc quc era possivel desenvolver naquele 
local, ou seja, Sc era urna quadra era hula dC futsal. A quantidade era dc 
tres hOlaS a cada quatro mcscs, sendo rrcs holas dc cada. IflOdaiRlade no 
caso do volcibol, hasquetehol c handehol, para o firehol cram quatro 
holas. AlCm disto, tinha a rede dc vôlei, furehol e futsal c a bomba. Enfirn, 
csta era a estrutura material (Entrevista 2). 
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Esta foi a estrutura material institulda para subsidiar o funcionarnento do prograrna 

no quc tange as atividades sistcmáticas, aléin da dehniçao de urn professor para atuar cm 

cada I1UC1CO. Na realidade em questaO, observa-se pclo relato apresefltad() ahaixo o quanto o 

recurso orçamentario-financeiro era CSCSSO para o atendimento de uma maior quantidade 

de comunidade,segundo as palavras do entrevistado. 

o orçarnento era 700 mu, este era praticamente o orçamcnt() da Ci-
lula. Dcpois teve urn incremento C este passaria para urn valor entorno 
(Ic 1 miIho ou 1 iniIh.o e 250 [ ... j. Tinha urn orçamento especifico do 
csporrc [PENC], s6 (1UC  0 flOSSO OrçamcfltO era utilizado em outras coisas 
da Célula. Na verdade, a Célula trabaihava corn urn orcamcnto [ ... ] e a 
secretaria ainda hoje trabaiha corn urn orçarnento [ ... i.  0 orçamento do 
esporte era nietade (10 orçamciito da célula .Só orçamento do esporre era 
metade do orçamento todo da Célula. Q,iando houve a criaçao da secre 
taria, toi do mesmo jeito, fol 0 inesino orçarnciito. Qycr dizer,o orçarnen-
to para 0 esporre C lazer era [ ... ], mas pam o que a gente se propunha I 
milhi.o de reals não (lava para nada (Entrevista I). 

Corn isto, é possíve] perceber quc muito embora a polItica ciue  subsidia as açöes do 

programa se paute na garantia do direito social ao esporte e ao lazer, as condiçoes de acesso 

em termos dc recurso orçarnentario nao contcrnplam as demandas no que Sc refcre ao cus-

tCi() da estrutura material. Outra qucstao que difcultava a viabilizaçto da estrutura material 

é abordada na fala a seguir: 

0 prograrna cm si, cm scu proleto. nao tinha material, poriue dc já era 
vinculado a secretaria. ISSO dificultou muito, porquc hoje, por exemplo, 
flos estarnos scm material, urna vez quc a licitacao da secretaria nio saiu. 
Entao, o programa ticou scm material. Corn o dcscnvolvimcnto do pro-
grama em 2007, 2008, 2009, foi Sc agravando essa situaçao do material, 
porquc a celula passou a scr sccrctaria C assim as outras sccretarias jil nao 
ajudavam mais a célula, poiS esta tinha passado a scr SECEL e cntcndia-
-se que cia dcvcria "carninhar Corn as próprias pernas [..j.  Essa é a situa-
ção de hoje, setembro (IC 2009, scndo que desde juiho de 2009, lbS csta-
mos cm nina situaciio meSinO em que nao tcmos material c o programa 
está corn grandes dificuldadcs (IC dcscnvolvcr as atividades (Entrevista 2). 

Este quadro se vincula a escassez de recurso orçamcntário - hnanceiro 110 contexto cia 

extinra Célula de Esporte e Lazer quc se perpeniou na Secretaria dc Esporte c Lazcr, conn 

fator agravantc SC identifica a incxisténcia de orcainenro especifico pam manutençao das 

atividades do programa. Ocorre que ta! .situação impacra dirctarncnte na qualidade do atcn-

ditncnto oferecido as cornunidades corno destacam os cntrcvistados do screm questionados 

sobre o que podcria ser nielhorado/aperfiiçoado em relacao ao prograrna. 
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:\ coniecar pclo cSpaço. porque :1 cornunidade nao tern urn cspaço ade-

quado pant iSto. As aulas sao dadas no mew da ma corn a poetra hatida. 

() professor tern Clue  (Ia aula muito cedo, por(juc a partir nC 9h nto tern 

mats condiçocs. NAo considero adequado o local onde dc desenvolve 0 

esporte corn a garotada. E urn chao de terra batida [.]. 0 ideal seria urn 

local apropriado, urna quadra coherta [... 1, mas isto é urna coisa que vai 

demorar muito ainda, da cornunidade tcr urn espaço mais saudávcl pant a 

garorada poder praticar urn csporte (Entrevista 16). 

F...] meihorar o campo, porque onde a gente loga tern muira pedra. 1'odo 
dia qite a gente sai do campo, a gente sempre sal corn o ))C inachucado 
(Entrevisra 15). 

1...] en queria mais urn professor, nials genre que assurnisse as coisas, que 
SC iflteiCSSC mais jtra tratar as crianças C audar. 1... 1 porque acontcce do 
professor [...1 näo ter condicOes de vir e al tern que ter urna pessoa pat-a Ihe 

substituire também perque a turina é muitogr;utdc L.1 (Entrcvista 13). 

I.Jm lugar flxo,porque o professor rnudou muito de local, por couta de nlo 

ter urn lugar fixo para nOs lazermos as arividades C 00 i000iento nos per-

mafleccinos scm urn lugar. E rambém os equipamdiltos, porque 0 pmfes-

sor tern muita boa vontade, inas flilta isto. Nds tazIarnos OS exercicios corn 

caho de vassoura, corn garrafas, nos nunca (leixarnos nie flizer a atividade 
porque nto rInhamos equipamentos. Mas, penso quc se tivesscm cqui-

panientos, as pessoas Sc interessariarn inais, pois elas diziam assi in: "Ah! 

Cu VOU So levantar urn caho de vassoura e nina garrafli e you hear sarada 

"? Elas flcavarn pe sando que aquilo nao ia scrvir para nada. \ las. para 

quetn quer fiizer serve, isto é,sc fizer continuarncntc, porquc sc for so wita 

vcz nao vai scr\'ir de nada nao (Entrevista 18 1). 

'lambciri é idcntihcada ulnit dchciéncia no que conccrnc ao acompanhainento do 

programa nas comunidades por partc da Sccretaria dc Esporte c Lazer. Urna participante 

também narra acerca das condicoes do local no qual acontecctn as atividacics,como exposto: 

a prefeitura olbasse mais Nra  cá, porque aqui tern rnuit() jovens. E 0 

trabaiho que o professor faz corn a gente dc tinha que ter Iflais apOiO C 

mcentivo pant fazer corn Os OVCfl5, porque os ovcns  daqui sao rnuito ca -
rcntes. Ill tenho urn fllho (IC 15 anos a Educaclio Fisica que dc faz é SO na 
cscola itaqueles dias e acahou. E os ouitros dias? He flea em casa. Era pant 

ter tuna atençao P' )OVCI1S na seinana ou no final dc semana, porque 

nessas areas criticas (1Iiem precisa (IC mais arençao sat) os ovens. A genre 

SC ocupa corn algumas coisas, mas Os jovens, des viio pant as csquinas, vão 
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Nesta, cicstaca-se Os lirnites no processo de intcrlocuçao corn as cornunidades, tendo 

cm vista o atendimento das demandas por esporte e lazer. Entretanto, esciarece-se que o 

(lialogo corn as coinunidades ocorre corn a finalidade de atcndcr a urna demanda deLis c quc 

tarnbém irnpulsionou açocs de resisténcia por parte dos professores, que a princIpio preten-

diarn atuar apenas em urna modalidade esportiva, como visto: 

[...1 li)i uiii prOCCSSO quc noS frrios amadurecendo. Pois, cm 2005 coin a im-
plcmcntaçao do PENC nas cornunidades, o antigo g'cstor achou quc estava 
fazendo urn favor mesmo e chegou ñ.s comurudades scm estabeiccer nenhum 
dii1ogo e colocOu OS programas. Sendo cjue dos 1(VYo que dc coiocou,apenas 5% 
conscguram Sc etetivardc fato. Os outros 95 0/6 tivenim problerna de rejeiçäo cia 
comui -nclade ao programa. Nos processos scguintes, OOS tpren(lcrflos COifl CSSC 

cnn. i)c niancira quc rrs mcscs depois OS P 0QCSS0S foram de total (lialogo corn 
a comuriidadc. (...1 a nossa grande diticuldadc nesse processo fii 0 pro 
fcssor,posto que dc não coinprccnclia quc precisava estarforinado para trahaihar 
Coin a(IuCstaA) daculturacoq)oral,chl achavac1uccra protessorde niodahdadc.{...1 
n()s procuravainos 0 pinfessorde Educaçao F'isica [...j  (Entrevista 5). 

Em vista disto, sublinha-se a irnportância do protagomsmo dos atores sociais 

(participantes, lidcrancas comunitárias, pessoas dii comunidade) nas açoCS quc afe-

tarn diretamente o funcionarnento e perrnanéncia do prograrna nas localidades, por 

meic) de sua resistncia a implcmcntaçao dos nücleos scm a construçao de urn diãlogo 

corn as comunidades. 

Ademais, rcconhcce-se conio urn movirnento que sinaliza para a legitimaçao do prin-

cIpio dernocratizaçao no aml3ito do programa o faro de tornar o conhecimento pertinente 

cultura corporal acessIvel as comunidades,scgundo o relato dos gestores em destaquc: 

a idcia era it cultura corporal, trahalhar o conceito dc culnira corporal, 
I)OSSO oh jeto flO() co esporte, flOSS() ob jeto c a cultura corporal (Entrevista 1). 

Liitao csta relacionado mcsino a cultura corporal, levar 0 conhccimeiito, 
enquanto ciemcnto que nos possamos estiir trabalbando cm rclacao ao 
esporte e an lazer, cntao isso 6 o hiisico (Entrevista 4). 

Q.panto a arnpliacao doS espacos de participaçao doS atores sociaiS (Ia comunidadc no 

COillUiltO (las açoes a serem desenvolvidas, vcrifica-se (IUC alem daS reuniOcs easscmblcias 

cornuni tárias que propiciavarn a mobilizaçao, articulacao e organizaça() (laS cornunid:des 

cm tomb do prograrna; procurou-se possihilitar ao coletivo local a ocupação dos difrcntes 

cspaços (IC lazer c socializaçao dos comunitarios, scm contudo levar em coiisidcraçiio seu 

estado de conscrvaçäo,como ressaltado na fila cxposta abaixo: 
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se tiver urn campo batido c no tiver trave estarn)s hi. ]cm algurn 
cspaco (IC Iazcr onde se possa fazcr algurna COiSa, cntao cstanios lii. Não 
ncccssariamentc se precisa da cstrutura de urna quadra, dc urn canto OU 

outro. Assirn, a cornunidade teve urn espaço onde 6 possivel ttzer algurna 
atividade nós estarnos hi F...]. E no espaço corn urna infracstrutura mIni-
ma ji dá para tazcr mais dc urna rnodalidade (Entrevista 4). 

1-Li, portanto, urna prcocupaçIo por parte do grupo gcstor no sentido dc garantir a de-

mocratizaçao dos espaços nos dluais pock ser possivel a rcalizaçao das atividades do progra-

ma, o que não implica em urna nialor participaça() do coletivo cia cornuwdade nos nucleos 

se levando em considcracao us resultados obtidos cm relaçao a participacao por scxo, cm que 

ha urna incickncia major dc participanres do sexo masculino c por segrnento etário cm ciue a. 

maioria dos parrictpantcsse concentra no intervalo de idade de 9 a 15 anos. 

Sumariamente, em vista dos movimentos elucidados ao levar-se em consideraçao a 

cxistência da dernocracia participativa no ârnbito do Prograrna Esporte na Cornuiiidade 

corn base no princIpio "democratizaçao", que forarn: (1) garantir a participaçao do coletivo 

quc compöc a esfèra comunirária e (2) arnpliacao dos espaços de participaçao de cada ator 

social no Conjuilto das açOes desenvolvidas, constata-se a construçao de canais dc dialogo 

importantes corn a cornunidade, algo que na poiltica anterior e no irncio da gestao do gover-

no em xequc não fora identificado. Estcs apesar de assurnircm urna configuraçao dirninura 

e limitada no tocante ao atcndimento das dernandas de csporte e lazer das comunidades 

apontarn para urna nova perspectiva de configuracão das intcrvençoes governamentais no 

setor do esporte c lazer, de modo determinante no municIpio de FortalezalCE. Evidcncia-

-sc aqul a importancia do protagonismo dos diferentes atores sociais das comunidades nas 

acöes quc afetarn diretamente o programa cm cada Iocalidadc, seja corn açöcs de apoio e/ou 

resistência ao governo. Iarnbem se rcconhccc corno rde'ante o fato do conhecimento me-

rcntc a cultura corporal sergarantido as comunidadcs atendidas. 

C. P/li iC1l1 (.';i() P()L[7'ICi/ 

Ao discutir a dcrnocracia participanva nas polIricas pt'mblicas de esporte e lazer se traz a 
tona a necessidade de se conhccer os princIpios c mecanismos que legitirnarn esse modeto de 

democracia que Mn como urn de scus cietcrminantcs a participaçao. Con jcctura-se que esse 

novo tempo em que a I)articipilcao  sc amplia c se ativa passa a regular a adrninistraçao pblica C OS 

governantes, cicterminando urn novo modclo de adrninisrraçäo, quc obriga a gcstäo a rearranjar-

-se em termos de plancjanicnto organizanvo e material humaiio. Entretanto,dcve atentarpara o 

tato dc que o novo status adquirido pela participacao no campo (Ia gestto pubhca não diz rcspeito 

somentc a urna mudança polurica c tcórico-idcológica, mas, sohrcnido, as dctcrrninaçocs da "mo-

derniciade radicalizada e cia globatizacao capitalista"(NOGUEI RA,2004). 
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Corn base nisto, a participacão, que no escopo do programa é nomeada participacao 

popular,vincuia-sc a idcia de quc,conforme Souza Sobrinho etal. (2006,p. 7), 

as pniticas de participaçao popular signihcam a construçao de urna eskra 
(IC poder que aponte urna rclacao entre Lstado C sociedade onde a socic-
dade civil possa pautar a transparéncia das açöcs de governo, a mversao de 
prioridades c a abertura dos CanaiS quc viabilizein 0 controle politico cia 
gcstao, tendo Ciii Vista a conquista da hegcrnonia nil sociedadc em tomb 
de urn programa socialista. 

Para tanto, esse autor ressalta quc OS atores sociais cnvolvidos Corn 0 programa nas 

comunidades tambérn prccisarn comprcender as variáveis, as conunturas e as correlaçOcs 

dc força prcscntcs na esfera do govemno c do Estado. Pelo exposto, infere-se quc a proposta 

desta poiltica traduz-se em urn comprometimento corn a participaçao das cornuriidades 

materializada no cnvolvinnent() delas nas ciccisöes c no controle social das açöes, alérn de 

possihilitar a potcncializaçao da cornunidade no sentido de organizar-se e planejar, conjun-

tamente corn o Estado,polIticas pñblicasvoltadas ao atendimento de suasdemandas socials 

c também estimular a auto-orgarnzacac) desta cm favor do scu dlireito ao esportc e ao lazer. 

Corn flandarnento cm Feixeira (2002), na accpcao de participação corn controle social 

na realidade do prograrna, csta se unaterializa em urn processo no qual os atores c organiza-

çöes sociais das comunidades monitoram a açao do governo via açao dos gestores no tocante 

as questöes socuus e politicas pertinentes ao programa no con texto dos nucleos, a fim de ga-

rantir o cumpriunento das acoesplanejadas e atendirnento das demandas por esporte e lazer. 

Sob taT orientação, procurou-se construir condicOes ob1envas de participação popular 

que culminararn corn a instituiçao das assembicias cornunitárias de esporte e lazer', clue  con-

sistiam em cspaços de fortaiccirnento da comunidade corno coletivo, e tambem de mobiliza--

çao e participaçao popular; e as comissoes comunitarias de csporte e lazer 2 ', que visavam supri r 

a cxigéncia de organizaçao da cornumdadc para uma constante c efetiva participacao mm cons-

truçao do nucico de esporte e lazer. Pretendia-se como isto garantir cspacos floS quais as co-

rnunidadcs pudessern CXOt suas dernandas de esporte e lazer, aSSim comno exigir atendirnento 

junto as instituiçöcs responsáveis. Alémn disto, cssas instãncias cram utilizadas rambém corn a 

nalidadc de gerar mudanças na organizaçao comunitaria. Assim senclo, o debate representa-

va a estratégia de diálogo COffi Os atores socials nas diferentes instâncias de participaçäo corn o 

proposito dc assegumar quc as açOes pertinentes ao programa sejarn decididas coletivamente 

25 	Aoprinniro 11/Olflt'JltO, .1 ,nterzeiiao (la. .cst,nl)/c'/(u cl:,n!/ala aoprogra/na, i/c ,ncido quc £0 i/t'ci.cocc a rcrn 
tornadasptrtc'na'rn cxc/usiva,i,en/,' a rea/ia'ae/e de cada ink/co 

26 	Es/a i/i'Ve ser compos/apor de/egados e e/e/egadas eleilos na ilssemb/eia (.ornurn/arui c/c Espor/e e Laze,: Cahe 
a mesma acornpanhiir e auxi/iar6prof'ssor/a i'm sua pra/ica e con/ri hair para a mobi'/izaçao i/a comunu/ade. 
corn isio, husca-s' "in/egrar a sis/emalica d' participac o popular cispinxispedagogica.c doprograrna " (SOU-
SA SOAR/N/JO etal., 2006.p. 8). 
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cm conformidade corn as deinandas da comunidadc (SOUZA SOBRINHO ci al., 2006). 

Pclo anunciado, é plausivel compreender que cssas instincias consistiarn cm cspaços partici-

pativos, assim sendo, dcvcriam tcr carátcr essencialinentc cducativo e contrihuir no sentido 

de fortaiccer OS VfI1CUlOS comunitários C a tornada (IC consciência cm rclaçao a sua condiçao dc 

classc, urna vez quc, corno salietira Sousa Sobrinho c/al. (2006), o atendinCnto as demandas 

das coniunidadcs não podc ser realizado sem a ef etiva participacao popular. 

Diante da configuraçao assurnida pela participaçao popular, scria esscncial que Os atores 

socials dircta C indiretamcntc envolvidos no prograrna SC apropriasscrn de conheciinentos/ 

conceito dc parncipacao popular, dc organizaçao cornunitária e dos rnccanisrnos dc partici-

paçao popular. E paralelo, antcrior ou depois da apropriação dc tais conhecimentos, scria ne-

ccssario que participassern de vivncias, açöcs prtticas, pois SC cntcndia quc 0 ConCeito surgiria 

dcstas intcrvcnçocs, ou sca, da açao (doc. Projcto Esportc na Comunidadc, 2007,s/n). 

Cunha c/ al. (2009, p. 5), ao abordar a participaçao popular a partir dc urn diagnóstico 

dos O6C1COS (ver anexo 2) obtido por rncio do uso das técuicas de invcstigação observaçao 

direta e parucipantc, questionarios, entrevista Coil) grupo h)Cal e CntrCvistas diretas que fo-

ram sisternatizadas em urn docuiiiento sIntese, icicntificou nove nucleos do programa corn 

expressivo potencial de/para a parncipaçao popular, a saber: Vila 1\'Ianoel Satiro, Parque 

Santana, (randc Jangurussu, Prcsidcntc Kcnned', Bairro Hcllerv, Pan Ainericano, \Tila 

t.Jniao/Planalto Univcrso,Parquc Manicura e Rosalina. 

E importante cvidcnciar que a investigaçao supracitada foi orientada por urn docu-

inento quc perrnitia a identificaçao no (luc concerne a participaçao pop ilar: 

as tcrraincntas dc participaca() popular: rcuiliOes, comissOcs, assein-
bicias, planejamenro participanvo, 1)rt1c1j)1çã<) no orçanicnto partiCipa-
rivo; b) inobiIizaço: sc ocorrcm as rnobilizaçocs dentro cia comunidade, 

uem realiza tais mobilizaçocs c corn Sc realiza; c) parcerias C organizaçao 
colnunitaria: Sc existem parcerias Con) as entidades comunit:irias, Comb 

s() as parcerias c como Sc processam; 

impacto social: como o programa 6 visto pcla coniunidade (liderancas 
formais,lidcranças naturais,pais de alunos,alunos C cornunidade em geral). 

Outro aSpeCt() considerado diz respeito a infraestrutura dos nücleos: rccursos mate-

riais (quantidadc, qualidadc, cstado dc conscrvaçao, tempo dc duracao) e espaço fisico (ondc 

ocorrem as atividadcs, o cstado dc conservaçio do espaço, it iluminaçao C 0 acesso - fisico 

C siinbolico). Salicnta-sc (IUC 0 CStUd() ora exposto nao traz urna dcscriçao da parriCipaçao 

popular nos nuCicoS quc possa ser observada por meto dc açOcs/situaçOes COnCrctafl)Cnte vi -

venciadas pelas cornunidades que tcnham impulsionado cm inudanças Cm termos de infra- 
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cstrutura, Orçalncnto C outros, ele apenas apresenta snnariamente 0 niodo COIflO clas cstao 

Sc organizando,a partirdo potencial dc cada uma,eni tomb do programa. 

Apos ca.racterizar a participacao }X)pular corn base no docurnento fMOiCtO norteador do pro-

grarna, cm Sousa Sobrin}io et al. (2006) e cm Cunha et al. (2009), passa-sc a evidenciar a maneira 

C0O a participaçao popular se consolidava no cotidiano das comuiudades a partir cia pei -ccpçio do 

grupo gcstor,dos participantes,das lidcranças coinunitárias c demais pessoas da cornunidade. 

E interesse esclarccer, segundo o entrevistado, quc: 

a P(rt 1 c 1 l )1cao popular era urna proposta pedagágica. r\os nao tinhamos 
nenhuma crença de quc o camiiiho era a particlpacao popular. Nem 
muito menos de que 0 caminho era a arnpliacao (Ia deniocracia, poSto 

esta nao sc arnpliou na verdade, se arnpliou a possibilidade (10 debate. 
Entendido Como algo quc tern a possihilidade dc acurnular conhecinien-
to. i\iiIS, em termos (IC democracia, des nao decidam nada na vcrdade. 
Sc a comunidade falasse: nOs queremos uma quadra! Nós nao tinhamos 
condicocs dc ftzcr urna quadra. Sc a cornunidade disscssc: nós quercmos 
urna reforma aqui! Nás nao ririhamos condiçocs de fazcr iSso. Então, na 
verdade nós tentavainos mostrar a des que n65 ilao podiamos fazer isso, 
que quern fiiz isso é I ... ] (Entrcvista 1). 

E ref orça a partim de sua compreensão accrca cia participaçao popular no progranla 

que o proposito Oltiino seria a organizaçao cornunitária, para tanto us atores SoClais devc-

riarn perceber-se corno sujeito histonco no processo de construçao do COflhCCilflCnt() cjulc 

era permeado pelo dialogo, 

era urn momento pedagogico para des [a cornunidadel Sc cnten-
derem como sujcitos historicos. i'vlas, 0 obetivo final era quc des como 
Sucitos historicos se organizasscm. Porquc, a organizaç;O não pode ser 
algo simplesmente al)strato. AR! vamos nos organiza para fitzcr isso! Isso 
tern que scrfeito a partir de urn diálogo e a idcia erase organizar em tomb 
do programa e do nOcico quc era algo real e viabilizar a estrutura, intervir 
no processo pedagogico, debater e acwnular conhecirnento e se prcparar 

para algo major (Entrevisra 1). 

Existe, portanto, urna ação pedagogica que orienta a ação dos atores sociais - partiCi-

pantes. Esta e mediada pelo professor em sua açao politico - pedagogica dc mobilizaçuo car-

ticulaçao da cornunidade corn base iios mecanismos de participaca() popular. Scndo assim, 

é "cxtremamcntc fundamental que o professor contribua na consolidacão de rotinas corn It 

coniunidade em espacos qie a cornunidade tide, reflita e construa aigo para cia relacionado 

ao esporte c ao lazcr"(doc. Projeto Esportc na Comunidadc, 2007, s/n). Sabe-sc que it rete-

réncia dc organização comunitaria aludida pressupOc o reconhecimento do scr cidadao, on 
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scja, é flCCesSáriO conforme Os dizcrcs de Santos (1987) aprcndcr a cidadEania e, an rncsmo 

tempo, dcscnvoiver a competencia hurnana dEc fazcr-se sujeito, para construir it historia do 

esporte e lazer na cornUflida(lC dEe mancira coletiva e organizada (1)EMO, 1995). 

Pordiii, devido aos impasses na gestan da Cdula de Esporte e Lazer, o sentido de orga-

nizacao comunitaria proposro foi utilizado praJusti car inoperancia dos orgaos responsa-

\'cis pela manutençao dos equipamentos dEe esporte e lazcr e a escassez de estrutura material 

Cotim se vcrihca: 

SO quc Sc tornou urn proccsso quc essa organizacio fOI (IC ccrta lorma as-
similada pela gcstao [...]. Assim, nos nan tinharnos orçarncnto para nada 
e então nos fonios "tapar os buracos" quc a gcstao nao conscguia resolver. 
Lntao, rcsulta 00 quc SC propoe a participaçao popular agora, é a cornunida-
dEc aeitando it quadra, conscguindo a boia do proprio boiso, a cornunidadc 
bancando eventos [...j  Qier dizer, isso nan é urn trabaiho I ..J No rncu en-
tendirnento, isso é rniiitmncia, mas essa rnilitancia nto chega ao obctvo quc 
era posto iniciairncntc, porqcie cia nan avançava na Icrspectiva  dEe ciasse, 
urna rnilitncia melo ativista, cia nao tern clarcza das contradiçocs L...] cia 
rcduziu o pipe! do Estado, cia está dando cc)nta do Lstado. Sc cia flzcssc 0 

debate da contradiçao c fosse "para dma" do Lstacio, belcza, era o (PlC  flOS 

qucrIamos unesmo, trahalbar a sobcrania da cornunidadc. Ncssc caso, ruin c 
sohcrania da cornunidade, substituir o Estado rncsrno. Entto, en tentava 
toda h)ra dcsrnisnhcar o debate da participação popular c da dernocracia 
chcgou a ponto dEc cirna conrradiçao inesmo dcnrro dii propria gcstão, den-
tro cia pmpria coordenaçao (Entrevisra 1). 

Podc-sc reportar a Tcixcira (2002) an discorrer sobre a participação orientada a cx-

prcssao quc possul urn caritcr simbó!ico e se limita apcnas it intcrvcncão por uncio das ideias, 

ainda quc cause algurn impacto ou intluencic no processo dEe tomada de decisäo. 

A auséncia dEc manutcnçao dos cspacos de rcalizaçao das aulas lcvou a cornunidadc it 

organizar ciii tOffl() do programa cm suhstituiçao an LStO(I() COfli() destacada na Lala anterior 

C que d retratado na fiia do I Ider comuni tario: 

I...] iac Os campos, pintamos OS alaflihrad(S, coiocan os as rccies, 
limparnos os campos, cntao (ILIern mantéin tucin isso somos nós. Eu ate 
cntcndo e rccmheco quc C (lircito da coiminidade, C direito dos uiiorado-
rcszeiar pelo patritnonio. nias infelizrncntc nero todos CIiSiI11i ISSini. 

tern quc zciar para podcrprescrva [.1 (Entrcvista 11). 

Compreendc-sc este modelo dEc participação como sendo orientado para a dccisão, 

posto quc se rcvesre cm práticas de intcrvcnção organizada c no episodicas dos atores da 

sociedadc civil, esta C reconhecida como frmndamental c dchnidora. Lntrctanto, Texcira 

(2002) advcrtc que a participacao orientada para it dccisão c a participacao oricntada para a 
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cxpressão tern possihilidadcs de efctivação lirnitadas. 0 contexto descrito acirna sohrc a par-

ticipaçao popular é visto sob o enfoquc do autor, no qual esta C utilizada pclos governantes 

corn o propósito de envolvcr segrncntos dorninados da populaçao em seus projetos politicos, 

corno estratCgia de reduçáo de custos c corn objetivos de controle ideológico, corn vista a Ic-

gitimar o governo e Os programas dc cunho cornpensatório. 

Ao focar i participacao conio Ufli mccanisnio dc intervençao/aproxiniaça() da 

gcstao corn a comunidade, quc foi impuisionado pelos novos arranjos socictais, OS quais 

passarani a questionar a deinocracia rcpresentativa, conforme Nogueira (2004), C váli-

do cvidenciar o modo corno ocorre 0 diálogo entre a Secretaria de Esporte e lazer c as 

cornunidadcs atendidas idcntificaclas pela lideranças comunitárias e pelos participantes 

do prograrna. 

A cornunidade da Rosalina esttI dc parahéns c a prefiita está dc patabCns, 
porque a noSsa comunidadc apesar de 'alguns moradores não rcconhccercrn. 
v1as, o momento cm quc a comunidade fbi mais assistida fbi no atual g)vcr-

no,nós conscgiiinios I ... ] co Esporte na Comunidade [.] (Entrevista I '). 

c ... ] näo ha esse do entre a SECEL, a associaçao e a comunidade. Costa-
na de enftttizar quc a SECEL depots que colocou o PENC aqui, ela tern 
projeto,porcm cia não assiste a comunidade (Entrcvista 20). 

Q,ianto a divulgaçao, Cu penso quc no inicio cia cxistiu, cssc contatc) cntrc 
a associacao e a SECEL para quc esse viesse para ci [...]. \las, 
quanto a qucstao de como C 0 acompanhamento da SEC EL em rclação 
ao programa aqui na comunidade, de como Sc (Ia cssc apoi() a comunidacle 

Cu nan Set falar muito, Cu flO tenho conhccimento (listo, de como C ist() 

(Entrevista 16). 

Nao conheço nenhuma acao (Ia associaçao e nem da prefeitura no con-
junto (Entrevista 15). 

Corn isto, chama- sc a atencão para divergCncia em rclaçao a atuaçäo da sccrctania cm 

qucstão c cm maltirna instãncia a gcstao do progralna nas comunidades apontadas pelas lide-

ranças comunitárias clue  correspondern a primeira c a scgunda fida. TambCrn Sc acentiLa o 

desconhccirnento por parte dos participantes cm rclaçao a esse aspecto. 

Outra considcraçto a ser feita é a falta de interesse no que concerne a criaçao de me -

canisrn() de participaçao popular na cornunidade, como informa a lidcrança cornunitarial 

agente social de csporte e lazer: 
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c) [... j teve aqui, niostrou a importancia c nos incentivou a formar o ConSe-

Iho de csporte. So quc inlclizrncntc nessa Area al Os moradores no deram 
apolo. Não tcve nenhuma pcssoa quc fosse atrAs corn baixo-assinado 
coihendo assinatura c na hora de fhrmar esse conselho, nao houvc pessoas 
intercssadas cm qucrer firinalizar 1... 1 (Entrevista 11). 

E possIvcl justificar tal fãlta de interesse pela auscocia de praticas inerentes A consti-

tuiçAo do podcr local quc consoante Texcira (2002), é sempre visto como centro de atraso e 

mandatismo, aparece hoje, em alguns municipios, como cenArio de inovaçoes, seja corno no-

vos agentcs polIticos, seja Como movirnentos e organizaçöes da sociedade civil. Porquanto, 

este mecanisrno de participaçao precisa sei apreendido pelas cornunidades para, cntão, fa'tcr 

parte de sen cotidiano,de sua cultura nos dizeres de Santos (1987). 

Em sintese,pode-sc afirmar quc a participaçAo no Programa Esporte nil. Comunidade 

é demarcada pelo idcArio da participacao popular corno mecanismo pcdagógico. Entre-

tanto, pelas fidas dos diferentes atores sociais que atuarn neic, a possivel considerar que esta 

sc propunha a ser bern mais do que isso, no sentido (IC quc tinha corno finalidadc ciltirna a 

organizacao das comunidadcs nan sornente cm torno (10 programa, mas tambérn no sentido 

delas interpelarern 0 Estado quc, ao mesmo tempo, seria a Cinica instituiçao capaz de garan-

tir sen dircito ao esporte c ao lazer. 

Por outro lado, vêse que cram impostos dois limites para a participaçao politica, 

ql.1j sejam: o moclo como 0 Estado sc cstrutura, ciuc  tern como cscopo a incflciéncia de seus 

órgAos e a burocratizaçao no quc tange, rcspcctivamcnte, A construçAo C rnanutcnçao de 

cquipamcnto (IC esporte c lazcr e aos recursos orçamentarios, isto é, a viahilizaçao de condi-

çOcs objetivas para 0 tuncionamento dos nOcleos; c a caréncia dos atores c das organizaçOes 

sociais dc cxperiéncias norteadas poe cstc princfpio, quc dc certa forma. impediriarn 0 avan-

ço do debate cm torno da soberania popular da cornunidade naquele momento. 

Pelo exposto, pode-se apontar quc a participaçao poiltica como principio da demo-

cracia participativa, akin de rcprescntar urn avanço no que diz respeito a garantia de acesso 

e A democratizacao do esporte c lazer, é de suma importAncia para a obtençao de condiçoes 

sub jetivas c objetivas dc consolidaçao do esportc c do lazer como direitos sociais, especifica-

mente no Programa Esportc na Cornunidade. 
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A clemocracia Nrticipati\'a  entendicla COO urn ideal dernocrático que supOe 0 envolvi-

rncnto dos cidadãos nos difcrcntes nIvcis de participação na socicdadc Sc constitulu no objeto do 

estudo. Mediante isto, invcstigaram-se Os principios "acesso", dcrnocratizaçaoe "participação 

poiltica", quc cornprecndern o conceito de dernocracia participativa, nas polIticas pi.blicas de 

esporte c lazer do rnunicIpio dc FortalezalCE, considerando corno recorte o Prograrna Esporte 

na Cornunidade. Para tanto, tcvc-sc corno prohierna (IC pesquisa o scgui ntc questionarnento: em 

que meclida Os principios norteadores da democracia participativa repercutern no qUadr() das 

polIticas póblicas de esporte e lazer do (overno I\'lunicipal dc 1"ortaleza/CE, no periodo (2005-

2008), considerando como parte desta politica o Programa Esporre na Cornunidade? 

Corn base ncste recorte, partlu-se para analisar as repercussOes dos principios nor-

teadorcs da democracia participativa quc Sc taziarn presentes no programa c quc cstavam 

reporrados a auton()rnia C auto-organizacao social, buscando-se, também, considerando o 

perfil da populaçao atcndida, a identificaçao c a análise das cstratégias dc "acesso" desen-

volvidas; bern como a vcrificaçao da consolidaçao dos principios de "dernocranzaçao c de 

"participaçao politica no que diz respeito ao direito ao csportc e ao lazer. Como J)ressupOst() 

afirrnou-sc quc o rnodelo de gestão da poiltica municipal de esporte e lazer, bern COm() as 

estratégias presentes em suas açOes inviabilizavani e/ou erarn insuficientes para it consoli-

dacao dii democracia participativa,considcrando o contexto especIfico (2005-2008) no que 

concerne ao Prograrna Esporre na Cornunidade (F'ortaleza/CE). 

0 Prograrna Esporte na Coi'nunidadc dcsdc seu surgirnento, que Sc (ICU cm 2005, 

apresentou clois modelos iflStitucioflaiS. 0 prunciro dizia respeito a UIn 1flodCl() vinculado 

ao esporte de rendimento, que cstava ancorado em acordos/qucstöes polIricas cjuc deter-

rninavam os locals dc irnplerncntaçao cbs nücleos, assiin COtuO Os principios e práticas de 

esporte (cf. entrevista 1 c 5). Este primeiro modelo institucional persistlu ate o ano dc 2006, 

quando gestores da area cle Educaçao FIsica rcferenciados por urna teoria crItica toniarn 

para si a rcsponsahilidadc da dircçao do prograrna e criam o segundo modelo institucional, 

vigente no periodo (2006-2009). Este foi formulado corn base iias experiCncias cia gcstao 

no setorial de esporte c lazer do Partido dosTrabaihadores, notadamente, doS Governos de 

Caxias do Sul/RS, Rccife/PE e BelCrn/PA e no ideário politico cios atores sociais que esta-

yarn na direçao dii CClula de Esporte e Lazer a Cpoca (cf. entrevista 5). Esta pasta pretendia 

desenvolver uma politica de esporte c lazer voltada a classe trabaihadora, estirnulando as 

práticas participativas e deinocráticas que apontassem para it transtorrnaçäo social, tendo 

por principio a inacessihilidade cbs sujeitos, pertcncentes a essa classe social, aos espacos c 

praticas de esporte c lazer (cf. doc. Projcto Esporte na Comunidade, 2007). 
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Do ponto nc vista da anãlisc, 1)6de-sc vcrificar cjuc para o cstabciccimcnto do progra-

ma cm qucstão, houve conflitos de intcrcsscs no cenãrio politico-partidario no interior da 

Célula dc Esportc c Lazer c culrninou corn a liderança do Partido dos Trabaihadores. Esse 

confliro dc IfltCrCSSCS asscgurou Ulfl rearranjo conceirual C inctodológico, ao passo quca vi-

são prepondcrantc ate cntão Sc vinculava ao csportc de rcndiincnto c foi rcdcfinida, passan-

do a assurnir o Conceito de cultura corporal, considerando 0 esporte c o lazer corno dircitos 

sociais pclo menos sob o olhar do cliscurso "oficial". 

No processo de intcrvcnçao, o Programa Esporte na Comunidade utihzou como es-

tratCgias para aproxirnaçao e reconhecirnento da cornunidade a identiflcação das lidcranças 

locais (cf. entrevista 4). Nesta dircção, inicialmcntc (rnomcnto do surgimento do prograrna 

corn base cm seu segundo niodelo institucional - 2006), o grupo gestor não sO discutia, du-

rante as assenihicias e rcuniOcs corn a populaçao atendida, questoes reportadas a infracstru-

tura C 1O funcionarnento doS nucleos, mas tatiihem aspectos relacionados aos eixos nortea-

dos, aos conceitos e as concepçöes do progranla. lambeni realizava consulta as coinunidades 

no tocante a accitação ou não do prograrna em cada localidade. Contudo, paulatinamcntc as 

estratCgias de ampliacao cia participaça() e envolvirnento comunitarR) toram sendo restrin-

gidas cm funçao de aspectos burocriticos (cf. entrevista I c 4), mas quc nas cnrrclinhas 1)OdC 

ser analisado pela perda da rcicvãncia do programa na gcstao do Partido dosirabaihadores. 

Qianto a aniilise dos nucicos invcstigados cm rclação it organizacão social constatou-sc que: 

Na comunidadc Plana.lto Univcrso, somente urn membro di associaçao dos inorado-

res atua diretamenre no prograrna, acompanhando cotidianarnentc as atividades no nñcleo 

e mohilizando a comunidade em tomb de questOes referentes a prohiernanca comunitaria 

no local. Na Rosalina, rcconhccc-se a existCncia de urna organizacão social consolidada quc 

C rcprcscntada pcla Cooperativa das Costurciras c pcla Associação Cornunitãria da Rosali-

na. Ambas atuatn diretamente no acompanhamento das arividades do programa e mantémn 

interlocuçao permanentc corn o professor, quc já C rcconhccido na cornunidade como unia 

lideranca local por manter urna relação familiar corn os moradores. A primcira organização 

cede espaços para o aincionamcnto das atividadcs ca segunda contribui iia mohilização 

c organização da ccnnurndade cm torno do programa. Na Scrrinha, não fol evidenciada a 

existCncia dc organizacao social institucionalizada que mantivesse interlocuçao corn o pro-

grarna, o que existe é a mohilizaçao de familias que rcsidcrn prOximo ao nOcico cm algurnas 

acöes no sentido de solucionar demandas concerncntes a infraestt'utura das ruas e a realiza-

çäo de festividades comcmorativas. Na cornunidade Presidente Kennedy, IIA urna liga es-

portiva rcsponsavcl pela administraçao do local cic funcionamcnto do nr'icico. Ela rnantCin 

certo diStanciameflt() do programa e por isso limita o acesso dos participantes ao canipo; na 

Associaçao Coinunitária c Espornva Presidenre Kennedy, que acompanha o trahalho de-

senvovido pelo prograina na comunidade, ha urn representante da associaçao que auxilia o 
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trahaiho cia professora. Na comun tdade joao Paulo ii, existem associaçOes comunitárias no 

bairro e ligas esportivas que atuam no espaco do nicico, inas nio foi cvidcnciada urna rcla-

çao de proximidade entre os representantes das ligas co programa. No entanto, a comunida-

de é atendida por uma rede de ONG's que desenvolvern projetos soclais em parceria corn o 

governo municipal c estadual. Destaca-se na cornunidade o comprornetirnento do professor 

no tocante ao acoinpanhamento C aLxili() cotidiano das famIlias dos adolescentes e jovens 

participantes do program a. 

Das comunidades analisadas neste trabaiho - Planalto Univcrso, Rosalina, Serrinha, 

Prcsidcntc Kennedy cJoio Paulo 11 - ficou evidcntc urn paradoxo na comunidade Rosalina, 

pois ao mesmo tempo cm que cia apresenta a major problemanca em rclação a coridiçao 

de vida das tamilias c ao accsSo ao programa por nao rer urn local adequado para o funcio-

namcnto do nucico, é a quc Se mostra mais propicia ao desenvolvimento dos principios da 

democracia participativa, considerando a interlocuçao das organizaçOes sociais corn o pro-

grarna. E notorio na Rosalina urn moviniento dos atores sociais no sentido cia autogestao e 

auto-organizacao social manifestado na aço de suas rcprcsentaçöcs.Tarnbérn se reconhece 

que 0 esporte e o lazer foram democratizados na cornunidade a medida que crianças, adoles-

cenres,jovens, adultos e idosos participam das atividades oferecidas pelo prograrna. 

Logo, é possIvcl inferir ciuc  nas comunidades onde a organizaco social se fiiz presen -

tc, o trabaiho desenvolvido tern rnaior exito corno 0 visto na Rosalina. Desta forma, hi mator 

envolvirnento das lideranças que mantém rclaçao direta corn o professor c o grupo gestor 

do programa, além de contribuir corn mobilizacio da cornunidadc, ao passo quc a divulga e 

a sensibiliza em relaçao A importância do programa. E verdade ciuc isto nao é suficicnre para 

it perri11icncia dde na comunidade quando se tern corno paramctro o aporte hnancciro c 

hurnano necessarios a rnanutcncao do n'icico c da cicfiniçao dc prioridadcs no ãrnhito di 

Secretaria de Esporte c Lazcr de Fortaleza. 

Pelos rcsultados obtidos cm rciaçao ao perfil cia populacao atenclida pelo prograrna, 

constatou-sc quc a majoria dos participantes são crianças c adolcsccntcs do sexo inasculino 

cm processo dc cscolarizaçao,os quais residem corn os pals. A predoininancia de participan -

tes do scxo masculino podc ser explicada pelo fiuo de o futebol ser a pratica predominante 

ciii todos us nricleos invcstigados. Vale rcssaltar que a comunidade tern autonornia na cich-

nição dos temas da cultura corporal a serein ofertados. Assim, a escolha do futebol poderia 

sugerir, como firtor detcrminantc, a influéncia da mIdia no tocante ao cnaltccirncnto do 

esporte-espetáculo (BRAG 1 IT, 2005). No entanto, é prcciso considerar tambérn as condi-

çOes (IC infraestrutura para a rcalizaçao das atividades nos nücleos. 

Qianto a situaçao de odupaçao e ao salário dos pais, comprovou-se quc o pai trabaiha 

cm ernprcsa privada corn carteira assinada e recebe de RS 90,00 a RS 800,00 - situação de 

menos da metade dos participantcs. Enquanto, it rnc trabatha ciii einpresa privada corn 
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carteira assinada c reccbe dc RS 465,00 a R$ 500,00 — realiclade dc urna minoria dos parti-

cipantes. 0 quadro apresentado mostra urna reduzida p1rticipacäo dos pals em ocupaçOcs 

forinais, isto se acentua quando se referc as rnies quc estão cm condiçocs de inferioridade 

em reiaçao aos pais. A situaçao dc cxclusao social é mais agravante quando se tern corno re-

feréncia a regiäo Nordestc como mostra Pochamann ci 11/. (2003). 

Entre as flirnIlias, it renda tncnsal varia de RS 233,5() a R$ 3.720,00, media dc RS 

908,76 (confirmou-se alta heterogcneiclade na distribuiçao da renda trni1iar). Deste modo, 

o perfil socioeconôrnico das firnI1ias correspondc ao estrato social baixo. Portanto,é possível 

afirmar que a intcrvcnçao governamcntal em xcque atencic a populaçao corrcspondentc a 

classe trabalhadora — corno cletcrmina o documento de criaçio do programa. Logo, aponta-

- SC que em tcsc isto 1,odc ser urn aspecto favorável na perspectiva de ampliacao da garantia 

do accsso ao esporte e ao lazerdesta populaçao no rnunicIpio dc Fortaleza/CE. 

Constatou-se ainda que metade dos participantcs teve conhccirnento sobre o progra-

ma por melo dc inlormaçöcs oriundas dc amigos. Esta evidéncia pode sugerir quc ha urna 

aceitaçao dde por parte da comunidade, o quc dctcrinina sua divulgaçao nos diferentes am-

bientes dc convivCncia comunitaria. Pouco mais da metadc dos participantes frequenta as 

atividades de 3 a 5 vczcs por semana c tern tempo de participaçao de 1 a mais de 2 anos, isto 

dcmonstra 0 intercssc pela permanCncia no programa por partc destcs. 

TarnbCm, a maioria dos participautcs tern como objetivos da prática de esporte e./ou 

prática corporal aprendcr a jogar c continuar jogando, scr jogador dc fritchol, conquistar 

medaihas c corn isto meihorar de vida. Qiasc rnetadc dos participantes tern comb motivo 

principal de participação no prograina o gosto pelo jogo/futebol, o aprendizado (IC JOgar C 

treiriar. 1)estaca-sc aqui a influCncia do futehol na perspectiva dc rncio para rcso]uçao dii dc-

sigualdadc social c ascensão social/profissional via csportc de alto rendimento, o que rcforca 

a opcão dii maioria dos participantes pcla prática do futchol. Tal aspecto pode significar a 

apropriaçao da coflccpçaO (IC esporte vigente na sociedade coil temporanea, quc C veiculada 

pelos mciOS de comunicaçao de massa C cstá centrada no futchol comno urn esporte espctácu-

to (BRAd I IT, 2005). 

Lcvando-sc em consideração o Esrado brasileiro, que a partir de sua estrutura or-

ganizativa lirnita a arnpliaçao do direito social ao esporte e ito lazer a medida que estes SilO 

garantidos apenas no pIano jurIdico-tRrmal, cornpreensivcl que nos limites do programa 

o argumento encontrc legitimacao, o quc pode impactar e limitar o acesso da populaçao ao 

conjunto (IC acoes do programa. Diante desta siniaçio, ressalta-se a necessidade de estabele-

cer OOVOS pararnetros de rnanutcncao e funcionarnento do Programa Esporte na Comuni-

dade, no sentido de amplia-lo c qualifica-lo como açao de governo/Estado prevista no orça-

mento do municiplo e asscgurada por lei. Pois, sornente assim, a populaçao podera usufruir 

pie namcntc do csporte e do lazer como d rcitos sociais. 
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No tocante a consolidaçao do princIpio "dcmocratizaçio" no prograrna, destaca-se a 

existéncia de canais de diãiogo importantes corn a comunidade, algo (IUC iia politica anterior 

e no inicio da gestão do atual governo (época de vigéncia do primeii-o modelo instiniiona1) 

não fora idenuficado (cf. entrevista 4 c 5). Esres, apesar de assumirern uma conhgiiraçao 

ditninuta e lirnitada no tocantc ao atenclirnento das dernandas dc esportc c lazer das cornu-

nidades beneficiadas, sinalizarn para a possibilidade de construçao de urn modclo al terna-

two de intervençao governarnental no setor do Csporte e lazcr no mun icIpio de Port aleza/ 

CE, quiçá, no BrasiL Na conkrmação do prograina, evidencia-se a inlportância atrbuida 

ao protagonismo dos atores soclais nas intervcnçOes quc atetarn diretaincnte a exccuç a() C C) 

funcionainento das açöcs cm cada localidacic, seja na rnobilizaçao e organizaçao da coinuni-

dade ou mesmo na rcsistcncia ao governo diante da irnpoSicao (10 programa scm U1fl1 C0fl 

sulta prévia a cornunidade - trata-se do prirneiro modelo institucional - (cf. cntrcvista 4 c 5). 

Tambérn é reconhccido corno relevante o tito do conhecimento inerente a cultura corporal 

ser garantido as comurndades atendidas. 

E possívcl constatar que, no prograrna, a participacao é vista corno urn rnccaiiismo 

de mobilizaçao e articulaçao das cornunidadcs quc tern Corno proposito ultimo a sobcraiiia 

popular, scja na dernocratizaçao do USC) dos espaços de csportc c lazer no propno bairro, seja 

nas açOes permanentes c focais de rnobilizacao e organizacao da comunidade para dicutir 

scu modo de fiizcr esportc c lazer c/ou reivindicar lunto aos setores cornpetentcs as deman-

das de espacos, equipalnentos c matcriais necessarios 'i rcalizaçiio (las atividades, scja no 

niodo de flizer da prática cotidiana nos niIcleos urna prática dernocratica. (cfl Projeto Es-

porte na Comunidade, 2007). Vé-se, portanto, c1ue a participaçao no programa C dernarcada 

pelo idcário dii participaça() popular como mecanismo pedagogico, cntrctanto pclas talas do 

grupo gestor C possivcl considerar que esta se propunha a ser bern inais que 15S0, no sciitido 

dc que tinha como finalidade t'iltima a organizacao clas comunidades não sornente cm torno 

do progralna, mas tambCrn no sentido delas interpelarem o Estado, cinica instituição c apaz 

de garantir o dircito ao esporte e ao lazer das comunidades (cf. entrevista 1). 

No quadro do Programa Esporte nit Coinunidade, existern dois limites para a conso-

lidaçao da "participacao politica". Pnnieiro, 0 mOd() como o governo se estrutura, quc tern 

como escopo a ineficiCncia de scus órgãos e a hurocrarizaçao no quc tange, rcspecrivarnente, 

a construçao e a manutençao de equiparnento dc esporte c lazer e t viabilizaçao e a libcraçao 

de recursos orçarnentários necessarios a inanutenço dos nucicos; segundo a carCncia das 

comunidadcs quanto as práticas participativas, que de certa forma impcdiriarn o avanço do 

debate em torn() da sobcrania popular ilas cornunidades. 

Embora se reconhcçarn, nos docurnentos uorteadorcs c nas açoes evidenciadas pclo 

grupo gestor, pelos professorcs, participantes c responsãvcis, c pclas lidcranças comunitii-

rias, avanços em termos de consolidaçao da democracia participativa; pode-sc dizer quc os 
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resultados apresentados nao aponram para a garantia de amp]iação do dircito ao esporte e ao 

lazcr de modo efetivo, poStO quc no periodo (2005 - 2008) de vigéncia da politica cm xcque, 

não fii vcrificada a existéncia de melhorias cm tcrinos dc condiçocs de manutenção e segu-

ridacle de suas acOes, pelo contrário, houve dcclinio cm termos de tornccimcnto de estrutura 

niatcrial c condiçoes salariais do professorcs. 

I)iante do exposto, é possIvel sugerir quc no CI1O pol1t1co-a1minhstrati\'() c no  am-

bito da pasta de esporte e lazer do municIpio de F'ortalczalCE, existiram desdobramentos 

que em alguma medida comprometeram ou revertcram a idcntidadc do Programa Esporte 

na Comunidade. São exernplos: 0 ccinirio de correlação de torças politicas no cspaco da 

extinta Clula de Esporte e Lazer, a transição dc gcstao da Secrcraria de Esportc e Lazer de 

lorraleza, em que toi evidenciado urn estado de incertcza quanto a continui(Iadc do progra-

ma, a idcntiticaçao dos arores sociais (grupo gestor, profcssorcs, participantcs e rcsponsávcis, 

c lidcraiiças Comlinitarias) COOl csta pl1t1ca que implicaria na apropriaca() ou não de seus 

fundamentos c 0 historico de organizacao social das cornunidades 

Por firn, salicnta-sc quc nao basta uma mudança no ccnario politico, no sentido de 

recornposicao partidária, urna vez (1UC  a depender das torças pohticas presentes na arena de 

disputa no governo e do jogo de interesses dos grupos envolvidos, a politica (acocs, progra-

mas c projeros) mostra-se mais ou menos democrática, mais ou rnenos participativa para 

cjue scja possivel a garanria dos principios acesso, dcmocratizaçao c "participacao politi-

ca' no Programa Esporte na Cornun iclade, no municipi() de Fortaleza/CE. 

Em relaçao ao CofltcXto social local, a partir do iflunicipio dc Fortaleza/CE, fz-se 

aluSa() a Pochnlann cial. (2003, p. 26) ao afirmar quc, 

nesse ifliCiO tie flovo milcnio, o pais continua a contar corn urn pr(flCtO de 
naçcto fragili-zado pelas disparidades entre as areas quc o compocm. Os 
acainpanicntos de inclusäo das rcgiöes Ccntro-Sul, quc se destacam em 
rclaçao a sciva' de exclusão destas mesmas regiOcs, e das regiöes Norte c 
Nordcstc, mais do iiue urn sinai dc progresso, sao a marca do esgarcamcn-
to do 'tccido'social. [ ... ] No ha düvidas tic quc a face do pats 1)OdC scr ou-
tra, em que o piano gcogratico seja capaz tie apontar para a existencia de 
urna sociedade menos desigual, ainda p.ic plural, diversa c democratica. 

E neste cenarlo dc "sciva de exclusão" ciue o dcsafio de constituição das politicas de 

esporte c lazer, em especial o Programa Lsportc na Cornuniclade, enconrra SCUS obstaculos e, 

ao mesmo tern po, sua possibilidadc dc materializaçao da democracia participativa. 
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ANEXOI 

DOCUMENTO N ° . 1- QUES TI0NARLO: CARACTERIZAçAO DA P0PULAçA0 E PAR-

TJCIPAcA0 NO PENC 

Sujiii'os RESPONI)ENTES: PAR1'ICIPANTES (iuNos) 

Instruçocs para o prccnchirncnto do quCStionario: 

Não é nccessario se identificar. As respostas são anônimas e as inforrnaçOes se-

rao utilizadas somente para fins de pesquisa. 

Todas as questOes que vocé ira responder tratam de sua parricipacao no Progra-

ma Esporte na Cornunidade (PENC). 

Procure responder todas as inforrnaçocs marcando urn 	ou escrevendo iios 

espaços quando necessário. 

1. INFORMAcOES PESSOAIS 

1.1. IDADE 

1.2. Srxo: 

( ) iViasculino 

( ) Feninino 

1.3. ESTADO CIVIL 

( )Solteiro(a) 

( ) Separado (a) 

( ) VIUVO (a) 

) Casado (a) 

1.4. 1 .4—VocE EsTuDA? 

( ) Estuda 

( )já estudou 

( ) Nunca cstudou 
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1.5. SE VOCE ESTUDA OUJA ESTU1)OU, QUAL 0 NIVEL DE ENSINO? 

I .5.1.Ensino fundamental: 

( ) 1° ano 

) 
2-ano  

( )3°ano 

( ) 

 

40  ano 

( )5°ano 

( ) 6° 

( ) 

 

70  ano 

( )8°ano 

( )9°ano 

I .5.2.Ensino inédio: 

( ) 1° ano 

( ) 2° ao 

( ) 

 

30  arn 

1.5.3.Educaçao dcjovens c adultos: 

( )Fundanental 

( ) Ensino médio 

( ) Projovcn 

1.5.4.Curso de formaçao parao trabaiho: 

( ) Corte c costura 

( ) Cabeleireiro 

( ) Enfermagem 

( ) Operador dc tcicrnarkcting 

( ) In fornáti ca e/OU conputaçao 

( ) 

 

Outros, qual ou quais? 

1.5.5. Qual aültimasériequcvocêcursou? 

1.6. VocE ESTUDA OUJA ESTUDOU Ei\t QUETIPO DEESCOLA? 

( ) Particular 
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( ) P'iblica inunicipal 

( ) P(iblica cstadual 

1.7. Voci ESTUDA OU ESTUDOU EM QUETURNO? 

( )\1i- ha 

( )Tarde 

( )Noite 

( ) Intcrmedi%rio 

1.8. VocE TRA BALI-LA? 

( ) Sun 

( )Nao 

1.8.1. Se você trabaiha, que tipo de trabaiho vocé realiza: 

1.8.2. Qianto vocé recehc por esse trabalbo? 

1.9. Eii QUE BURRO \T0C  rvIoRA? 

1.10. Coi QUEM V0C1' MORA? 

( ) Corn seu pal e/ou mac 

( ) Corn outros parentes 

( ) Coin outras CSSOS 

1.11. SUA FVN,l f H A EXFENI)II)A POR OUTRO (s) PRoGIArI(s) soci (is) DO 

C OVERNO? 

) Sin-i 

)Não 

1.11.1. 	Se sua farnIlia é atendida por outro (s) prograrna (s) social (is) do 

governo, diga qua! ou quais. 

( ) Bolsa fimI1ia 

( )Outro 
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1.11.2. 	Qmnto sua farniliarecebe por més dcstc (s) progrania (s) social (is) 

2. SrruAcAo ECONOMICA DOS PAlS 

2.1. Siu PA! TRABAIkIA? 

( )No 

( )Niosei 

2.1.1.Qualaprofissäodeseupai? 

2.1.2. Qu-,d o tipo de trahaiho do seu pai? 

( ) Funcioiiário publico 

( ) Funcioi'irio de cinpresa privada 

( ) Prcstador de serviço 

( ) Autononio 

2.1 .3.Seu pai trabaiha corn carteira assinada? 

( ) Sin 

()Niio 

( )Nãosci 

2.1 .4.Qjianto scu pa"  recebe por més? 

2.2. 	 IA? 

( )Sirn 

( )Nio 

( )Niosei 

2.2.1. Qial a profissao de sua mac? 

2.2.2.Qualo tipo dc trahaiho cia suarnãe? 

( ) Fuucionaria puliliCa 

( ) Funcionaria de crnprcsa privada 

( ) Prcstadora de serviço 

( ) Aut6i1(iIfla 
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2.2.3. S ua mac trabaiha corn carteira assinada? 

( )Sim 

( )Não 

( )Nãosci 

2.2.4. Quanto sua mae recebe por inés? 

3. Giu DE INsTRuçAo DOS PAlS 

3.1. VocE SABE ATE QUE SERIE SEU PA! ESTUDOU? 

( ) Nunca estudou 

( ) Nao cornplctou a 4a  séric 

( ) Complctou a 4a série 

( ) Não cornpletou a 8a  séric 

( ) Conp1ctou a 

( ) I'\ao cornpletou 0 CflS1TI() lflCdn) 

( ) corripletuu 0 CI1S1flO rne(lio 

( ) concluju a fliculciade 

( ) comecou, inas nao concluiu a fliculdade 

( ) flao 

3.2. VocE SABEATE qui sEinE su MAE EsTuDou? 

( ) Nunca estudou 

( ) Nao coinpletou a 4a  séric 

( ) Cornpletou a 4a  série 

( ) Nao complctou a séric 

( ) Complctou a ' séric 

( ) Nao coinplctou 0 CflSiU() 11ICdiC) 

( ) Conp1ctou o cnsino rnédio 

( ) Concluiu a faculdade 

( ) Comecou, mas não concluiu a fitculdade 

( ) Nãosci 
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4. Piirii. EcoNO•IIco FAIIuR 

4.1. Q.yEM E 0 RESI0NSAVEL PEI A SUA I'v1fL1? 

4.2. QUANTAS IESSOAS MO RAM EM SUA CASA? 

4.3. QUANTAS PESSOAS MOR1\J\1 EM SUA CASA E TRABALHAM? 

4.4. QUALA RENDA MENSAL DE SUA FAMILIA, JUNTANI)O 0 SAL RIO DETOI)AS 

AS PESSOAS (PAl, MAE, IRMAOS ETC.) quErIoRi'L EM SUA CASA? 

( ) ate 465,00 

( ) RS 466,00 - 930,00 

( )R$931,00-1.860,00 

( ) RS 1.860,00-3.720,00 

( ) Major  ciuc  RS 3.720,00 

4.5. QUEM CONTRIBUL NA RENDA M ENSAL I)E SUA FAMILIA? 

)Pai 

( ) I'vlãc 

( ) Pal e mae 

( ) Irmaos 

()Avô 

( ) Avó 

( ) Outros 

4.6. QUA!. 0 TIPO DE SUA MORADIA? 

( ) .Apartamcnto 

( )Casa 

( ) Barraco 

4.7. QUAIS JPAREI J lOS ELETRODOMESTICOS TEM EM SUA CASA? 

( ) logao 
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( ) Gcladcira 

\'Tentilador 

( ) Liquidificador 

( ) \Iáquina de lavar 

( ) Asp irador de pó 

( ) Freezcr 

( ) Forno microondas 

4.8. QUAISAPARELHOS EI.ETRONICOS rEM EM SUA CASA? 

( ) Te1cvis.o 

( ) Radio 

( ) Aparciho de soin corn CD 

( ) Apareiho de DVD 

( ) Videocassete 

( ) Ar condicionado 

( ) Computador 

( ) Auto rnóvcllcarro 

4.9. NA suit CASA TEI1 ACESS() A INTERNET? 

( ) sirn 	( ) iiao 

4.9.1. Sc sua resposta foi sirn, qual otipo de accsso? 

4.10. NA SUA CASA TEM TV POR ASSINATURA? 

( ) sini 	( ) nao 

5. PRT1cIpcAo NO PRocR\i ESPORTE NA Coi''luN1I1u)E 

5.11. Corvio voct FICOU SABENI)O 1)0 PENC? 

( ) por anligos 

( ) 

 

por fainiliares 

( ) pelo professor do nucico 

( ) pclo Ilder cornunitarlo 
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( ) por material de divulgaço (panfletos ou fiuixas) 

( ) propaganda nos meios dc comunicaçäo (rtdio ou televisäo) 

( ) Outro 

5.2. HA QUANTO TEMPO VOCE PARTIC1PA DO PENC? 

( ) menos de 3 meses 

( )dc3a6mcses 

( )de6mesesalano 

( ) de I anos a 2 flOS 

( ) a mais de 2 anos 

5.3. QUANTAS VEZES POR SEMANA VOCE PARTICI PA? 

5.4. QUAIS OS ESPORTES OU ATIVIDADES FISICAS VOCi PRATICANO PENC? 

( ) Basqucte 

( ) Handcbol 

( )Voleibol 

( ) Futsal 

( ) Futebol 

( )Atictismo 

( ) Karate 

( ) Capocira 

( ) Ginástica 

( )Outro 

5.5. Voci PARTICIPA DE OUTRAS ATIVIDADES DO PENCAI,EM DAS ATIVIDA-

1)ES ESPORTIVAS E FISICAS? 

( )Sim 	( )Não 

5.5.1. Se vocC participa de outras atividades do 1ENC além do esporte ou da 

atividade fIsica, diga qual ou quais: 

( ) ReuniOcs comunitárias 

( ) Passcios 
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( ) Asscmblcias conninitárias 

( ) Planejainento participativo 

( ) Torncios OU festivais esportivos 

( ) Outros 

5.6. VocE EATENDIDo PORALGUM (s) PROGRAMI (s) sociu, (is) 1)0 COVER-

NODE INCENTIVOAPRATICA I)E ESPORTE? 

( )Sirn 	( )Não 

5.6.1. Sc sua resposta for sirn, diga qual 0 programa: 

5.6.2. Quanto recebe por més deste programa? 

5.7. Qui MOTI VOS JUSTIFIcAM SUA PARTIcIPAcAO NO PENC? 

5.8. Quius OBJETIVOS \T() PRETENDEJVI'INGIR COM A PRATICA DE ESPORTE 

OU DEATIVIDADEF1SICANO PENC? 

5.9. OUANTAS I'ESSOAS DE SUAFAMtLIA PARTICIPAI\1 DO PENC? 
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ANEXO II 

Docu1ENTo N°. 2- R0TEIR0 DE ENTREVISTAN° . 1 

SUJEITO ENTREVISTADO: PARTICIPANTE, 1,I1)ERANcACOMUNI1ARIA/COMUNII)AI)I' 

Q. ia1 a importancia do Programa Esporte na Comunidade para você? 

Como se a dá a rclaçao entre a associaçao c a Prefeitura Municipal de F'ortalcza? 

Na sua opiniao, o quc poderia ser mclhorado/aperfciçoado cm relação ao 

Programa Esporte na Comun idade? 

Como se dá a relaçao da associação com a comunidade? 

A comunidade participa das dccisöes na associação? Como se dá cstc dialogo? 
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ANEXO III 

DocurvlENro N°. 3- Ro'r11Ro DE ENTREVIS1A N°. 2 

SUJEITOS ENTREVISTADOS: PROFESSORES 

Eixosi'cináticos Teinas I 	 Perguntas 

Cuiiiu 50cc co:prcsu(k a coiIcepçao dv 

hixol 
I ressupostos te oricos que  
- 

espurte c 	a'.c r pie 	151e no prgriia? 
I 

Marco teonco do PFNC 
hindainentaratis a consi ntçao do 

. 	.. -. 	- 	 - 
Lomo voce cittende a relaçao entry esporte, 

proleto c diretrices do proiransa. i lxxcr  e dirciro social no prograina (signiticado e 

I paraque serve)? 	
j 

.3. Qp;us estratigias t?rain &ksciivolvidas part a 
I insjenenração v conhniudadc do prograni;l na 

Ei II coiinii9dade? 
I ntervc- nçao do PENC Tias Qpens sio us atores sociais etivolvidos itis 
citmitnidades arividadcs do progralna nit comunidide 

Eni pic urea (s) o programs SOld ni 
comu odadc? 

- Qiais as estritégias C Os mecanismos deacesso 	I 
i  Exo Ill 

1.lem t-iitos norteadore 	destes 
. 	. 	 . 	. i 	iinpkinen tados pelo po 	raoia ns ctisinidade 

:\eesso c dcniocrattzaçto 
principius ito PENL . - 	. 	 - 

i. 	Qpats 	us 	espaço 	Jr 	tociottainenro 	do 
pr itraiila nil Colitunidade? 

- 
cl 

. 
paca -o  da - N lcc.l:scuinl vu  de parci 

S. Comu a ci in urtidade participi cias açies do 

liNt Pr udade tta açoes do programs. 
I 	piograntu' 

I articipacau politics -Nlobiltzaçao e articu acao Jut 
Qiais as e 	ruitcgias t' us 	ruecanisirtos de 

I 	. 	. 	 . - 	 - 

I 	coniun,dadc. 
mobilizaçao e articulaçio iii contuiiiJadc 	Ouis 

I 	stores somals csrao ivolvi1os 

Em 	vita 	opiniuto, 	quais 	us 	avaiiços 	e 	as 
dificuldiules 	do 	program;t 	nut 	cimsinidade 

Lixo V - l'uneionunciuo (saLirio. estrutura dos 	nikko-u, rclação coin a 
contunidids, recurso itterial, ptrticipicão dos 

L__________________________________ ______________ I 	;iluno,tcmpanhstnenwdut SEC LI): 	- 
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ANESO IV 

Docul\WN1'o N°. 4- Roi 'EI RO DE ENTREV1STA N°. 3 

SUJEITO ENTREVISTADO: GRUPO GESTOR 

EixosTeniáticos 'I'cmas Suhtemas 

I. ixo I 

) 	 . I ressupostos teoricos 	uc 
. 
Lid mentiram 

- 	. 	 . 
-Criccpçto de csportc c l,.cr 
- Poli 	ca dc e.portc c Iazcr 

-. 
Marco icorco (10 1 EN( 

a construçio do proicto e as drcirizcs do 
. - Rclaçao csportc, lazer e diretto social (t1ud 

prograrlt;1. ... 	 -' 
ttiiticado 	Para 	ue scrvrj 

lixo 11 - l)nãioias (051 estrategias) c tfleC,LfliSii)0S 
lntrrvcncao do PENC nas -Atorcs e grupos so/las cuvolvi los to processo 
cornuttidades - -- 	- 	- - Areas de atstiçio do prograina - 

• leinentos norteadores (lcstcs principios . 
Eixo Ill 

PFN , 
- I )i;ianiicas 	ott Co rategias) 

Acesso c dcrnocratis.aço -lncionamctlto: e'trutura. locus 

- 
- \lecanisiiios 	 di 

- I'latcjantcnto p.1 rticipativo 
• Euxo l\ 

sic parttclpac.Io 
. 
LoInundadL nas açocs di 1 roL,raln a. 

_ 
- kesposta Ja SI-.L 1.!. as deniandas dii 

I arttctpacal) 1)0111  CL •. 	- 	. 	- 	. 
-Mobtlicaçao c arriculacao sia comutttdacle. 

contunidade 
-Comprccnsao da proposta 

l)i hculdacks c avanços 
Eixo V - Funciottarnento - Recurso orcamct Carlo 

-Estrurura dos nücicos 
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ANEXO V 

D0cuMENT0 N°. 5- AuToIuzAçOEs DA SIcREmIuA 1)E ESPORTE E LAZER 

A Secretaria de Esporte e Lazer cia Prefeitura Municipal de Fortaleza 

Coordcnaçio do Prograina Lsportc na Comunidadc 

Eu, Ana Am.1ia Neri Oliveira, solicito junto t Coordenacio do Programa Esporte 

na Comunidade autorizaçao para realizar a pesquisa de CIfl() do pr •ie intitulado "Dc-

inocracia partici1tivi1 e politicas publicas dc esporte e lazer: o programa csportc rìa COIflU-

nidade cm Fortaleza nos n'icleos das comunidades Planalto Univcrso, Rosalina, Scrrinha, 

Presidente Kennedy e joao Paulo II. 0 refericlo estudo trata de uma pesquisa de mestrado 

realizado junto ao Prograina de Pós-Graduacao cm Educacao F'Isica da Universidadc de 

BrasIlia - 1mB, sob a orientacao da Profi.  1)ra. Dulcc Suassuna. 

Atenci osarnen te, 

Aiia Amelia Neri Oliveira 

Pesquisadora 

Prof (a). Da. I)ulcc Suassuna 

Orientadora 
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